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Os  marlyres  da  liberdade 

». 4  •>  w  iaw  II*— mm* 

Amanhã  passa  o  centenário 
da  Mie  de  Mororó  e  Pessoa  dita 


Recordando  duas  tragédias  históricas 


■■■ 


1.  >lf  rum).  recordação  «  data  de  anta- 
«ha  pura  i  historia  das  liberdades  naclo- 
naes.  Completa  luitanicnlc  um  sentiu  que 
foram  executada,  em  Fortaleza  duas  gran- 
de.  figura,  da  Confederação  H»  Equador  — 
padre  fionçalo  Ignaclo  ile  l.oynln  Albuquer¬ 
que  r  Mello  Mororó  e  n  coronel  Joãu  de 
Ãmlrnilc  Pessoa  t|*Anla.  .. 

)•  ir.iui  duns  situas  abnegada*.  dois  gran- 


iln  Bosurln  n  prr.lllo  pira.  O.  cnndcmna- 
ilu.  vdu  ou.  Ir  n  missa  que  frei  l.ulr  do 
l'>pirilo  Santo  Ferreira  .ac  celrlirar. 

A  ura  ca  ,1a  egreja  rslá  ncillllindii  de  po¬ 
vo.  No  centro  ba  um  cajueiro  esgalhado  e 
homens  e  rrrnnçus  trepado*  no.  galho.,  A 
cargo  é  Ião  grande  que  um  galho  se  que¬ 
bra  r  ile. aba  com  um  lumlinilo  ile  gcnle  em 
Ivrra.  Mororó  I Iliba  m  olhos  fixos  no  ca- 


.4  cosa  cm  que  (oi  pi  eso  o  padre  Morará 


der  idealistas  que  pagaram  com  ■  vida  na- 
iliiclle  tempo  do  absolutismo  dc  um  rei 
prcivusametilc  constitucional,  a  audncia  do 
aoitbo  da  democracia. 

L.iui  o  lu/.llanicnlu  do  padre  Mororó,  cm 
Fortaleza,  pódc-se  di/er  que  fui  u  segundo 
runrlyr  que  n  joeualiMim  brasileiro  le.c  na 
Confederação  do  Equadur.  il  primeiro  foi 
Irei  Caneca,  sacrificado  a  |.'l  dc  janeiro  n» 
Jleeife. 

Ktilrr  esse.  dois  vullos  —  frei  Caneca  c 
padre  Muroró  rsislrm  profundas  affinidades. 
Ambos  eram  lihcracs  csallailos,  republi- 
,  «nus  incendidus  que  entraram  ua  revolu¬ 
ção  com  a  alma  llnnintrjniiilo  dc  ideal.  Am- 
bus  Jornalistas,  ambos  pamphletarlo*,  im- 
bo*  livcram  a  mesmo  .orle  ile  morrer  va¬ 
iados  pelos  balas  ilns  carabineiros  ila  jus¬ 
tiça  implacável  dc  Pedro  I.  Ila,  porém,  mu 
pouto  ile  cunlaclo  ainda  mais  curioso  en¬ 
tre  essas  duas  figuras  dc  rebellados.  K’ 
que  ambos  não  quucram  fugir  ila  morle.  A 
Irei  Cnnccú.  quando  vinha  preso  para  n  fie- 
rife.  o  eoni mandante  da  força  fncil i tou-lhe 
a  fuga  e  elle  recusou.  A  Mororó,  o  ceun- 
iii.indanle  de  um  n-nin  inglcz.  quiz  dar-lhe 
abrigo  c  cite  não  quiz. 

A  execução  do  padre  Mororó  c  do  coroucl 
Pessoa  dWnla  e  uma  das  paginas  emocio¬ 
nantes  da  nossa  historia  liberal. 

l-oi,  unqurllas  épocas  dc  absolutismo 
disfarçado,  um  rios  dias  mais  impressio¬ 
nantes  que  a  capital  do  Ceará  lem  lido. 

A  execução  rífecluou-se  no  amanhecer. 
Em  li in  dia  formoso  dc  céo  azul  e  de  sol 
brilhante.  Foi  sempre  sorte  dos  nossos 
martyres  republicanos,  morrerem  em  dias 
luminosos.  Quando  morreu  Tiradenles,  di- 
rem  as  clironlms.  cvn  fasdnador  o  sol:  o 
mesmo  se  deu  na  manhã  em  qse  frei  Cane- 
ra  tombou;  n  mesmo  aconteceu  no  dia  80 
de  abril  dc  1 8"25.  quando  caíram  luzilados 
Pessoa  d'Antn  r  Mororó. 

A  cidade  havia  sido  preparada  como  para 
ti  ui  dia  de  festa.  Ila  sempre  na  historia 
ria  morle  dos  nossos  apostolo»  libernes  uni» 
ercalura  que  se  presta  no  sinistro  papel  ile 
malar  com  ruido  c  apparalo.  Com  Tira- 
dentes,  esse  papel  coube  ao  sice-rci,  u 
conde  de  flezcmle.  Com  Mororó  e  Pessoa 
dWnla  coube  ao  tenente-coronel  Conrudo 
Niciuéycr. 

As  runs  da  cidade  fervilhavam  cheias  de 
genlc.  A's  sete  horas  da  manhã,  os  con- 
cicninados  apparcccm  aos  olhos  do  povo. 
A  imillldãu  rcccbc-oj  em  silencio  respei¬ 
toso. 

Aquellcs  dois  homens  eram  da  mais  fun- 
d.i  syiuputhia  popular.  O  padre  Mororó.  to- 
du  o  mundo  conhecia.  Era  o  gênio  arroja¬ 
do.  a  maravilhosa  palavra  doulritindora  dus 
ideas  demucralicus,  o  jornalista  candente 
do  ■■  Diário  do  Governo  do  Ceará",  que  tan- 
lo  pugnara  pola  evolução  dos  princípios  li- 
bernes. 

Pessoa  iPAnln  cra  o  niililnr  coberto  de 
glorias,  quu  brilhantes  serviços  havia  pres- 
lado  no  Piauhy  e  no  Maranhão,  quando  as 
Iropas  iudcpcndonles  combaliam  as  forças 
porluguczas  de  Sidié. 

Mas  toda  nqiielln  gcnle  lem  um  grande 
choque  no  ver  appnrceer  á  poria  da  prisão 
n  padre  Mororó.  Não  cra  o  mesmo  homem 
que  a  cidade  conhecia.  Mczcs  nnlcs,  qunn- 
1  do  entrara  para  o  cárcere,  eram  negros  os 
seus  cabellos.  Açora,  a  sua  cabeça  era  como 
uma  pasta  dc  algodão.  Multo  devia  ler  sof- 
I  fido  na  mnsinnrrn. 

Antes  do  supplicio,  em  plena  praça  dean- 
te  do  povo,  vac-sc  fazer  a  cerimonia  do 
tlcspojamcnlo  dus  honras  militares  dc  Pes¬ 
soa  d'Antn.  Depois  se  furã  n  hesnutoração 
das  ordens  saccrdntucs  de  Mororó. 

A  lirigndn,  eoininuudadn  pelo  major  Quei¬ 
roz  Carreira,  cerca  o  militar  coudcinnado. 
Aos  rufos  dos  tambores  são-lhe  arrancados 
ns  galões,  despida  a  farda  e  vestida  a  alva 
dos  xuppiiciados. 

Voe  começar  u  desnuloração  das  dignida¬ 
des  ccclesiasticns  dc  Mororó.  Ha  um  nra- 
torio  no  melo  da  praça,  cercado  dc  padres, 
onde  a  cerimonia  sc  cffectunrà.  Mororó 
rccusn-sc.  Poupem-lhe  nquella  diminuição, 
na  hora  dc  morrer.  Fazcm-lhc  a  vontade  c 
Testem-lhe  a  alva. 

Era  um  espirito  faceto,  de  conslante  bom 
humor,  o  padre  revolucionário. 

Ao  vestir  a  camisola  branca  da  morle 
slu  que  cila  não  lhe  la  além  dos  juolhc.  Fi¬ 
cava  ridículo,  com  ns  pernas  de  fóra.  dentro 
daquclla  alva  Ião  curta.  Lím  sorriso  brin¬ 
calhão  vclu-llic  aos  lábios.  E  disse,  nutn 
lom  choenrrelro,  como  se  se  tratasse  (!»■ 
uma  pilhéria  : 

—  Louvado  seja  Deus,  que  até  *  ultima 
camisa  que  mo  dão  me  deixa  as  pernas  des¬ 
cobertas  I 

I)  cortejo  segue  para  o  largo  da  Polvora. 
A  serenidade  de  Mororó  espanta.  File  eslã 
no  lodo  de  Pessoa  H'Anla.  mas  eslã  á  direi¬ 
ta.  Não  fica  ben»,  não  é  de  um  homem  edu¬ 
cado.  K,  uaquelle  Iranse  horrível,  na  hora 
rm  que  marcha  para  o  sacrifício,  lembra- 
se  dc  dar  n  logar  de  dislincção  «o  seu  com¬ 
panheiro. 

As  ruas  estão  apinhadas.  A  tmillidào  fer- 
s  Ilha  por  toda  a  parte.  No  largo  da  Egreja 


Desapertando  para  os 
ingressos  a  bordo 

A  vhla  apertada  é  utn  faclo.  Não  hi 
hoje  quem  não  viva  nas  garras  da  dlfflrul- 
dade.  E  Isso  desenvolveu,  por  Ioda  a  par¬ 
le  e  por  Imlos  os  Indivíduos,  a  prolifera- 
çàn  (los  "ganchos".  O  "gancho"  é  hoje  lima 
instituição  universal. 

0  empregado  linhllco,  roino  n  dinheiro  da 
lepurtlçâo  não  lhe  chega  paru  viver,  ar>- 
ra ii | u  escrlplns  ile  vciulas  r  açougues;  n 
sapateiro,  quanilo  deixa  n  sovelln  ila  of- 
tleltia,  vur  jnirn  e.n«  fazer  cigarros  para 
vender  á  vizinhança;  flnrislns  quando  saem 
do  alrllcr  são  ser  rugnitimndcirns  nas  horas 
vagas. 

K‘  a  lula  pela  vida,  a  vida  apertada. 
Toda  n  gcnle  leip  o  seu  “gancho". 

No  l.loyd  llrasileirn.  ns  ilirlgenles  são  ile 
opinião  que  as  cnltretivid.idcs,  as  grandes 
cinpresns,  sã»  corno  ns  Indivíduos  —  devem 
fazer  o  seu  “gnncltlnho". 

II  f.Ioyd  ha  muito  tempo  que  vem  com 
as  finanças  amarrotadas.  Entra  dlrcctor 
sac  dircclnr  e  «quillo  não  coneerln. 

Mus  estamos  na  época  das  ideas  arroja- 1 
das.  Senle-se  que  pelo  l.loyd  passam  In¬ 
fluxos  novos  dc  energia. 

Aid  dentro  deve  haver  agora  genle  dc  boa 
raeíioln . 

K  foi  ccrlameute  essa  Ima  cachola  que  fer 
com  que  n  velha  empresa,  em  favor  de 
suas  finanças,  avaliasse  dc  dar  ura  g"lpc 
siirprchcmlcnlo  —  um  "gancho". 

E  snlicin  ns  senhores  que  "gancho"  é  esse? 
O  bilhete  de  cnlr.id.i  nos  navios.  Para  eu- 
Irar-se  nos  navios  do  t.loyd,  nctiinlinenle, 
pagn-vc  nn.la  innls,  unila  menos  que  IliSfllin.  . 

Parece  incutira,  liras  c  venlaile.  Aeluat- 
mente,  qiiem  quizer  reeelier  mu  amigo  ou 
um  parente  n  bordo,  lerã  que  comprar  n  bi- 
Ibele  dc  licença  e  rsse  liilbete,  que  é  Inili- 
vldniil,  ciistn  in-ilpo. 

A*  primeira  vista  não  ba  quem  aercilite  em 
seniellianto  liilhcrin.  Quanilo  anlc-linnlem. 
ã  liorn  dn  rbeg.ida  do  "Bahia",  no»  affir- 
uiavam  essa  nova  medida,  duvidamos.  Mas. 
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AUSÊNCIA 


REGRESSOU  AO  BRASIL  bUMO 
PRIMEIRO  MINISTRO  DA  RE¬ 
PUBLICA  DO  DANÚBIO 


|De  Santa  Enyracia  sao  as  obras 
do  morro  de  Santo  Antonio 


juelro  cotno  tsprrando  aqulllo.  F..  ao  desa¬ 
bar  o  ramo,  é  o  primeiro  s  rir  goslosnmen- 
(c  dos  que  caíram. 

/llhegii-se  no  largo  da  Pnlwirn.  Vne  começar 
a  ccriinoniu  sinistra.  t"m  sublad»  Irar.  n 
venda  para  pór  aos  «lhos  do  padre. 

—  Não.  recusa  elle.  ijiiern  ver  de  olhos 
abertos  como  é  isso. 

I." ui  outro  vem  collocar-lbr  no  peito  uma 
rodela  de  papel  vermelho  para  sen  ir  de  alvo 
á  pontaria  dos  carabineiros. 

—  Itccoso,  diz  li  rondcmnaihi  cm  lom  de 
gracejo.  Eu  me&luii  farei  n  alvo. 

E  cruzondn  ns  duas  mãos  sobre  n  pciln: 

—  li  alvo  i  este.  Tiro  certcliu  l.Jil  I  .lã  I 

A  descarga  reboou. 

D  padre  caiu  srm  vida.  Junto  do  corpo  ires 
ilcilos  palpllnvam  ensonguentailiis.  As  balas 
linliam-lbn  decepado  nrpicHes  Ires  ilcilos. 

Ao  mesmo  lemp»  esl ronda vn  a  descarga 
que  fazia  tombar  Pessoa  d'Anla.  ()  mllilar 
caiu  ainda  com  vida.  Fm  soldado  com  o 
couce  dn  arma  bateu-lhe  fiirtcmcntc  na  fron¬ 
te.  mnlandn-o. 

As  musicas  tocaram  n  hymno  nacional. 
Ouvlram-so  vivas  no  Imperador. 
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A's  primeiras  lioras  da  manhã  de  hoje 
I iiiivlci.ii  eiu  nosso  porlo  o  paquete  "Slerra 
Cordoha",  vindo  dr  llrrmcn.  Nelle  regres¬ 
sou  ao  Urasll  o  l)r.  Anlon  lletesebck,  o 
primeiro  ministro  ple¬ 
nipotenciário  que  a 
ima  lU-puhlira  do 
l.iiiubbv,  a  \  clbu  Aus- 
Iria  Hungria  envia 
\s  ritpubiiens  sul- 
iiiierlcanas. 

.lã  o  conhecíamos  e 
por  isso  nos  foi  fá¬ 
cil  enlrevlxtnl-o. 

Hesnnnilcnilo  ã  nos¬ 
sa  primeira  pergunta, 
nqucllc  diplomata  uo» 
dhsc:  ‘ 

—  Hesidl  n  e  s  t  r 
•;ranile  p.ilz  durante 
nove  a  unos»  dus  quars 
juardo  muito  gratas 
recordações. 

Aqui  passei  os  me¬ 
lhores  dias  da  minha 
vida.  Volto  ronio 
ministro  plenipoten¬ 
ciário  Ha  .'.uslrla  jun¬ 
to  ao  Brasil,  o  l'rii- 
gltay  e  a  Bcpubliea 
Argcnlins.  Eslou  dis¬ 
posto  a  empregar  o 
maior  esforço  para  a 
approxlmação  pereu- 
nc  dos  sul-amcrlra- 
iios  com  a  minha 
terra . 

A  inimigração  da 
Áustria  para  a  Ame¬ 
rica  do  Sul  montou 
no  anno  dc  1021  a  M0 
mil.  Para  o  Brasil 
vieram  50  mH,  para  a  Argentina  20  mil, 
c  para  o  t.'riiguay  10  mil.  A  exportação  da 
Áustria  ronlinuará  a  ser  feita  pelos  por- 
los  dc  Hamburgo  r  Trlcsle.  Mandaremos 
papei,  linho  e  obicetos  dc  fino  goslo  artis- 
lieo.  A  immigração  ronlinuará  *  ser  feita 
com  regularidade.  O  F.r.tado  ile  S.  Paulo 

lem  cm  Vlcitna  o  Sr.  Cnrlos  Salina,  que  faz 
n  remessa  dlrerU  dos  nossos  naturaes  para 
n  grande  Kslailo  ibi  Brasil.  E’  meu  secre¬ 
tario  o  Dr.  K.irl  Kletlcson.  o  primeiro  ve- 
preNeiilantc  dipiomalirn  dc  alto  poslo  que 
(liega  n  America  do  Sul.  depois  das  Irans- 
lii-ninçoes  inlernacloiiaes  passadas  cm  meu 
p;iz.  A  niinlia  residência  serã  no  Rio  rle 
■l.iiicirn.  Vlsilnrei  periodicamente  os  ou- 

Iro*  pnizes,  em  inspceçnn.  (l  serviço  de  ur- 
jcticin  será  feito  pelos  cônsules. 

K.  com»  lhe  pedlssemox  um  nutngrapho, 
SV  Ex.  nos  escreveu  o  r.eguinlc,  em  pnrlu- 
g.iez,  pnrquc  fnla  bem  e  cscrcvc  a  uossa 

língua  com  facilidade. 

"A  A  NUITE  —  Peço  a  A  NOITE  para  rer- 


(I 


nouti  minixlrii 
austríaca 


MAS  A  COMPANHIA  SANTA  FÉ  AFFffll  QUE  ACABARJO 
ANTES  00  DIA  DE  SÃO  NUNCA _ 

Vae  ser  removido  do  largo  da  Carioca  o  seu  tra* 
dicional  chafariz  de  cantaria 


As  obras  do  morro  de  Santo  Anloni»  tfm 
rblo  feitas  miillo  morosamcnlr.  Ila  qnanla 
tempo  os  qur  moram  ás  fraldas  ilnqueltc 
nitlclro  se  qnelxaia,  nos  dias  ile  grandes  rbu- 
vus,  das  toneladas  dc  bim.i  que  delio  des¬ 
cem.  tornanibi  Intransitáveis  as  rua»  coino 
n  Uo  Senado  e  grande  pnrtc  do  largo  da  Ca- 
riora  ? 

Parece,  porem,  que  as  obras  do  morro  dc 
Santo  Aulnnio  vão  ilclxnr  dc  ser  dc  Santa 
Engracia.  lí’,  pelo  menos,  o  que  diz  a  Santa 


Santiago,  presidente  dn  Eompanhl»  5«nt« 
l-é.  que  reallsa  »s  cmhclleznmcntn»  do  mor¬ 
ri.  de  Satilo  Anlmtin.  rvi:;  as.cntada  pelo 
prrfcitd  deslu  Capital,  o  Sr.  tlaor  Praia, 
a  reinoção  do  grande  chafariz  de  cantaria 
existente  nu  largo  ila  Carlorn.  para  oulre 
local  da  clduile,  omlc  a  rua  utilidade  lm- 
ntrillnla  possa  sor  eff Iclenlc.  como  loi.  ens 
iiultos  tempos,  no  local  em  que  foi  1*. 
vanl.nl». 

Ilctnuv  hlo  ijur  seja  o  chafariz  do  lar;» 


O  chafariz  ,///>•  vuc  ilcmippareccr 
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Para  dar  uma  idéa  daquclla  época  e  dos 
homens,  transcrevemos  um  nfficio  que  n  te¬ 
nente-coronel  Lonrado  Jacoli  Niemcyer  en¬ 
viou  a  1»  üc  maio.  daquellc  atino,  ao  governo 
imperial: 

"Ilonlcm,  pelas  !t  hora-,  da  tnanliã,  foram 
fusitados,  por  sentença  da  Coininissãn  Mi- 
lilar,  os  rebeldes  padre  Ignacio  l.oynln  e  n 
coronel  João  dc  Andrade  Pessoa  Anta.  fican¬ 
do  rcconimenilailo  á  piedade  de  S.  M. 
I.  r  C.  o  Icncntc-enroncl  Anloitlo  Bczcvra 
de  Souza  Menezes,  que  nesta  Província  ser¬ 
viu  por  algum  tempo  de  rnuimnudnntc  d'ar- 
mns.  .Viio  pnssn  deixar  dc  aproarit ar  com 
prazer  este  delicioso  mo/nc/ifo  para  iinaii- 
inciilc  fazer  palrnle  a  S.  M.  I.  a  disciplina 
e  suhordinaciut  dc  Ioda  n  Impa  dc  meu  cnm- 
inando.  a  firmeza,  n  silencio,  a  nhcdienuin, 
n  respeito  que  patenteou  no  aelo  da  r.re- 
cuean  rins  rèos,  e  o  enlhlisiasma,  eoni  que 
deram  ns  ninas  r  enloaruin  a  hiiniuo  no  cio- 
anl.  me  encheu  de.  maior  confinara  a  zrs- 
peito. " 

Eram  sócias  e  parentes 

Um  crime  que  impressiona  São 
«João  d ’E('Rey 

S.  JOAO  D'KI,  PiF.V  (Mimist,  29  (Serviço 
cspecliil  da  A  NOITE)  —  Conlimin  Impres¬ 
sionando  fortemónte  o  csnirllu  iiuhlieo  a 
morle  Iragica  do  grondo  indn.»lrbil  c  capitu- 
lisla  desta  cidade,  Sr.  José  Simões  Baeta, 
oceorridii  sabbadn .  Até  agora  titio  estão 
eowpletamenle  esclarecidos  os  mnlivos  iiue 
levaram  seu  cunhado  c  socio  Blnnor  Simões 
Coelho  a  commetlcr  tal  oclo  rle  loucura, 
Mippnndo-se  que.  srja  o  cfillngo  dc  unia  ve¬ 
lha  questão. 

São  diversas,  entretanto,  ns  versões  que 
correm,  dizendo  uma  que  no  cscriptorlo  da 
Fabrica  Brasil  estavam,  no  mumentu,  os 
soclos  coronel  Simões  Coelho,  sogro  da  vl- 
elima,  seu  filho  Blnnor  Simões,  o  gerente  c 
o  Sr.  .Tose  Bncln.  Conversavam,  itn  que  pa¬ 
rece,  sobre  negocio»,  Em  dada  orcnslão,  so- 
brevclu  uma  discussão  c,  súbito,  ouviu-se 
um  tiro. 

Invadido  n  cscriptorlo.  estava  n  Sr.  Jnsc 
Bacia  estendido  em  tuna  poça  do  sangue, 
JA  sem  vida.  Seu  sogro,  lamentando  pro- 
fiindaiitcnte  o  facto,  saiu,  cnlno,  desorien¬ 
tado.  O  Sr.  Blanor  vchi  entregar-se  ã  pri¬ 
são,  confessando  o  crime.  Disse  que  matou 
para  defender  seu  par.  Segundo  n  mesma 
versão,  n  victima  não  trnzia  arma  alguma. 

lisnern-se.  com  ansiedade,  o  Inquérito  re- 
lieini.  jiara  apurar,  devidamente,  o  facto. 

A  victima  cnolnvn  50  nnnos  dc  ednde,  era 
nortuguez.  rasado  rnm  D.  I.eonor  Simões 
Baeta  c  não  deixa  filhos.  Gosnva  de  nnillti 
estima,  não  só  no  melo  socinl  como  entro 
seus  operários.  Seu  enlerramenlo  teve  gran¬ 
de  concorrência,  sendo  notado  elevado  nu¬ 
mero  dc  coroas. 


A 
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Hillicle  de  entrada  a  horda  dos  va¬ 
pores  do  l.lnqd  llrasileirn 

no  mnmrnlo  cm  (pie  o  vapor  encosta»»  no 
ca  es  e  que  f»i  colbicada  a  prancha,  vim  lis- 
cal  do  l.loyd  impediu-ttov  a  entrada. 

—  t)  bilhete? 

—  Que  bilhcle? 

—  l)e  licença  para  rnlrar.  Sc  não  tem 
compre-o  ali  no  armazém. 

l;iiino5  comprar.  Custava  |0-flrt<t.  ! 

Havemos  de  eoneordar  qur  a  medida  í 
-.iirpreliriulenle  —  descobriu-se  o  que  lodo 
o  miimhi  suppoitha  impossível  —  acabar 
com  a  vjiln  apertada  do  l.loyd. 

Vejam  bem  o  liilhelc  que  estampamos 
nn  nosso  graiura.  Tem  o  numero  !M.  No- 
venln  c  qualr»  blHiclea  n  111?  produzem  a 
sommn  de  niqjOflO. 

A  dircelorla  do  l.loyd  conoeguiu  .boit- 
lem.  sõ  com  n  entrada  do  “Bnhla".  com  a 
entrada  de  um  só  vapor,  noieeenlox  e  tan¬ 
tos  mH  réis.  Eslã  salva  a  empresa,  está 
salva  a  patria. 

Vão  acabar  as  rendas  d»s  Trcles  e  pas¬ 
sageiros.  A  renda  dos  bilhetes  de  visita  dá  [ 
para  tiid».  Nôn  tnnix  viajarão  o»  vapores 
rio  l.loyd;  ficará»  nbi  no  porto,  hem  limpi- 
nltos,  liem  hnmidoí,  para  ser  visitados. 

H'  na  realidade  um  "gancho",  um  lin¬ 
do  “gancho",  mas  é  mu  gancho  de  gulndas- 
tr.  desses  (pie  lém  força  pura  arrancar  até 
ax  entranhas. 
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O  pedido  aataefrapho  que  fez  a  A 
NOITE  n  novo  rninislrn  otislriaca 

vir  dc  interprete  dos  meus  sentimentos  de 
satisfação  c  alegria  ao  chegar  n  esta  bclia 
lerra.  onde  lenim  passado  os  mais  hélios 
ânuos  da  minha  mocidade,  e  pnra  a  qual 
vrdlcl  r»m  o  maior  cullitisiaMuo, 
lllo,  21)  ile  abril  dc  1925." 


A  “força  do  ether” 

WASHINGTON,” 29  ftT.  P.)  —  O  Dr.  Dnv- 
lon  C.  Millcr,  residente  cm  Clcveland.  fez 
uma  conferencia  na  Academia  Nacional  rle 
Sclenelns  expondo  os  rcstlllados  obtidos  du¬ 
rante  quatro  nnnos  de  expcrlcneias  nn  lnbn- 
ralorlo  peln  notável  selcnllsln  M.  T.  Wilson, 
que  afflrmn  ler  demonstrado  n  existência  da 
"fnrçn  do  ellicr”  ou  n  reintism  moção  entre 
o  ether  e  a  terra  em  uma  velocidade  de  per¬ 
to  dc  ylcz  kilometros  por  segundo,  ou  seja  uni 
terço  da  velocidade  dn  orbita  terrestre.  A 
descoberta  offerecc  extraordinária  slgnlfirn- 
ção  pelo  facto  de  que  a  tlicorln  dn  relativida¬ 
de  de  Einslein,  c  etn  grande  parle  fundada 
nn  supposiçãa  dc  que  o  ether  não  c  impul¬ 
sivo,. 


O  Rio  de  Janeiro,  iia  opinião  do  Lloyd  Royal 
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O  verso,  a  rima,  au  que  se  vue  ver,  aqui, 
pódc  sacrificar  a  verdade,  li’  «s.sitn  que  se 
diz:  paga  o  hollandez,  o  mnl  que  não  fez. 
Dcsla  vez,  pelo  tncnnx,  o  hollandez  tevp  mal¬ 
dade  c  ninda  nno  pagou.  Trala-sc  do  Lloyd 
lloyal  Hollandez.  companhia  de  iravegaçúo 
íransatlnnllca,  que  muilo  ganha  c  lem  a 
ganhar  com  os  nossos  portos,  Pois  nem  por 
isso  esse  Lloyd  Hollandez  retribuiu  a  nccci- 
lação  que  tem  tino  do  Brasil.  Nos  cartazes 
ile  reclames  dc  suas  linhas  para  portos  sul 
nmoricnnos.  n  l.loyd  Hollandez  eslnmpa 
listas  de  bunlo  dc  sons  paquetes,  vistas  dc 
bueuos  Aires,  da  Argentina,  «  do  Bio  de 
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Janeiro,  do  Brasil.  De  Buenos  Aires  elle 
Irnz  uma  linda  praça,  e  uma  mais  linda 
fantasia.  Do  Rio,  elle  traz  uma  vlstn 
parcial  da  bahia  e  de  Botafogo  c  uma  fan¬ 
tasia  nicntirosíssima,  onde  se  vi  uma  mu¬ 
lata  dc  camisola  ao  lado.  de  um  jumento 
que  lem.  como  carga,  dois  jaeás  de  coisas 
da  terra.  Só  mesmo  nn  cabeça  ftea  de  um 
cretino  pode  gerar  uma  idéa  Ião  estrava- 
gniilo  do  mostrar  uma  sccnn  de  tal  natu¬ 
reza,  conto  um  ttecbo  da  nossa  linda  c  ci- 
vtiisarla  cidade. 

Não  se  pode  eommenlnr  ricmnradanionte 
essa  feia  coisa  do  l.lovd  Molln"dez.  One  o 
publico  o  faça. 


Fr.  isto  é,  n  enmpaubia  que  tfm  a  si  n  fxc- 
fttçán  daqitellas  obras.  Km  u  tilllmo  relalnrlo 
da  Eoiupanliitt  Sanla  Fé  aos  seus  mvlmiisla • 
lé-se.  sobre  as  obras  de  cmbetlczatnciiln  rl» 
morro  dc  Santo  Antoiiln,  estas  infoimições: 

“Em  22  de  abril  dc  1924  firmámos  aecor- 
rlo  mm  o  Sr.  Lesar  Augusto  Lopes  Ferreira 
.  dc  Iratislercnria  de  Irtrctios.  dc  modo  a  per- 
j  millir-nns  a  passagem,  pelos  fundos  cjo 
fhealro  T.yrleo,  da  avenida  dc  aceesso,  que 
tem  inicio  nn  lado  da  Iiniirensn  Nacional. 

Em  25  de  maio  dc  1921.  pagámos  ao  Sr. 
João  Rodrigues  Uma  n  quantia  de  trinta 
contos  dc  réis  i  .'in  :lll'.n?|inPt  por  prédio  á  la¬ 
deira  Pedro  Antonio  -I  t.  destinado  e  já  en¬ 
tregue  A  Escola  Polytochnlca  do  nio  dc  .la¬ 
ne) ro.  para  a  remoção  das  Installaçõcs  q«e 
possuía  o»  alio  do  morro  dc  Santo  Anloni». 

Era  .’;9  dc  maio  de  1924  pngAmris  a  iiltanlla 
j  de  oitenta  ronio-.  de  réis  ( S0 :tino?000 >  no 
Sr.  Dr.  Orozlmbo  Lincoln  do  Nascimento, 
como  indetnnisaçáo  pelas  licmfeitorlnn  nne 
o  mesmo  poasuia  jtliilo  ao  antigo  ohsena- 
I  torio  dn  F.scola  Polylcclinieu.  á  rua  Pereira 
1  Beis  n .  S. 

|  Em  II  dc  Junho  dc  1924  pagámos  á  Poliría 
Mllilar  do  Dljlriclo  Federal  n  ultima  pres¬ 
tação  da  sommn  de  quinhentos  contos  d« 
réis  ( ,"i00:Ctinijt)0tt).  para  Indcmnisar  a  remo¬ 
ção  dc  lodos  os  serviços  do  hospital  Instiil- 
lad»,  a  titulo  prerorlo.  em  trrrenn.s  do  mor¬ 
to  dc  Santo  Antonio.  De  semelhante  remoção 
eslava  dependendo  a  execução  de  uma  das 
parles  mnis  Importantes  dn  projecto  de  cni- 
Ncliezamenlo,  dado  que  uma  das  ruas  de  ac- 
eesso  no  nlln  rio  tnorrn  deve  cortar  varias 
dependências  do  antigo  hospital.  Não  obstan¬ 
te  ter  sido  tal  conslrucçáo  ali  feita  a  titulo 
precário,  e  sob  condição  de  ser  removida  ln- 
deprndenlemenle  de  qualquer  liulemmsnçao, 
c.  npozar  disso.  Itnvcr  esta  companhia,  vae 
patn  alguns  mczcs,  pago  n  indemnisaçãn  dc 
quinhentos  contos  só  ha  pouco  sc  verificou 
a  rcaiisnçAo  do  compromisso  (pie  para  com 
elln  assumiu  o  governo. 

Em  9  dc  julho  dc  1921  celebrámos  novo 
recordo  com  n  Província  Franclscana  da 
Imuiaculadn  Conceição  dn  Brasil,  referente 
A  conilrucçno  de  uma  muralha  Hc  arrimo  a 
ser  fella  em  Icrrcnn  do  Convênio  dc  Santo 
.Antonio  c  ã  ullllsnçán  da  faixa  de  terreno 
que  serve  de  accesso  ao  referido  convento  c 
exislcnto  ao  lado  da  estação  da  Companhia 
hei rn-f.arril  Carioca,  a  pnrllr  da  rua  Treze 
dc  Maio. 

Ent  dc  setembro  de  1924  pagámos. á  Es¬ 
cola  P.ilyleehnic.a  do  Rio  de  Janeiro  a  ultima 
prestação  da  sutttttia  dc  1 2OMMI0S  (cenlo  c 
vinte  ronlos  de  réis',  como  auxilio  para  a 
mudança  e  montagem  dos  upparclhns  dn  Oh- 
scrvntorio  Astronomlco  que  n  referida  escola 
leve  por  muito  tempo  funcciunando  uo  mor¬ 
ro  dc  Santo  Antonio. 

Em  27  dc  dczcmhro  de  11124  assignoii 
esta  companhia  novo  termo  dc  ajuste,  pelo 
qual  se  obrigou  n  indcmnisar  s  Pnllcin  Mi- 
lllar  com  a  qunnlia  dc  2():(lH0ã  ívlule  contos 
de  réis),  por  quatro  peqiicmis  casas,  pela 
mesma  construídas  cm  terrenos  do  morro 
dc  Saiilo  Antonio,  quantia  c.sln  dc  que  a 
companhia  deu  entraria  nn  conlndorin  d.i 
alludidn  repartição  publico  em  2  dc  março 
do  corrente  anuo. 

Final  mente,  lia  poucos  dias.  adquirimos 
«o  Sr.  Manoel  rios  Snnto3  Quelhas  lima  fai¬ 
xa  de  lerreno  situada  nos  fundos  do  pré¬ 
dio  n.  121.  á  rua  Senador  Dantas,  também 
ncccssarin  á  passagem  da  aliudida  avenida 
dc  accesso. 

A  estos  informações  precedem  esles  com- 
mcttlarius: 

"Por  mais  que  uos  esforçássemos  não  nos 
foi  possível  até  agora  imprimir  a  essa» 
obras,  conto  lauto  se  faz  mtslér,  a  inten¬ 
sificação  nue  desejamos,  lendo  cm  vista, 
dc  um  lado,  as  conveniências  ria  cidade, 
c  dc  outro,  os  prnprlos  interesses  desta 
companhia,  que  tem  sido  grandemcttle 
sacrificados  pela  morosidade  com  que  se 
vem  fazendo  a  execução  das  mesmas. 

Seria,  rcalmcnle.  inacreditavei  se  os 
factos  não  o  estivessem  demonstrando,  que 
f.  rc*ilis,açáo  de  um  cmprclicndimcnto  de 
lao  evidente  necessidade  e  lia  tnnlu  tem¬ 
po  reclamado  pelo  Bio  de  Janeiro  se  ti¬ 
vessem  anteposto  embaraços  qunsi  insupe¬ 
ráveis."  1 

E  a  seguir: 

"Sobre,  depór  isso  contra  n  Uno  e  bom 
gosto  das  nossas  administrações  no  to¬ 
cante  a  appliraçáo  de  medidas  necessá¬ 
rias  ao  afornioscamento  da  cidade,  re- 
vcla,  por  outro  Indo,  o  descuido  que  lem 
navido,  com  incalculáveis  prejuízos  para  a 
Municipalidade,  quanto  no  aproveitamento 
ne  todas  ns  nreas  cillflcnveis  existentes  no 
prrimclro  urbano." 


(ia  Carioca,  n  largo  dilalar-sr-á  ale  o  edl- 
fiei»  ria  Imprensa  Nnriotial.  nivelando-se  o 
terreno  em  qlic  »ra  se  aelia  n  estação  Ini¬ 
cial  dn  Companhia  Ferro  C.arril  Carioca, 
afim  dc  que  os  trilhos  dessa  ferro  carril 
(Icseani  do  inoiro  dc  .Saulo  Antonio.  cn- 
trem  no  largo  c  façam  curva  até  a  esquina 
da  rua  l.'l  de  Maio  coo  »  edifício  da  Im- 
pr.-ien,  por  onde  aseeudeián  de  novo  ao 
morro,  pela  avenida  de  accesso  que  a  Sanl  i 
Fé  csl.i  construindo  alti.  Esta  inniilflea- 
cão  no  traçado  da*  linhas  d»  Carioca  visam 


Dr.  Thcodomiro  üuntinyo 

fncllilar  o  seu  trafego,  evitando  as  ma¬ 
nobras  a  que  a  obrigam  as  suas  linhas  uo 
sen  inicio. 

Para  a  realhnção  desins  obras,  na  pavts 
que  diz  respeito  á  Companhia  Santa  Fé,  a 
sen  presidente  calcula  serem  ticccssarioi 
vinlit  a  trinta  dias.  no  máximo,  da  trabalha 
activo  c  incessante,  de  dia  c  á  noite.  Du¬ 
rante  esse  período,  porém,  será  pnrolyaa- 
sado  n  I rafes»  da  Companhia  Carioca  no 
sen  Ireehit  Inicial,  passando  a  ser,  proviso¬ 
riamente,  a  estação  riu  Porta  da  Ladeira  n 
ponto  ile  partida  dos  seus  carros,  sendo  pos¬ 
sível  que  n  cmtslrucçán  da  linha  da  rua 
Mtirnlori  Já  permiltn,  por  essa  nccasião,  o 
embarque  n  desembarque  de  passageiros  por 
essa  ultima  rua.  á  esquina  da  ile  lliarlmelo. 
Além  disso,  é  possível  que  a  Compnnhia  Cl- 
rim-a  laça.  então,  lambem,  liuhn  para  n 
Sylveslre  ent  eqlnmimicação  com  o  Plano 
Inclinado. 

Oxalá  n  morro  dc  Snnlo  Antonio  deixe  de 
ser  o  "I rninliolhn"  que  é,  aelualmenle,  para 
eir  a  ser  "um  dos  pontos  habitáveis  mais 
plllorescos  dn  Hin  de  Jnttciro". 
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De  regresso  ás  Republicas  tio  Prata  rhe- 
gott  .:»ie,  peln  “Oranin",  á  nossa  capilaj.  a 
original  propagandis¬ 
ta  do  intercâmbio  in- 
róllcelunl  latino,  Incs 
Mnti ri  da  Paparozzt. 
Essa  propaganda  qun 
cila  denomina  o  T.i » 
rrn  Italiano,  tem  sor¬ 
tido  os  maiores  e  os 
melhores  effeitoj  e 
delia  já  nos  necupá- 
m  o  s  dctnlhndanicnt^ 
(piando  por  nqni  pas-?/ 
sou  n  nossa  gcnlih 
idlcga. 

Incs  dc  Paparnzzl 
ac  fazer  aqui.  com* 

■  in  outros  pnlzc*.^ 
con  ferencins  sobre  o  j 
motivo  dn  s»n  proé 
paganda.  qnc  lnlcres| 


Incs  dc  Paparnzzl 


sa  muito  dc  perlo  a  lodos  os  Itticllccliincjpgi»  ’ 
tatinos. 


A  sua  primeira  conferencia  rcallsar-sc-BT 
,cm  maio  proximu,  uu  Tltcalro  Municipal,  .• 
Ao  que  soubemos  do  Dr.  Thcodomlfo  •  será  publica,  -:  ’ 
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A  NOITIÍ  —  Qtinrtü-fcini,  21)  il<*  Abril  <1p  11125 


Écos  e  Novidades 

Nonos  Jovimt  nem  i**n-  uliMliln  t  sem  for* 
luiia  ilcitlc  o  berço,  assim  «lc»f«ritns  seu»  mi* 
nlm»  militnirt  «li*  Ingresínr  nn  burocracia  nn 
«Ir  couurguii'  um  nnucl  tyitrimllm  dr  qual- 
qiu-r  i*r *i >1  no v*'*"*  rtilrcgavain-in  á  ncllvldailr 
frlnil  ih  cnmnicrcli»  «•iii,iiiilmiMlo,  ulri,  não 
rum  com  facilidade  inn Inr,  o  rmifnrli»  i|iir 
uto  lugar  il«*  aiunnuiDiso  *•  caria»  ili*  (orinn* 
tm.i  nr m  sempre  gartiulrin.  li  rstmlu  llien. 
yjrn  «lo  rtilii»  nptliiún  «•nilicçnii  a  mi  minis¬ 
trada  mm  accciriuiwln  ilrannlem  c  *>  govcr- 

lio  ptrclsnu  ilr  rr.lnlulrivi'  Imsrs  ilr  iiulfnr* 
mlsuçãu,  pmvhlritfLimlo  pata  *|iir  n  trlriirU 
dns  ucgneln*  tiãi*  fo»»r  liuralllniln  peln*  Ho- 
fclln»  <|iic  11111*00111  tvfurma*  |*crl<uliran  «lo 
vmlno  niifliiii.il.  Win  do  sor  publicarias, 
«fficliilmrnlr,  o*  enticliróci  a  ijiir  chegaram 
ns  maiuLilnrin»,  por  i  llrs  mesmo»  clinnintlii», 

■  nui,  do  curiosas.  «II.  ilr  inleressantri,  r  m 
quaos  tini  oulros  nãn  chamaremos  niiiln. 
cstranh.iitdn,  opi  n«s.  i|iir  sc  estabeleça  mim 
■crlucftu  ilr  íclc  «lllini  |inm  quem  nãn  illi. 
por  ilr  t oiiipo  c  riipllnl  n  perder  nn  Inicio  • 
rio  lulu  prln  vliln.  (I  prAJeclo*  não  illspiie ! 
■óinrntr  sobre  rnsino  r  vno  n t *•  n  nrgnnisn- ! 
i;ã»  iÍ.m  ac.iriemlns.  como  determina,  alnrin, 

■  l r  que  pedras  preciosa*  ie  farão  u*  nnnoli 
rpir  ««  futuro*  dniitorri  Irr.io  do  nncnr  il«t( 
ileilii.  <|ii.milo  (mvm  plrllrur  um  cinprcijo  ilo 
balcão,  «Irpoi»  de  frrqiiciitnrom  n iiliin  «Ir 
Scleiirl.il  dm  Finança»,  Jllreltn,  Mnlbcmntl*  j 
ca,  Diplomaria,  Lrgliluçãn,  Economia  Poli* 
llr.i  r  oiitrm  espcclaliiludes  de  rlllr,  cuja 
li.irin.mla  elegante  ir  qucl.r.i  com  n  crençãn 
do  mim  cadeira  pnrn  cnslnnr  n  fnier  embru¬ 
lho*  do  eolsas,  porque  n  rnilinillmr  m  on- 
im;  mV)  se  rnsiria.  Fcllzmento  não  ie  trnln 
rio  m.ilrrln  eonsmnmnrin  «■  niiidn  podemos 
offrracer  iirnn  riiiriidn.  K*  que  Mercúrio, 
«citdo  imnufdn  Ho*  rieiisr*  e  dem  elte  prn- 

Íirln  do  Coinmcrcin  e  dn  Klnqurnrln,  é  (am¬ 
em  o  noinr  de  um  milnl  liquido  e  do  pe¬ 
qui  on  pianola  que  maii  te  avizinha  do  sol. 
Logo  jit  nãn  representa  »6  em  cssrncln  n  ill- 
ilndade  filha  de  .liipiler,  porque  01  caixei¬ 
ros  não  hão  de  ritudnr  m  «oiiredos  dn  nlchi- 
min  e  os  rne.intns  do  Cén  1  Accresceiilcm 
mal»  quatro  scrirs.  Sele  o  qu.ilro  onze. 


0  D9KE- 
CTOR  DAS  ESTRADAS 
DE  FERRO  MOLEZAS 
HA  AMERICA  DO  SUL 


ã  lioido  do  "Demerhra"  chegou  ho|r  ■■> 
lllo,  drjiois  de  iiiti.i  longa  In.pceçãn  A*  cl* 
Irmlní  de  ferro  do  Uruguai’,  Argentina,  Chile 
e  l'eru‘,  Sir  \V.  .1.  p,  Mnsun,  dlrector  d»* 


An  declarar  «uiprn»*  a  prlmolrn  sessão 
prepariiiorln  d  i  Camnra  doí  Deputados,  o 
re.ipectiio  prr-idrtile  declarou,  ao  que  rrgis- 
t.i  r*  "Dlailo  flífirlnl".  "promploi  pnrn  os 
iralialhoi”  lií  depnlndoi. 

Entre  rifes  ilepuindos  “prnniptoi  pnrn  m 
trabalhos”  roiittt*»e  um  que  foi  m»lm  ron- 
lidermlo  p..r  linver  telegrnplitnlo  de  Porl». 
(amido  eotn imilileação  nesse  senlldn. 

Perdura.  nssliu,  n  «liusivn  prnse  de  compn- 
tnr  enlrc  o»  presentes  os  congressistas  que  I 
*e  arhnm  |iroinplo»  pnrn  o  trabalho  n  rieze- j 
n;.s  ou  renlcn.li  de  léguas  de  distancia  desta 
rapital,  e  ntí*  mesnm  os  que  sr  aeliain  dn 
outro  lado  do  Allntillco.  eom  evidente  des*  I 
rr-.pelto  ans  regimentos  Inlernos  das  ra- 
innras  do  Congresso  Nacional,  qur.  ao  cuida- 1 
rem  do  numero  necessário  i  Installaçan  dns  i 
*e:-sòc»  Irglslntlvns.  referrm-se,  rxprcssn- 
mrnle.  a  "presentes"  e  mui  n  " promptos  ] 
pnrn  os  trabalhos”...  inns  ausentes... 


Um  jornal  de  C.uyahi,  pugnando  pela  «b- 
«olviçno  do  capitão  Joúo  Hcnto  do  l.inia 
i*ine  itio  sabemos  que  crime  prnllcoul  es¬ 
creveu  este  pedacinho  de  nuro: 

'Murndo  de  l.uynhã  proceda  como  o  ju¬ 
rado  enriofii,  que,  nn  emo  rgunl,  sempre 
absolve  por  unanimidade."  t 

Mnrqitc-sr  isto  conio  epheinerldc  notável.  I 
d  jurado  carioca  j.i  foi  uniu  ve*  invocado 
lli'>njelramutttf  como  bom  exemplo. 

livídeiitciiieolc-  n  lllitoria  ê  uma  srleneln  i 
multo  tluvidoia. 


l''-aundo  o  relalorio  *lo  dlpector  do  H.inco 
do  Itrasfl,  os  lurros  líquidos  dn  mesmo  ban- 

dormite*  »  tuiuo  d.*  t !*2t  foram  de . 

Ç9.fith’i:Hf(i'*Ti|(i  ■  o  dividendo  aos  «ccionislns  ! 
«ír  viplc  por  noto. 

F.ssas  cifras  d>'iuonilrnm  de  nin  modo  ca¬ 
bal  que  n  filuagíiii  privilegiada  dcise  Insti¬ 
tuto  lie  credito  o  colloeou  entre  os  mais 
tcnilosns  dos  que  se  runliece. 

Não  era  o  raso  de  *r  nvenlnr  n  idi'.i  de 
uma  mudlfienção  nas  lasns  que  clle  eobrn  ? 


Sir  W.  J.  Mnson  em  rompotibfir  de 
Udy  ,1/nion,  a  bortin  do  Demernra 

llnhns  ferrrns  Inglesas,  n*  America  do  Sol. 

Om  Sir  M.ison  conseguimos  a  segulnle 
enlrcvlstn: 

—  (Joal  foi  a  sua  Imnrtsiãn  sobre  o  mo¬ 
vimento  fcrrn-vlnrln  sul-amcrleuiio  ? 

—  Durante  a  ininlm  estndfn  nos  naius 
siil-amcrlennos,  verifiquei  o  grande  desen¬ 
volvimento  fcrrn-vlnriu.  A  linha  ferro-vln- 
rla  tio  l*ncl ficei,  que  llgarl  os  pniies  dn  rln 
dn  Prnln  cnm  os  Kstndos  llnlilus,  fnrA  das 
Anicrlcns  n  mnls  formldmel  continente, 
i.om  a  unificação  dai  linhas  com  as  slns- 
ferrena  do  llrusil  lodo  Velho  Mundo  srni 
fatnlniente  vencido  prln  grnio  utuericann. 
I*rrmnneecr«l  durante  alguns  illns  no  ÍUo. 
Urevemente  seguirei  viagem  para  l.ourlrcs. 
Do  Itio  levarei  as  maiores  saudades.  K‘ 
uni  ftifiinto.  Voltarei  nn  proxlmn  anno  pnrn 
o  llnisil,  onde  iiermaneccrel  por  longo  tempo. 


Pira  as  uictimas  |)a  m  fc  f 
da  ilha  do  Cajá 


Um  programma  que  faz  inveja... 

HOJE  NO 

IR  X  S 

fturk  Jnnrs.  o  grande  HerAe  da 
KON.  em 

GALERIA  DA  MORTE 

Staart  llolmes,  deslumbrante  orna¬ 
mento  dn  METRO,  em 

A  VOZ  DA  JUSTIÇA 

No  dia  4  de  Maio 

0  INFERNO  DE  DANTE 

a  mala  maravilhosa  super-prodn- 
durçán  elnemalograplijra 
RASION  NOVARRf)  em 

LUZES  COR  DE  SANGUE 

f.Mnrnvilhoaa  Super  da  Metro) 
No  pilen  —  IIOJE: 

ÍATadame  Dèdè 

J 

*  mnr<  orlginnl  r  wpplmiHldfl  opcr<*la. 


Resoluções  da  sub-com* 
missão  de  Syndicancia 

Kslcve  iiflvamritle  reunida.  Iionteni,  n* 
nofsa  redacção,  n  •ulceommlsi.An  de  aytt» 
rilennela  da  (iriimle  OimmlssAn,  ercadn  peln 
A  NOITK  pnta  Irnlnr  de  tllslrllmlçáo  de 
donativos  ãs  vlellmns  da  Ilha  do  tl.ijil. 
Caimp.ireeerntn  os  Srs.  Dr,  Vila  Nova  Mn- 
rliodo,  prefrllo  de  Nletheroy  e  prrsldeiila 
da  firande  Cominlst.ã.i.  e  os  memliro*  Dr. 
Amlradf  Figueira.  Dr.  Ollltri  I  lllme,  Dr. 
Osea*  Motla.  Dr.  Alencar  (iiilinarães  e  Sr. 
finnçalves  MlratitU.  prcshlenla  da  Associa 
çSn  fnimnierelnl  de  Nlrlherojr. 

Foram  de  nnvo  dlsciilidos  o*  dlfferrutet 
rrlatorln*  iinrrlars  das  romutlit.órs  que  pro- 
retlerojii  "In  loco”  ãs  aymllranclai  anhre  a 
iltiincán  dos  flagrltados,  \'erlfleou-se  rpie. 
excluindo  as  viuvas,  os  nrpliãns  r  ot  imiti- 
lado*,  Isto  sem  o*  flagelladns  das  pri¬ 
meira  e  segunda  entegorlas,  os  prrjuUoi  ^ 
Indrinnlsar  nl Ungem  n  MO  contos  de  rãl», 
Nessa  quantia  nãn  estilo  Ineluldna  m  pre 
jttizns  soffridns  por  proprietário*  •  eom- 
merftonlc*.  Couto,  pnrihn  não  tenham  a* 
avaliações  dn*  qunlro  suh-fnmmlisãr*  olm- 
decido  *  uni  mesmo  rrlterln,  e  Isso  se  tor¬ 
na  necessarln,  ficou  resolvido  que  o»  mem¬ 
bro*  dcssst  *uli*rnnimls*õe*  vnllassem  • 
rcunlr-se  hoje,  ã*  3  horas  «In  (nrde,  na  sé- 
de  ria  Associação  Commcrclal  de  Nleth»- 
roy,  reunião  que  aluda  prosegu*  ã  hora  •«■ 
que  eirrcvrmos  esla»  linha*.  • 

O  Ihesmirelro  da  C.rnmla  Commlsslo  Sr. 

ro.hSI«.íoòn**  l,,(',rn.1011  nuí*  "Km  dm 
1(11  :A5!1Í900.  que  havia  recebido  dn  A  N01- 
.  T.  'luantln  essa  que  representa  todoa  o* 
donativo»  envlndm  até  linníem  a  eila  fo¬ 
lha,  —  lhe  foram  entregue*  mil*  *■  qusn- 
tias  ate  agora  rceehldn»  pelo  "Jornal  ri« 
llrasll  “A  Vanguarda''  *  a  Associação 
wimmerelnl  de  Nlclheroy,  representando  til¬ 
do  um  total  dr  2l3:l<!S?«nO.  O  Dr.  Vllla- 
nnva  Machado  informou  que  hsvla  rerrbl- 
,  do  eerea  de  vinte  couto*  e  que  o  prcslden- 
i  te  Fellfinno  Sorirí  linha  em  teu  poder  pou- 
1  cn  mais  de  300  contos  de  réf». 

A  «iili-cnmmlsiSo  discutiu,  em  trgulda.  a 
proposta  npre sentada  para  que  fosse  esla- 
beleeldo  tini  mlnlmo  e  um  mnxlmo  par* 
cada  Çlouatlvci  a  distribuir.  Esse  mlnlmo 
serl*  de  200?  r  o  mnxlmo  de  3:000?000.  En¬ 
tre  esse*  dni*  limites  seriam  escalonadas 
lodos  o*  donativo*  cnm  cxccpção,  t  claro, 
<lo*  flngrllndns  das  duns  primeira»  catego¬ 
ria»  :  orphão«.  viuvas  e  Incapacitados. 


O  assalto  ao  bonde  do 
Sylvestre  e  as  ameaças 
contra  “Pastorzinho” 

O  <JMTÕ'7)0S  civco 

Novos  c  liitcrcsstiiilcH  «lota- 
IIiok  Nobrr  a  perigosa 
«|iia«lrllhn 

Fn|  na  doce  suppnsiçãn  de  qor  os  seus 
eoinpanhclroí  de  ciuprellada  rslivesscm,  como 
■|elle,  «garrado*  pela  policia,  que  l.ux  Pastar, 
vulgo  *' Paslorilnlio",  fc«  ,i  sua  c.inflnão, 
narrando  poriiienorlsadatitenlr.  todos  o*  pas¬ 
sos  e  «s  cuiiililnnções  feitas  pelo  "grupo  dos 
rlncn”,  para  o  assalto  a  um  palacete  em  S.in- 
Is  Tlirrcta,  m.i*  quv  por  força  de  rlreuiu- 
st.iurlas  nãn  foi  levado  a  effrltu,  rrsullamlo, 
então,  o  assalto  ao  linnri*  dn  Sylvestre. 


TRAQUINADA  FATAL 


«fw  w*  /> 


EsU  {imposta  van  *cr  nprcMMtaria  ao  et- 
tudo  e  dccísAo  dn  Grande  CommlMito,  que 
vae  aer  convocnda  para  se  reunir,  na  reda¬ 
cção  da  A  NOITEé  na  próxima  legunda-fei- 
ra.  j  de  m.aio.  ãs  T.  liorns  da  tnrdr.  O  voto 
dn  firande  ConimlMiTo,  sendo  decisivo,  na- 
quellc  dia  tudo  fienrã.  ao  que  espernmoi, 
resolvido  dcfínitlvaniriite. 

SENIIOn.4  E.  LEMOS  —  Multo  a^radece- 
rlamo^  conhecer  maior  Informações  sobre 
o  assumpto  da  sua  cartn,  pnis  as  que  noa 
i  enviou  uno  foram  snfficicnics  pnrn  chcanr- 
nios  a  resultado  positivo, 

A  contribuição  do  Pari 

■«':«  ;'*•  211  fA.  A.v  —  O  Kstndu  dn  P.-,rA 
ei0n,t“"  1.  n,<-1  agor.i,  com  a  ímpnrlnncin 
,  ",  ennlos  para  ns  vlctlmns  da  catnslro- 
Phe  da  llli.i  dn  Caju. 

F.sla  Importância  foi  rcmcllida  pelo  go- 
lirisll  ' r‘  ,,0r  ll’lí‘rmciJl0  í]n  Uauco  do 


Nem  que  lhes  fosse  feito  qualquer  nvlsn, 
ns  populares  que  esperavam,  hnnlern,  ã  nni- 
lr.  ua  praça  da  Ihinricira  ns  liondci  Sno 
.lannnrlo.  Alegria  e  üomsuccesso  fornin  sur- 
prehontlidos  com  n  mudança  do  itinerário 
para  u  rua  (.'ornncl  Figueira  de  Mello. 

Para  cvllnr  tal  Ineonvcnlcnte.  ãs  nltns 
horas  da  noite,  liem  poderia  a  Llghl  estn- 
helcrer  uma  fixação  de  avisos  sohre  fnelos 
tão  desagradáveis. 

Como  ella  fnx  n  que  quer,  ninguém  tem 
n  direito  de  rcclniunr. .. 


Dr.  Estollítn  Lins— Vias  urinarias  (vone- 
J’chs  e  ulnirgleas)  Itains  X.  I.ahnr.  S.  José  Kl. 


ENCONTRADO  MORTO 

Nn  fim  da  rua  da  Paisagem,  proxlmn  a 
ladeira  dn  I.eme  foi  lio.ie  encontrado  morl.. 
ín  trabalhador  dn  pedreira  da  Urra,  Jnsé 
]  Porflrío,  pardo,  de  28  nnnos  presumíveis,  de 
j rr vidência  iguorniln. 

O  cominiisaria  de  serviço  no  7"  dlslrirto 
esteve  no  local  e  apurou  que  José  Porflrlri 
andava  doente  e  se  dava  ao  vicio  de  em¬ 
briague*. 

O  cadaver  foi  removido  para  o  necrotério. 


Um  iMRino  cem  •  ttiorax  ccma- 
(•da  par  um  aiHa<aaminhia 

l’m  driasttr  Imiirrsslunante  deu-se,  luije, 
em  (Jnlntlno  lliira.vuia, 

O  meiiliiu  Alhaydo  dr  Almeida,  de  fi  ntim.i 
dr  erinrir.  preto,  filho  da  Invmlclrii  da  Es¬ 
cola  IA  de  Novembro.  Adclliiu  dr  Almeida, 
residente  ú  rtta  Adelin,  caiu  >em  numero, 
passava  nela  Avenida  «In  Ulicrriailr.  naipitj* 
la  cslaçãii,  nn  enmpanliln  «Ir  sun  mãe. 
quando  viu  o  aiito*cumlnliãii  ii.  8.4311,  que 
inb  a  direcção  «lo  eliauffeiir  Carlos  i.nl je 
Parlicen.  corria  velo*. 

Traquinas,  o  ineniiui  Alltayde  abandonou 
a  pnigenllora  c  correu  em  nlreeção  ao  ve- 
lilculn.  para  tomar  a  trnielra. 

Nussii  nreaslãu,  a  Infell*  rrcaiira  per¬ 
deu  o  eiptllllirio  e  caiu,  r.rmln  citllilda  pela* 
rodas  «In  rarro,  que  lhe  esmagaram  u  lho* 
ra*.  Alltayde  leve  morte  Instnnluuea. 

O  chnuffeur  Pacheco  fal  preso  pela  pnli- 
cln  do  3(1*  Hlstrleto  c  levano  pnrn  a  ilcle- 
gnela,  onde  eampnrercrani  teslrmunhas,  que 
afflrmaratn  tratar-se  de  um  caso  de  Im¬ 
prudência  da  vlelima. 

4)  rnilavrr  foi  removido  para  o  necrole- 
rio  do  Instituto  Medico  Legal. 


ULTIMAR  REHHOER 

NORMA  TALMADOEf 

*  em 

A  VOZ  DO  MINARETE 

j» 

«  mal*  um  proirammi  «acolhido 
HOJE  -  no  — 

CAPITOÜO 

Horariu:  —  3  —  2,10  —  2,30  —  2, A0  — 

4  -  4,10  -  4,30  —  4.50  -  0  —  II, 10  — 
0.30  —  fi,50  -  8  _  8,10  -  8,üC  -  8  Sfl  — 

10  —  10,10  —  10,30  e  10,50. 

AMANHA  —  um  «Irania  nimli  mais 
liello,  mais  luxuoso,  mnls  rmnrionanlc. 
•la  First  National,  para  o  PIlOfillAMMA 
SEmiADon. 


Quem  será  o  futuro  pre¬ 
sidente  do  Maranhão 

()ITHAS.\<)TICIAS 

11,1  dias  eltcgnu  no  lllo  o  Ni.  fiiiilofreiln 
Vlanua.  prcshlciilc  «Io  M.iranh&o.  Não  «rln 
Irnlar  de  pollth-a,  dlsir*nos,  e  «Im  desran- 
ur  um  puurn 

Como,  porfm,  *e  j.«'nl,*  descansar,  carr*- 
ganiln  pedra».  S.  Ex.  fleou  nosas  condi- 
ções, 

Os  icnudniei  c  deputados,  cxccpção.  estã 
claro,  do  Sr.  Marerlllno  Mnrliado,  foram 
rerthel  o  e  não  pinki.iio  fugir  ri.i  pnlltica. 

Conversou-se  sobre  o  assumpto  da  sua 
stieeessiln.  U  Sr.  fiodolml.i  min  ipicrli  fa¬ 
lar  nisso,  mas  iodos  Iam  lhe  dlieitdu  "que 
rra  vo*  rnrrrnle  «|ue  eslava  nsienladn  n 
nome  do  Sr,  Magalhães  de  Almeida  r  csia 
solução  ugrnilav.i  o  lodos"  r  ottlras  rnlits 
assim. 

Cremos  não  error  ril/enri»  que  n  Sr,  (ia- 
dofredo  Vlanna  nãn  se  rnngoii  eom  Isso. 

Agora,  pnssadn  o  cansaço  da  vingem,  iu» 
excellcnrla  verificou  que  n  nome  ao  antigo 

'OSBHHBHHHOBd 


EMPENHAR  ? 

,ó  1,0  CASA  GONTHIER 

RUA  LUIZ  DE  CAM0L3 

Empresta  o 


45 


47 


VALOR  REAL 


FOOTBALL 

Nada  nricntn  torcer  p.ira  a 
victoria  do  seu  cluh  pi-cdi- 
lecto  sem  possuir  um  par- 
tc-bonheur:  Exemplo;  es¬ 
tar  vestido  cnm  um  elo- 
gnnto  terno  foitu  na  flun- 
nubarn  —  II.  Carioca,  51. 


Dr.  Jnnqulm  Multa  —  eom  pratica  liosp.  Eu¬ 
ropa.  Pelle  c  syphili*.  Asscmhlòn  5G.  A's  4  lis. 


Drs.  Moura  Brasil  e  Qabricl  de  An- 
drfl.de  —  Oeulislas  —  Hruguayuna,  37. 

Dr.  Edgar  Abrántos.  rrnlam»'J'iil>ctTul(iso 
pelo  Pncumolhornx.  Ijtrgo  Carioca,  18,  8  ãs  4. 


Drs.  H.  Morcaldo  e  A.  Lacerda  — 

Surdez,  zumhidu.  Mod.  tratam.,  ineth.  ele- 
ctrophonoidc  H.  Carioca.  28,  1  ãs  5. 


Dr.  Reynaldo  de  Aragão  Clinica  se¬ 
nhoras.  1..  Cnrlocn,  18.  I  ãs  3,  2“,  4"  e  fi”. 


Dr.Eanco  de  Lemos 

Qtinta,  nari:,  ouvidos.  I loccn.  Curo  o;cna  (fe- 
tidez  misalj.  Rnn  Itep.  do  Però,  13  (antiga 
Asjcmhiéa),  de  12  ãs  5. 


Dr.  Pedro  Paulo  Paes  de  Carvalho 

Prof.  livre  riu  clinicas  cirúrgica  e  orthn- 
periicu  dn  Faculdade.  Cirurgião  c  g.vnccoio- 
gista  do  H.  du  Onmlriln.  Cirurgião  dn  Assis¬ 
tência  Publica.  Opoiuçôos,  appurelhos,  doen¬ 
ças  tle  senhoras.  Inslnllacões  modernas  com¬ 
pletas  purn  diagnostico  v  tratamento,  Con- 
sultorio,  nia  Alcinda  tlimiialiara,  21  (no  l.iilr. 
dn  Conselliu  Miinlripnli  Tcl.  (',  3252 


RAIOS  X  Iir-  •lorã'°  A-  Fm  tico.  Consultas 
eom  exame  35?.  Clinicn  gernl 
e  tratamentos.  I..  da  Carioca  15,  de  I  ás  fi. 

-«aio— 


A  ]V5  4l'rj; 


No  seu  primeiro  numero,  agora  posto  á 
venda,  "Justiça  Itluslrarin”.  n  nova  revista 
carioca  dlrigidu  pelo  Sr.  Murlllo  Souxn 
Soares,  faz  rcíercncim  multo  gentis  n  esta 
rolha  c  ã  sun  nova  illrccçnn.  Muito  grulos 
aos  umoveis  collcgns. 


A  hygionc  na  copinha  só 
sc  póde  otÁcr  cozinhando 
com  aiufr-inio,  c  uma  supe¬ 
rior  bateria  só  poderá  ser 
obtida  por  70$  ou  100$,  na 

E  JA- 

Ouvidor  74. 


‘‘GUAKDA-MOVbIS’’ 

(Soh  o  iratmctaio  rto  OI  Iti-nnl  t..arv!rn  Alin.n.i 
Uhancidos;  Via,.  (;-...«  i»  |  >r.’', 


0  DIRECTOR  DO  “JORNAL  DO 
BRASIL  EM  VIAGEM  PARA 
PERNAMBUCO 

Partiu  csln  Inrde  pelo  "Vcrania”.  cnm  dot- 
ino  a  1'ernninhueo,  o  Sr.  João  Luiz  dos  San¬ 
tos,  dlrector  do  "Jornal  do  Urnsll",  sendo  o 
seu  cmhnrqua  bastante  concorrido. 

O  nosso  distlncto  confrade  vne  visitar  a 
baronesa  forrãn  de  Araújo,  sua  Irmã,  que 

;  m\£S£? '™s* 


AGUA  FIGARO 


tintura  lilenl  para 

,  .  -  C.ibcllô  c  barba.  Nas 

perfumarias,  phnrnincini  e  drogarias. 


SABONETE 

SUPERIOR  AOS 

estrangeiros 

Dã  ã  pelle  maciez  c  frescura  impregunn- 
(lo-n  com  o  seu  perfume  de  flores 


LADY 


.  ÇASA  amekí: 


SSè 


Dez  malandros  presos 

-■ia.  A  policia  do  O  distiido.  numa  balida 
,';AtUc  fez  pelas  ruas  dc  Mia  jurisdicç.in,  pven- 
'dèu  os  seguintes  malandros:  Ncstor  N.itl- 
vldida,  Arlstidca  Fcrrcirn  dn  Carmo,  Jns- 
tluo  Gomes  iln  Silva,  Henrique  Dougclli. 
Anlonlo  Pinto.  Ilil.irin  Ferreira.  Adnlpho 
dc  Mello,  Jnãn  de  Deus  c  Ariliur  Genllllo. 
- - - 


Boa  noticia  para  Ban<?íi !... 

O  dlrector  dn  Departamento  N.  de  Saude 
Publica,  «ttendenflo  a  um  pedido  dn  Dire- 
etnria  dn  Saneamento  Rural,  solicitou  pro¬ 
videncias  ao  inspeetor  dn  Engenharia  Sn- 
nltnrin  afim  dc  scr  designado  um  enge¬ 
nheiro  para.  junta  mente  com  o  chefe  dn 
posto  dr  Rango,  estudar  os  meios  dc  scr 
melhorado  o  abastecimento  dagua  naqticlla 
localidade. 


OS  ASSALTOS  M  FAZENDA 
DO  BOTELHO 

As  diligencias  da  policia 

niím  p<i,.ic,n  Un  22’  disLrlcto  prosegue  nas 
diligencias,  lionlcm  inicia  das,  para  pren- 

ú.nim  i  ,dr,‘!cs  ?.ue  «ssnllaram  Domingos 
dc  UHvelrn  lirumlun  e  Antonio  de  Vascon- 
cellos  na  Fa/cndu  do  Hotclln>,  na  paenda 
rio  Amorini,  rnuliurdo  o  primeiro  cm  um 
rejogio  de  ouro  e  corrente  do  mesmo  me- 
t«l,  e ,  icrindo  o  segundo  nn  mão  esquerda. 

kiiihora  lutando  eom  falta  de  elementos 
indispensáveis  par»  diligencias  dc  tnl  im- 
porta  nela,  puis  naquclle  dlstrlcln  existem 
apenas  Ires  praças  dn  Policia  Militar,  on 
sejam  us  “promplidúes"  da  delegacia,  o 
l)p.  Afrnuía  Pütharcs,  nuxiJiudo 

pelos  eumniissarios  que  all  sm-em,  du¬ 
rante  parte  d„  noite  e  madrugada  dc  hoje 
deu  varias  batidas,  na  esperança  dc  con¬ 
seguir  descobrir  o  paradeiro  dos  ladrões. 

Essas  diligencias  até  agora,  porém,  nio 
surtiram  it  cffoito  desejado, 

A  policia  suspeita  de  que  um  dos  assnl* 
tanlos  seja  “Moleque  Olegarlo",  ladrão 
ousado  que  dc  longe  cm  longe  apparcee  na- 
quclln  zona  n  praticar  assaltos  .1  mão  ar¬ 
mada.  Du  paradeiro  ilcssc  ladrão  nada  sc 
sabe. 

Acredita  lambem  a  policia  que  os  ass.il- 
Ins  tivessem  sido  praticados  pela  quadri¬ 
lha  chefiada  pelo  "Moleque  Quatro"  e  dn 
qual  fazem  parle  "7. i  Augusto",  "Mole¬ 
que  Sapinho".  “Nelson  ('.rconto"  e  l.uis 
Pastor,  que  assaltaram  uni  bonde  do  Syl- 
veslrc,  em  Sairia  Therczn.  e  hontem  pela 
madrugada  liroteinu  cm  S.  Clirlsluvão  com 
uma  turma  de  investigadores  encarregada 
de  |irendel-os.  ferindo  o  investigador  Ro¬ 
drigues  Aguiar. 

Luiz  Paslor  Já  csLi  preso  e  os  oulros  to¬ 
maram  rumo  desconhecido. 

Acossados  pela  policia,  os  temíveis  la¬ 
drões  por  certo  prncnrnrani  se  nfaslar  0 
mnls  possível  do  centro  dn  cldndc,  fnler- 
nando-se  nos  suburblos.  De  passagem, 
pnrn  não  perder  tempo,  tres  dos  ladrões 
leriam  praticado  os  assaltos  na  Fazenda  do 
Botelho. 

As  mulheres  presa*.  Alhertlnn  Souza.  Ma- 
rin  dc  Lonrdcs  e  Maria  da  Conceição,  dizem 
que  não  conhecem  oj  assaltantes  *  nada 
•aliem  sobre  0  facto.  I 


Não! 

Muita  nttcnçüo: 
Ventre-Livre  nso  c  Purgnme 

Os  rnedlcos  snbcm  que  os  Purgante* 
prlncipulmcnte  *s  Aguas  Purgativas,  os 
Sne*  Purgatico».  os  Pós  Purgativos,  os 
Xaropes  Purgalleo»,  ns  Cnpaulaa  Purga¬ 
tivas,  ns  Tinturas,  Pontilho*  e  Pilulnn 
Purgativas,  são  lodos  violentos  Irritan¬ 
tes,  c  cnm  o  tempo,  fazem  penrnr  os  Do- 
enjes.  Inflnmmnndo  *  causaudo  firande 
ãfal  nos  intestinos,  Estomagn  e  Figadol 

Ventre-Livre  4  um  ng.ru.dor 

nrSpccial  dns  Camnras  Mtiscwlnrf.s  dnir 
fnjeslinos  c  cxcrcc  uma  neçita  muito  a 
snlutar  sohre  a  Mucosa  do  Eslonmga  c  D 
Funcçoes  do  Flgcdo  I 

Por  estn  rnifio  VcntrO-LÍVrC  faz 
sempre  Muito  Bem  a  lodos  os  Doentes 

use  o  Ventre-Livre.  ^  rcsuI. 

tndos  seriio  esplendidos  c  garantidos  ! 
ieni  Gosto  Muito  Bom  ! 

Não  Ksqiic  -i  Xmina :  . 
Ventre-Livre  Não  é  Purgonic ! 


Leia  li  ais: 

Ventre-Livre  4  0  nemcdia  d< 

Confiança  para  Iralar  Prisão  de  Vculra 
n^  Inflaimuoçã»  da  Mucosa  do  Estomago 
Vontade  Exagerada  dc  llelier  Agua,  Fus- 
lio  e  Fnltn  dc  Apetite,  Onsto  Amargo  na 
Itocu,  Vomito*  Causados  pela  indigestão. 
Arrotos,  Gazes,  Dòrcs,  Cólicas,  Fcrinen- 
tnções  c  Peso  no  Esinmago,  Dãrcs,  <jo- 
licas  e  influmiunção  inleslinnl  causada 
peln  demorada  rctcqção  de  Resíduos  Pú¬ 
tridos  «  Toxicas  dentro  rios  Intestinos. 
DArcs,  Collens  do  Fígado  c  Hcmorrhol- 
das  causadas  pela  Prisão  dc  Vcolre  I 


Use  Ventre-Livre 

ÃTÜÜ 

GENIO 


Irsío  ou  não  para  os  Jerony- 
mos  os  restos  ile  Camillo  ! 

JA  dissemo*  aqui  o  quanto  cslã  apaixo¬ 
nando  a  opinião  publica  cm  Portugal,  a 
questão  que  sc  levanta  agora,  sobre  sc  de¬ 
vem  ou  não  ser  recolhidos  nos  Jornnvmnj, 
que  c  o  Altar  d«  Pntrln,  05  restos  mõrlaei 
dc  Camilln  Custello  Hranen.  que  se  acham 
por  doação  do  proprio,  confirmada  por  sc.us 
herdeiros,  depositados  110  tumulo  dn  família 
Freitas  Fortuna. 

Nossos  colIcg.i5  do  "Portugal",  revista  dc 
letras,  lllirslradn.  que  aqui  sc  publica,  tra¬ 
iam  Inrgamcnle  do  casn,  c  abrem  uma  es¬ 
pécie  tlc  concurso,  ou  fazem  um  plebiscito, 
perguntando  se  deve  ou  não  ser  encaminha¬ 
da  itmn  acção  nesse  sentido.  Esses  nossos 
dlstlnctrs  collcgas  pediram  n  A  NOITE  para 
que  publicasse  em  lermos  bem  claros,  o  que 
sc  pretende  fazer  aqui. 

Assim,  n  revista  "Portugal"  receberã 
qualquer  resposta,  nsslgnadn,  i  pergunta 
que  i  feita,  e  que  i  n  seguinte:  Deve  nu 
uno  scr  movida  uma  acção,  no  sentido  de 
serem  retirados  os  restos  ninrMcs  de  Gn- 
millo  do  tumulo  dn  rnmllia  Freitas  Fortu 
ua,  para  os  JcrooymosV  1 


Luír  Pnilor.  vulgo  Pastorzinho,  um 
«fn*  assnllnnlet,  preso  no  quarta  au¬ 
xiliar 

Agora,  que  sabe  cslnr  »A,  e  pnrLintn,  su¬ 
jeito  a  mnn  rcvanche,  a  uni  possível  fuzila¬ 
mento  alí,  por  parte  dos  companheiros  fora¬ 
gidos,  coinn  é  habito  acontecer.  "Pastorzi. 
nlin"  procura  nttemiar  a  sua  grande  f»!t» 
perante  seus  comparsas,  dr  ter  confessado 
Ioda  a  verdade  e  procura  cnm  outros  e  in¬ 
teressantes  detalhei  disfarçar  a  sua  cumpli¬ 
cidade. 

Uma  luta  entre  dois  ladrões 

Hoje,  nhnrdado  por  um  nosso  companhei¬ 
ro,  nn  occaslãn  cro  que  era  phntngraphario, 
Luiz  Pastor,  depois  de  pedir  que  n  prote¬ 
gessem,  contou  que  passava,  nnlc  hontrm, 
pelos  10  horas  da  imile,  nn  Dcrby-Club, 
quando  vlss  empenhados  1111  calorosa  «lis- 
cusião  "Nclsoa  í:renuln”_e  “Moleque  Qua¬ 
tro",  c  que  se  npprnximando,  foi  chamado 
por  "Moleque  Qualrn",  que  lhe  disse  : 

—  líslãs  vendo  "Pastorzinho".  Tenho 
grande  admiração  pelo  "Nelson  Creoulo", 
Ello  é,  rc.ilmcntc,  um  moleque  valente  e  au¬ 
dacioso,  pois  no  caso  do  bonde  que  "flzc. 
mos”  em  Santa  Thcreza,  clle  nli  "bancou" 
o  iiiolomclro.  Mas...  lambem  tinha  cnm 
eltc  timo  vcllm  rixa.  Ainda  slntn  doer,  0  ba¬ 
laço  que  ello  me  deu  na  perna,  Im  cerca  de  j 
dois  annos. 

Terminadas  essas  palavras  "Moleque  Q11.1- 
IVo"  avançou  contra  "Nelson  Creoulo”  e  cn 
galfmharnin-se.  Houve  a  intervenção  de 
"Pastorzinho"  e  os  dois  malandros  não  mais 
brigaram. 

—  Para  onda  vaos  "Paslorzlnlio"  T 

—  Para  São  Christovão  I 

—  Vamos  todos. 

A  turma  do  323 

Numa  hrlln  camaradagem  entravam  os 
tres  n  caminhar  quando  mais  ndeunle,  en¬ 
contraram  ullcs,  com  n  “Moleque  Sapinho”. 

—  Oh  !  Você  lambem  por  nqui  1 

—  “fiondnla",  companheiros. 

—  Mn  mais  algum  "trabalho"  ? 

—  Nada.  Tudo  “mlcho". 

_  Foi  nessa  oernsião,  que  a  turma  do  inves¬ 
tigador  323  saiu  do  esconderijo, 

—  Não  se  niccham.  Todos  presos, 

"Moleque  Qunlro"  num  pulo  de  gato, 

guardou  distancia,  sacou  «Ia  nrm*  e  entrou 
a  fazer  fogo.  Estalicicceu-sc  0  tiroteio,  Cnm 
o  primeiro  tiro  "Moleque  Quatro"  feriu  0  In¬ 
vestigador  Rodrigues  Aguiar.  Este  policial 
recebeu  um  ferimento  ligeiro  no  peito  e  ji 
estã  trabalhindo. 

''Pastorzinho"  quer  auxiliar  a 
policia 

Hn  dois  annos  que  Luiz  Pastor  vive  na 
roda  rios  malandros  perigosos,  Tem  ellc  na¬ 
da  menos  dc  nove  entradas  na  4-  delegacia 
auxiliar.  Diz  elle  ter  18  annos  de  ednrio  e 
estar  arrependido  dns  suns  íaçanlins,  Innto 
que  ji  sc  prruiipli ficou  em  auxiliur  .1  poll- 
dn,  jtçsde  que  tenha  uma  garantia  qualquer. 


COM: 

BARBARA  LA  marr 
!  86  no  CAPITOLIO  ^ 

.uiiitoiw*ijimiiiiiiunnittiii«iiiii;i3*;iiiii(iiiiiuniiiHm*oimuiaiiHss, 


U  COCHEIRA  A  NãlITACãO 
COLLECTIVA 

Escreve-nos  o  Sr.  Pedro  Scalira  decl.i- 
ramlo-no*  residir  na  cas*  de  n.  XIII  da 
avenida  situada  no  n.  180  da  rua  Dento 
Llsho*,  e  nio  na  de  n.  XII,  e  também,  não 
ter  o  mesmo  senhor  relações,  nem  mesmo 
de  parentesco,  com  a  moradora  da  casa 
dr  n,  XII,  D.  Maria  da  fjonceiçào. 


llepulailo  Vagatluin  de  Mmtòh 


nddldo  mllilnr  do  Drastl,  na  Itália,  sati*. 
fazia  a  toda  a  gente. 

E.  assim,  podemos  dizer,  fleou.  Incita- 
mente,  rcsul  virtn  que  n  fu  luro  nreshlonfe 
«lo  Maranhfto  seja  o  Sr.  «MagoUiâes  de  Al- 
nicitiA. 


liquidação 

do  grande  sloek  do 

CALÇADOS 

da  conhecida 

MSI  SPORTSMAN 

POR  PREÇOS  ABAIXO  D0 
CUSTO 

RUA  DOS  OURIVES,  25 

Perto  de  Rosário  —  Proximo  á 
Avenida 


Nân  i  nfflcinl.  mas  é  ccrlo. 

Agora  uma  noticia  nossa:  apostamos  que 
n  Sr.  (iodofredo  Vianna  vae  ser  eleito  ■-c- 
nailor. 


,  .  I-OOENA  (S  Pauln).  29  (Serviço  ripe- 
! c.'*  ,la  •'  —  ••  deputado  Gama  Ito- 

I  Ingiics.  candidato  offlci.il  o»  ultimo  pl-i- 
I  IO,  telcgra|dioti  an  presidente  du  Estado,  tf. 
firmando  que  ntnls  de  dois  mil  votos  dados 
nr.  Dr  htiilnin  Autran  foram  devidos  ti  in- 
dtscljiliTin  do  rlinrlorin  dc  Lorcn:i,  qiLindo 
os  mesmos  foram  espontâneos.  O  dircclnrio 
e  o  Ur.  Aul rnn  protestaram  i-nntra  os  ter¬ 
mos  drss.t  telcgrnmmn,  explicando  no  Dr. 
(.nrlns  f.ninpos  os  motivos  da  eleição  do  |)r. 
Anlran,  qiit‘  nndn  mais  era  do  que  uma  m»- 
nllo.sttJÇão  dc  sens  amigos  do  3'  dislrlclo. 

JOAQUIM  NAHUUO  f Pernarnliur.it,  28 
( .Serviço  cspcci.il  da  A  Nt)ITE)-ll*  sltuaeio- 

,Mrcln>  so,‘  0  Presidência  «to 
scnadnr  Enrico  f.liaves,  acabam  dc  apresen- 
nr  corno  candidatos  a  prefeito  e  xub-pre- 
I  I  município,  nas  prnxlnus  elelçôci 
lie  jkllho.  ris  Srs  coronel  l.litn  de  Azevedo 
e  Joaquim  Ferreira  Thcodnro,  que  são  ali 
nomes  muito  acatados. 


Brahms:  Danse  Hongroise 

V.  V.  S.  S.  tém  um  LAR  7 
Não  um  togar  onde  V.  V.  S.  S.  desc.iu- 
çnm  e  fazem  ns  iuus  refeições,  .MAS  UM 
VERDADEIRO  "LAR"? 

Que  pód,  scr  mnls  agradável  dc  que  A 
noite  repousar  seu  espirito  ouvindo  uma  bon 
musica  no  seu  plano  nu  autopinno  !  í 
PIANOS  dns  melhores  marcas  e  OS  MAIS 
PERFEITOS  AUTOPIANOS,  V.  V  S  S  en- 
Tenf  medo  de  scr  cãsligml^Tclos 'compânholl  I  sTn.m.  v  Ç?',°A5se"!  cnnfurrcn'ia  NA  CASA 

ç...  ... « .1*  I»,  «n.ib"JE  <£%£  . . 

BSfÃis  "Si&r'** 

Numeros  sorteados  nestn  srmnna 

535  e  755 

dc  conformidade  com  as  primeiras  duas  çx- 
tracções  dn  Loteria  Federal  desta  semana  cm 
que  foram  premiados  os  numeros 

35 e 17755 

Rio  de  Janeiro,  29  de  abril  de  1925, 
Stcphcn  Schncfer  &  Ciu.  CONFORME,  Dr. 
A.  Ressone  Corrêa,  Superintendente  dn  Fis- 
rullsação  do  Governo  Federal. 


—  ..  ouscar  mn  por  um 
dos  malandros,  Ellcs  são  encontrados  pelos 
São  Christovão. 


botequins  cm 

Trea  tloa  assaltantea  reconhecidos 

Logo  que  foi  conhcddn  a  nollcia  da  des¬ 
coberta  dn  quadrilha  que  assaltou  o  bonde, 
do  Sylvestre,  n  policia  do  13*  dlslrictn  enca¬ 
minhou  a  l‘  delcgnclft  auxiliar  o  nintnrnvlro 
Jorge  de  Azevedo  c  o  comluclor  Jorge  Mene¬ 
zes,  os  dois  roubados  pelo  "grupo  dos  cinco 

I.m.i  vez  na  Centra]  de  policia,  aquclles 
dois  empregados  da  Carril  Carioca,  olhando 
n  galeria  dos  malandros”  reconheceram  Ires 
dos  nssallantC9  que  são:  Domnsthcncs  de  Al¬ 
meida,  vulgo  "Moleque  Quatro";  Joúo  Ale 
xnndrc  da  Silva,  vulgo  "Moleque  Sapinho”  i 
José  Augusto,  Indivíduos  esses  que  estão  fo< 
regidos  e  dos  qunos  nós  demos  photogra- 
pliias  nn  nossa  2*  edição  de  hontcin.  Luiz 
I  nstor.  vulgo  "Pastorzinho"  que  eslã  reco¬ 
lhido  ú  careerngcm.  na  Central  de  Policia,  foi 
aprcscnlndo  em  pessoa  nos  motorneiros  c 
contliictor,  que  disseram  iiüq  sc  recordor  sc 
n  liavlnm  vi^o  nn  ocensiao  do  nssiilto.  Sa¬ 
bem.  entretanto,  que  além  dns  que  reconhe¬ 
ceram  liavta  um  nulro  preto,  que  é  provavel¬ 
mente  o  "Nelson  Creoulo"  e  um  Indivíduo  dc 
eflr  hranen,  como  o  que  lhe  cra  mostrado  uo 
momento, 

Novas  diligencias  da  policia 

A  mesma  Itirma  do  Investigador  323  está 
encarregada  dos  trabalhos  da  prisão  rios  qun¬ 
lro  ossaltnntcs  foragidos.  Ilnje,  novas  bali- 
r!:is  serão  dndns  Mn  diversos  suhurbios,  onde 
presume  a  I*  delegada  auxiliar  andar  o  bun¬ 
do  perigoso. 


PYORRHÉA 


Dr.  Ruflno  Multa, 
medico,  cspeclalistii 
_  ,  descobridor  do  es- 

pecificn,  Consiillorio,  Rua  Sân  José,  38,  Hin 

MAIS  700:000 $000  PAR.4  O  THE - 
SOI! RO  NACIONAL 

O  gerente  da  Caixa  Economica 
Unjo.  para  o  Thcsnum  Nacional, 
landa  lie  700:009110(19. 


enviou, 
n  impor- 


o  “LOS  ANGELES” 
PERA  QUE  O  TEMPO 
MELHORE 

LAKE  1IURST,  (New  Jcrscy),  29  (11.  P.)  — 
Devido  ao  forte  vento  que  corne  e  a  chuva 
torrencial  que  cãc  molhando  profnndnmcnlc 
o  cnvolucro,  do  dirigível  "Lòs  Angeles",  o 
grande  aerostato  não  ponde  partir  hoje  com 
acslinn  n  Porto  Rico,  como  fórn  projcctado. 
,.  .Espera-Se  que  o  tempo  melhore  para  o 
Los  Angeles"  ícalisar  a  vingeqi  ás  Antilhas. 


Como  estão  constituídas  as 
mesas  examinadoras  para  os 
exames  de  auxiliares  esoecia- 
listas  e  de  armsiros-artilhei- 
ros  navaes 

U  estado-maior  do  Armada  orgunismt  d» 
seguinte  forma  as  mesas  examinadoras  dns 
exames  para  ouxillares-espcdalistns:  «rll- 
Ihnria  —  presidente,  o  vice-dircctnr  das  Es- 
rnlns  Prolissinnaca,  e  examinadores  os  cn- 
liitães-tencntcs  Anlão  Alves  llnrat.i  c  Ger¬ 
son  _  Macedo  Soares:  rndinldcgraphin  — 
presidente  o  vioe-dlrector  dus  Escolas  Pro- 
fisslonaes,  e  exuminadores  n  eapilão-tenen- 
te  Joaquim  M.  Castcllo  Rrancu  c  o  1”  te¬ 
nente  Dlogo  Rorgcs  Fortea:  pessoal  sul>- 
nlternn  dn  serviço  de  machlnas  —  presi¬ 
dente,  n  capitão  dc  corveta  Gestão  da  Silva 
Rios,  e  examinadores  ns  primeiros  tenentes 
Eduardo  Torres  Gomes  e  Henrique  Cnuti- 
nho  Marques. 

Pura  fazer  parte  du  commlssno  c.xaml- 
nadorn  de  annciros-arlllheiros,  (pie  deve  re- 
umr-Nc  no  dia  4  dc  maio.  n  uniu  iiorn  d.i 
lerdc,  na  Dircctnrla  du  Armamciitn,  o  es- 
tnrin-niuior  «la  Armada  designou  os  offi- 
ciacs  seguintrs:  presidente,  capitão  de  mar 
c  guerra  Hormlsdas  Maria  de  Alhuquerqu* 
c  examínodores:  capitão  dc  fragata  cnee- 
nhclro  noval  Alfredo  Bernardo  Colonia.  ca- 
pitoo  de  corveta  engenheiro  naval  Heitor 
Alves  de  Moura,  capltão-tenonte  Òclavlo 
Fernandes  dc  Faria  Machado  e  contra-mes- 
Ire  da  secção  de  artilharia  do  armamento 
Osvvaldo  Ribeiro  Guimarães,  e  como  secre¬ 
tario  o  2*  tenente  escrevente  reformado  Ho- 
r.icio  dc  Barros. 


Reuniu-se.  hoje,  a  cnm  missão  dc  poderes 
( dn  t.amara.  afim  de  cslurlnr  as  eleições 
reallsnrlos  cm  Pernambuco  e  Parahvha  para 
n  preenrhlnicntn  das  vagas  existentes  nus 
haiicfldns  desses  Eslndos,  O  Sr.  Walfrvrio 
l-enl  nvocnti  ns  papeis  referentes  nn  iilcilo 
dc  Pcrnnmlmcn.  em  que  fnl  candidato  unl- 
-SFr'  <,onWlves  Ferreira  c  designou  par» 
<l0  J.1"  1’ffali.vhn.  niule  contendeu 
só  mente  o  Sr.  Carlos  Silva  Pessoa,  fuzen- 

hriníiri  '  LmbUM,n>,  °  Sr'  Rcrnnrries  So- 

Ambos  fizeram  o  rclnlnrio  vcrlçal  das 
eleições,  devendo  amanhã,  cm  virtude  ria 
auscncln  He  contcsinntc*.  ícreir.  A5KÍj!?iados 
os  pareceres  reconhecendo  os  candidatos  di- 
pJonifluos. 

0  aspecto  de  hnje  na  Gamara  não  mudou, 
fcra  n  mesmo  do  de  hontem,  Qnasi  lodos 

,  hnn,cm  comparecera m, 
hoje  n  deixaram  de  fnzer.  Dnhl  renetlrem- 
»«  ns  cumprimentos  de  Imas  vindas  e  as 
perguntas.  As  vezes  indiscretas,  dns  “ve- 
Ihns  ,  aos  que  compareciam  pela  primeira 

Uma  cireitmslanel.i  feriu 
tmlns:  n  conversa  animaria 

dn  rcdnl0,  llCln  1,1  n"  alto-  «(unsi 

escondidos  por  uma  das  colunmns.  de  qua¬ 
tro  representantes  fcdernlistas.  Ahl  esta- 
vauí  os  Srs.  Pinto  du  It-irlu  e  Lafavette 
f.ruz,  considerada  a  facção  “mnsen-adora" 

Z.  Z'r  ,mn-,  f  ns  ,S."'  Plínio  Casudo  e 
liapllata  Luzardo,  os  “Itladers"  rcaccionarlos 
Hhfni  attrlbiiisso  grande 
significação  a  essa  palestra  amlstnsa.  Di- 
íln-se  que  nan  seria  de  estranhar  a  fusão, 
jlc  novn,  dc  tndos  ns  elementos  dn  federa- 
smn.  «nulos  pnrn  rnniliater.  no  Itio  Gran¬ 
de  a  política  do  horgismo. 

Os  maiornes,  os  considerados  "Icadcrs" 
nãn  compareceram .  Apenas  se  via.  na  sal* 
do  enfr,  n  Sr.  Hcrciilano  de  Fçéitns  ron- 
rcn,n  »n>  -itnlgo.  No  cmtnnto,  ot 
tnenns  informados,  ns  que  só  sabem  da» 
He  realisailns,  deixavam*  en- 
mrnffi  *,II-C  "  -cz  ?  n,CM  sobros*#  ligeira 
modifhnçnn,  lm  dc  seus  secretários,  qua 
se  acha  prorauto  |tarn  nr.  trabalhos”,  ma* 
que  es  IA  ausente  do  paiz.  talvez  ceda  o  seu 
loj,ar  a  Mm  nnljo,  tenrio,  cnnio  rícomncn- 
•  n  ^oniimssno  dc  fínniiyns. 

Nn  mnls,  eram  boatos.  Apenas  se  tinha' 
como  eertn,  malhemallea,  a  escolha  do  "Ica- 
der  da  maioria  -  Sr.  Vlanna  do  Caslello. 


a  aftençáo  de 
c  cordial,  num 
qunsí 


sa, 


Grande  numero  dc  eleilares  reuniu-se, 
nnto-hnnlem,  na  ilha  no  Governador  e  fun- 
Vi1V.,i"m  ‘',cn":n  0',e  recelieu  o  norne  de  Centro 
loillicn  T lo  da  Rocha.  A  direclorla  ficou 
nssím  composta:  presidente,  Oreslcs  Tava¬ 
res;  vice-presidente.  Augusto  Vicente  da 
Azevedo;  I*  secretnrlo,  Manoel  Ramos:  2» 
secretario,  Mario  Eugênio  dn  Sllvn;  theson- 
lelrn,  i.copnldo  Rnpiista  dns  Santos,  e  riejo- 
gndos  nus  togares:  Freguczia,  João  dn  Silva 
Luiz;  Galeno,  Manoel  de  Carvalho  Gamos: 
He. seiras.  Frederico  Jnsé  Fern.idcs;  Olaria. 
Manoel  .Innqnlm  dn  Silveira;  Znmby.  João 
Gorreo  da  Silva  Junior,  e  Ribeira,  Silvino 
Cosia, 

•'  série  será  ã  praia  dn  .Icqiiiu,  na  referida 
Ilha,  lendo  por  fim  o  nnvo  grêmio  apoiar  i 
candidatura  dfl  coronel  Pio  Dutra  ao  Con¬ 
selho  Municipal. 

- -  ■  - 


EXTRACTO 

ce  n  o*  i 

DE  P-OHSE 
MOVEIS  U)  >' 

LE  M0BIL1ER 

I 

A  dinheiro  e  a  praso 
RMA  URUGUAYANA,  4| 


ZFM 


A  NOITE  —  Qnnrln-Mrn.  20  ilo  .Vin  il  «lo  102.1 


SdnJiTiMÕj  mc(ií<AMMAS 

dos  CoRREir^utNifiS, 

ff  tSPECtACío*'  /I MOITE 

Lno  intekior  e  no 

t  exTERIOK  E  SFRVICO 

►>  DA 


^ULTIMAS  INfOKMAÇOE^ 
RAPIDA5  E.  MINUCIOSAS 
Ide  toda  a  Reportagem 
i  DA  "A  NOITE” 


O  segundo 
ensaio... 


Apurando  as  faltas  do  4  sor 

vsiMk»  da  J«3ttoa 


as  HKI.AÇAKS  m:i.«;\Ko.si:uviAs 

Mil. A<),  29  d’,  IM  —  o  corrrsnuulridc  «Iu 
"Seculn"  rni  llrlgr.iiln  «lí/  «cr  n II  corrente  a 
nplulão  ili  que  n  Itália  ii, ío  t*«m srnllr.i  iicnliu- 
imi  tcçil»  «l.i  bcrvla  contra  j  Iluluoi  Iii.  O  mi. 
iiinlrn  tl'i  exterior  hulgu rn  Sr,  K.iiiff,  nllu- 
ilinilii  ,i  Isso,  <lí*<o  ijuc  pela  segunda  ve*  * 
lliill.i  jnlvnrA  ii  lliilcurin. 

VIKN.VA,  29  (11.  I',)  —  Tclcgruphnm  de 
Urliirniln  cllxeii.lit  <pit  n  embaixador  du  Hui* 
iinrl.i  m'v«  «■iipilnl  Sr.  Wallinhell  comum- 
lilcoil  ,«r. •  Srv  Mnlolillclt  t  l*nale*,  presi¬ 
dente  ilii  Uomcllm  r  mltiltlio  das  rulçõe*  es. 
Irrlnrri  rc*|»cel|va:ncnle  ipic  r*tii  sendo  ro. 
dlgld.i  iini.i  nota  mi  chuiircllnriu  ilr  Sofia, 
norciloiiilo  i»  rxlgencln»  ila  Yugu  Slaviii  «lc 
nprcscnlnr  desculpa»  deflllUlra*. 

DU-*c  ipio  csxu  declaração  «lo  icprooii- 
l.mlc  «lipliMiint !•'■>  «In  llulgnrlo  acalmou  os 
membro.  do  jmiTiiii  Yugo  Slavo. 


Uma  nota  da  Procuradoria  Geral 
do  Districto 

Uommitnlcn-nn*  n  «ecrelnrla  da  Prrwura- 
ilorlj  Cerni  «In  lllslrlelo  Fidcralt 
"  1'roíoguem  imrninlmcnte  «u  Inquérito» 
aberto»  pnni  apurar  lallns  ilo  ipinlrii  mm- 
ventuarloa  «la  Justiça  o  nu  seu»  rcsnlludo» 
irrán,  cm  lircve,  trazidos  a  piihlirn  vo  — 
flmln»  n*  diligencia*  —  (Irarem  provada*  a* 
faltas  arguida*.  O  l)r.  André  «lc  Fnrln  l'o* 
rclrn,  proonrnilor  geral,  dclcrnilimu  absoluta 
reserva  nn*  diligencia*  drssr*  impierll»*. 
n.ío  ilnnilo  informação  alguma  sobre  n  vou 
«lijooln  o  andamento,  nnlov  rlc  sua  conclusão, 
o  aguarda  o  inouiriilo  nppurliinn  pnra  pro¬ 
mover  responsabilidades  oulrnv,  decorrente* 
«Io  nelnx  ulllmiimcnlr  praticado».  «i*  qtlae* 
min  lerão  fnrçn  pnrn  dexelnl-n  dn  rota  iptr 
traçou  e  arguirá  oom  impnrrlnl  energia,  Isso 
vem  pro]úi/o  da*  «aneçõe*  disciplinares  «J.< 
cnnípclcncln  «lo  oulrnv  orgnna  judiciário*. " 


Uma  rapida  sessão  para  ve¬ 
rificar  que  ha  30  dispos¬ 
tos  ao  trabalho 

Fsillant  dois,  Hem  contar  os 
iiiic  estão  nn  viagem 

-  •  “  I  e  35  foi 

Soimilo, 

I» 

pequeno 


kinda  mais  rapida  a 
preparatória  de  hoje 
na  Camara 


Quando  tudo  estava 
prompto  para  o  ca¬ 
samento 


Oitenta  deputados  “prom- 
ptos  para  os  trabalhos" 

Gorrrii  frio  n  rrgundo  ensaio  «le  liojo  na 
C.imnru.  Apo/tir  «In  llvln  dn  porta  nccusnr  o 
romporcrimontn  «lo  0,i  deputados,  o  roolnln 
«'viuva  aluda  niniv  vuslo  «In  «pio  nn  véspera. 
Niiv  bancada»  viam. vo  apriin»  ipiatro  rrpre- 
«cnlantc*  foilornllvlnv.  cm  nulniniln  pnlovlra 
o  aqui  o  all,  nhnirlp»,  pepvnililo  lalvor  unv 
lorrnv  «livlntilov,  tpic  linvlnm  vido  fnrcnilov  n 
(Iclinr,  para  iloicmpciilinr  nv  vun»  "nriluav" 
funocõrs,  potionv  ilopiitnilo*  «levta  ou  «lo- 


A  poliria  rstá  adindo 

1  viil.i  tom  ilovvav  folvn*,,.  K*  «•«>«  'imito 
viliiiln  <lo  (|Uo  "V  iMvvo»  «lt.iv  ."■lún  rliolnv. 
Msv,  nem  vompre  «  liuincm  wper»  o  poilr 
ilop<iiv  ropollr  nipiclla  vlKnlftoatlv*  «ju inlrl- 
iilm  «la  vanrún  popular: 

Yno,  vnc,  vao.  aitinrl 

Vao,  var.  vao.  amor! 

—  Tu  pousa»  ipir  ou  vou  ilmrai ; 

Tu  mc  llrvvlf  um  favor... 

H‘  uma  ipicvtâo  ilo  ooracãn.  E  rwav  «•■■Uav 
«c  cur.ivnu  vã»  utiilln  *.  riav.  listl  ticvlr»  ca- 
-'iv  .,  liMiirla  «lo  iis«r,i.  Ella  lot,  mnv  <*llr 
ficou  lllfnnjnlaoot.  Xún  i  llll  «|UC  fui 


Maronita  p.mi  iiielo-illa,  vA  a 
alicrln  n  VCttjSo  prop.iralnrla  «lu 
oom  uma  concorrência  menor  ipic  a  <l«  hun- 
Icm,  mnv  ilenunelnllvu  «lo  um  pcitucno 
augmeutu  ilu  mimrru  ilov  "prumpla*",  cum 
o  cnmparcelmeittn,  pola  primeira  vc(,  cvto  ' 
.iiinii,  ilnv  Srv.  Manoel  Nlmijnrdim,  Juvtu 
Uimnmil.  I.aliru  MUIIor  c  lliionn  llranilú». 

A  lalta  lo  pugamnito  ila  u|mln  «lc  ouviu 
rimtimía  u  ver  a  tortura  ilcvsev  Icgivlniln. 
rov  illvpiivlnv  a  Irabalhur,  mns  cum  n  cs- 
llmiiln  nooownrlii  para  fvvnv  finicfilov. 
Hllos  »c  Intvrrnitam  o  nlntlurm  valic  rcvpna- 
iii'1-  ipianilii  o  ijuo  a  "ojnrlavliibu"  vem. 

Dovalluiiiln  evvnv  iuvljtulfleuiltcv  roiitln- 
genelav  ila  vicia.  ■>  general  Sr.  I. nitro  Mullor 
uppureerii  com  um  frai|uo  nnvu  ilopriulura. 
ilo  ilu  alto  ilo*  vou*  bntnbroí,  rcfnrmanili). 
a**lm,  cuiiipulMil-lanionto.  miurlla  vourravol 
vevlliiioula,  ipic  S.  Kx.  Iraria  como  reeor- 
«lucãii  ilov  *ou*  toinpnv  ilo  obaucrllcr. 

t'ui  venailor,  vemlu  o  bnnuo  Ho  Eolinct, 
ipio  figura  mi  vala  ilnv  tolcpbniiov.  o  rcpic* 
«ruiu  um  pobre  lumiont,  luiln  cuvorguila  c 
rctmvíilo.  ooui  n  oulicça  iiiottlilii  entre  »s 
íuollmv  e  nv  iiuinv  eru/ailav  vo  tiro  ni|iiclla, 
iovo  palavra*  ilc  eonvura  nulo  a  nllusãu  des- 
rcvpciliou.  iulorprol.nl. i  por  S.  I;x.  cuiim 
•ondo  o  ttrasll  carpindo  ui  erruv  tio  Se- 
nivelo. 

ti  Sr.  I.aviro  Müllor,  não  eslniidu  pre- 
voiilo  o  Sr.  Ilovx  o  Silva,  *onlou-*e,  liojc, 
lio  lognr  «lote,  ipir  ambos  disputam.  O  ro- 
proveiitanlo  cntbarlnoivsc.  ciitrolanto.  Já  ve 
iiinforinmi  cm  deixar  ovsa  cadeira.  1’nMn- 
m  para  n  "immtaniia",  nus  du  lado  di- 
rcito. 

O  Sr.  Ju.sto,  es>c  abancou-se  na  primei- 
ra  f.ln.  Cnmu  o.drnnbavscm  a  posição, 
S.  lix.  rovpnnilcil  une  r.ra  provivorlu.  O  seu 
puslo  rslniteglen  v  na  csi|itcrda,  preeisa- 
iiionte  n  mo*mu  cadeira  jã  marcada  polo 
ultimo  dn*  senadores  pnrahvhnuus,  L'm  do* 
dois  tem  de  abandonai- n.  Dopois  vereinov 
Uso. 

\  sevvão  fui  tão  rapida  «pis  já  Íamos  es- 
ipiorondii  do  nolitrial-n.  I- ui  assim:  lida  .1 
nela,  n  Sr.  Pereiro  l.obo  dcclarot)  ifue  0 
Sr.  Porreira  libavo*  eslava  promptn,  0  o 
Sr.  .Mendonça  Martins  for.  idêntica  decla¬ 
ração  enm  roferonoin  aos  Sr.*.  Autnnio  Mo- 
ui/  0  ItiTiin riJiiio  Monteiro. 

i  nuuir  nicanilu  baver  Au  venadoret  para 
us  Irabnlbuv,  fallnndo  dois  para  n  niime- 
rn  legal,  n  Sr.  Antnnin  Arorcdo,  mV  pre¬ 
vidência.  Icviinliiii  a  vaasüii. 

I)u>  trinta,  estão  em  viagem  os  Srv.  Vcs- 
pilcio  de  Abreu,  Aiilunin  Moiiir.  t  Antouio 
.Massa. 


modernos 


Falleceu  em  S.  João  d’EI-Rey 

vçnpi-Anda  mfl^rnn3 


elegantes 


Chamberlain  ameaçado  de 
morte  ? 

i.oNiinns.  79  fu.  p.i 


S.  .10.10  lYKI-nKY  íMiiiaxl..  28  (Servi 
ço  especial  dn  A  XOITKl  —  l''allcccu  ni|iil 
nu  avançada  ednile  «lc  ií.8  nnnos,  u  venerai»' 
dn  mnlronn  li.  .losepblnii  Plnbelm,  perten¬ 
cente  a  antiga  fiimill.1  ilnipil.  I)  pavva- 
mento  du  estlmndn  vcnlioru  euuvnu  prnfiin 
do  pevar  á  população  devia  cidade,  i|u« 
muito  h  prevava . 


. .  —  ...  Cm  rnmmunlra- 

iU>  da  ngenein  Central  News  nnnnndn  cpte, 
vrKiindii  informuçãn  rnlhldn  em  círculos  nf- 
flclnes,  frneavMin  iimn  eunsplração  coinniii- 
iiivln  «jiic  t íiilia  por  nblecln  o  nvvnvvluln  du 
Sr.  Attvlvn  Cbnmlicrl.vin,  ministro  dos  Ne- 
guetos  Kstrangelros. 


a  preços  de  occasião. 

COMPREM  N' 


09  que  prestaram  serviços 
na  revolução  de  1893 

0  Sr.  mnrcfbnl  ministro  du  (iiieria  i-nvioii 
ao  1’  secretario  da  (ãimara  d"*  tieputailnv, 
coijfurnic  prditi  e*'e,  a  lelavãu  dos  uffieluev 
do  l.xcreilii  rcfonniiduv  eumpobairlaniciile 
•Iiic  prevtfifam  vorviçns  de  guerra  nn  revo- 
luç-àu  de  18IKI. 


01EK  UM  LOTE  DE  TERRAS  KM 
SANTA  CATIIARINA 

O  Sr.  mnrrellal  ininivlro  ila  Ciurrra  sub- 
imltcu  A  consideração  du  sen  eidíega  «la 
Agricnllura.  Industria  r  roniuiercin  115  pa¬ 
peis  em  «pie  o  rcsrrvivta  do  F.xvrcito,  Pedro 
Krnslt  pede  n  concessão  dn  lote  de  terras 
n,  78  du  iiiirlcn  eiitnnliil  Evlcves  .lunior,  cm 
Sonln  Cvtbarlnn. 


Duas  conferencias  do  literato 
Dias  Fernandes 


Largo  S.  Francisco  38  42 


HF.I.i.0  HORIZONTE  (Minas),  22  (Servi- 
«•u  especial  da  A  NOITE)  —  O  Sr.  (oirluv 
Dias  1'ernnndc*.  rcdnclor  da  "llnina",  or- 
gAn  offieinl  do  listado  d.i  Parnliybn,  e  co¬ 
nhecida  hmnem  dc  leirns.  «pie  >c  acha  nesta 
capital,  reallsnu  unia  conferencia  nn  tlieiilro 
Municipal,  cum  n  presença  du  Sr.  Mello 
Yianuii,  presidente  du  listado,  e  domai*  mem¬ 
bros  do  governo  de  Mina*,  desenvolvendo  o 
tlienin  —  ”0  dever  do  momento”.  O  con¬ 
ferencista  nmiunciou  n  sen  propnsito  de.  em 
outra  feita,  desenvolver  um  tlienia  pedogo- 
gico. 


JtTZ  DE  FOn.X  (Minas),  28  (Serviço  es¬ 
pecial  da  f  NOITE)  —  A  >enhnrn  Silvino 
fioine*,  resiliente  nu  vl/lnba  vllh  dc  Mathias 
Hurhosa,  upre-cnlou  ipicixj  ú  puliciu  local  dc 
i|uc  a  sua  filho  nduptiva  Uva  Ituiiiic  Ivnvia 
sidu  violentaiucntc  niptndii  par  dni*  indiví¬ 
duos,  acompanhado*  dc  uma  ruulbrr,  «pie  fu¬ 
giram.  carregando  u  vlcUrnn  cm  um  auto¬ 
móvel. 

A  policia,  que  nbrlu  inquérito  a  respeito, 
^lá  nn  encalço  dns  raptores. 


viço  especial  da  A  NOITE.)  —  A  popula¬ 
ção  ritste  munielpio.  da  cidade  e  ilov  dis- 
trictov,  realisou  imponente  manifestação  ile 
apreçu  e  «yulpatlilu  nu  tcmnle  Adlieimu' 
Murtinv,  por  moiivo  du  seu  iinniversnrio  na-, 
talirin.  Falou  em  nome  riu  população  do , 
município  >,  capitão  llrtavio  Dias.  qnc  fec 
uma  bella  orarão,  exaltando  os  méritos  «|n 
manifestado,  quer  como  particular,  cliefe 
de  família  exemplar,  quer  romo  eiiladão  c 
político,  correligionário  dc  Intie.»  os  tem¬ 
po*  do  I*.  11,  M.  local  e  decidido  amigo 
dav  situações  pnlílican  que  tiveram  nqul 
romo  chefes  o*  Drs.  Mello  Viann».  Eslevão 
Finto,  Miranda  Manso  e.  boie.  n  Ur.  Encasj 
Camara,  deputado  estadual. 

O  manifestado  respondeu,  cm  nr.ição  fei¬ 
ta  de  inomciitn  agrudcecmlo  a  gencrowi  p:M- 
va  de  estimo  que  Ibc  Iribiilavuin  amigos  e 
correligionários,  cuja  dedicação  era  n  maior 
conforto  que  assiste  aos  homens  que  ai*u- 
mem  piisiçue.s  activa*  mi  viria  publica.  II*'- 
pothccou,  então,  a  *mi  gratidão  a  esse  de¬ 
monstração  de  bondade  dos  íciis  amigos  aos 
quaes  pedia  licença  pnra  offcrecer  um  copa 
de  cerveja. 

\ns  m.iiilfeslantes  foi,  cnlão,  orferecida.- 
m  residência  rio  _nwnTle*hiTtir,_Mniit.i  mesa 
iTc-  doces  o  dc  beliidns  fluas,  presidida  pela 
senhora  Adlicinur  Martins  que  foi  pródiga 
dc  gcntilezMs  para  com  tuilns  nv  que  *o 
achavam  nli  reunidos. 

Tomou  parle  na  manifestação  a  banda  de 
musica  do  Instituiu  llueno  brandão. 

•V  noite  renllsmi-sc  animado  baile  na  re- 
sidcnebi  «lo  tenente  Adliemar  Afartin?  ao 
qual  compareceu  n  nata  da  sociedade  mar- 
despanhense.  As  dansns  pmlongaram-se 


imidoTiins 


pnra  .senhoras 
c 


O  ministro  da  Faeruda  approvnu  *  rtiv  i- 
«iu  du  Ksladn  de  Mina*  («eracs  cm  dua: 
ganas  dc  iiisprcçnn  I Iscai, 


O  dircctor  dn  Sancameiilo  Mural,  tcmln 
recebido  denuncia  de  que  u  Frigorifico  dc 
Mendes  está  c-m  niiis  condições  de  hvgkiie. 
cxhnlanito  mio  cheiro  c  arircvciitaiido  de- 
ícitns  elo  installaçãn,  rcconuncmloil  nn 
eiicfe  du  serviço  sanitario  do  Estado  do 
lüu  que  fnçn  uma  mlnuciusa  inspefção 
Aquclle  rslnhcterimcntn,  ctnlUiudo  depois  u 
seu  parecer  n  respeito. 


Não  concluindo  o  curso 
de  veterinário  em 
quatro  annos 

O  almnno  será  cxfinDin  «in_ 
<la  rscola 

O  Sr.  nurcli.il  ministro  da  Guerra  cjpodiu 
ao  elicfc  «lo  Eslndn  Maior  do  Exercito  « 
seguinte  aviso! 

“Tendo  o  commnndunle  da  Escola  de  Ve¬ 
terinário  do  Exercito  duvida  sobre  enrno  se 
lm  dc  entender  a  dis|io*ição  constante  dn 
art.  07  dn  logulamento  npprovadn  par  itecre- 
to  ii.  lã. 22!)  de  III  dc  ile/cailiro  de  1021.  dc- 
clnro-vffis,  para  que  façacs  chegar  nn  seu 
conhecimento,  qne.  sendo  de  tres  nmvos  " 
curso  dc  medico  vrterinariu  (art.  58)  e  ha¬ 
vendo  para  Mia  obtenção  um  atino  dr  tole- 
rnncin  (art.  07),  não  púde  nenhum  nlirnino 
estudar  mui*  dc  dua*  vezeu  a  mesma  maté¬ 
ria,  nem  frequentar  o  curso  par  mais  de 
quatro  annos  devendo,  portanto,  *cr  excluí¬ 
do  desde  que  fique  inbibidn  de  o  concluir 
nesse  prazo". 


Jttuiiia  CuSlii  ViTrriru,  n  nniitit  «/ lie 
/llflí» 

que  estar»  «e  preparando,  preferia  elle  a 
esse  abandono. 

O  casamento  re»li«ava-se  por  esses  dias. 
*.»  vizinhança  tndus  gabavam  o  gosto  do  rn- 
imz  na  escolha  das  coisas  para  u  enxoval  c. 
nrlneipnlmcnte  na  rxrnlha  dn  noivu.  E  elln 
ò  mesmo  lioniln.  ITna  morena  esbelta,  de 
grandes  olhos  negros,  profundo*:  " 

Nada  fnltnsa:  ilnvla  *ldu  nlé  falado  jA  o 
padre.  0  noivo  eqieravn  Impaciente  upenas 
a  proxltna  quinta-feira,  din  rmnn  os  sebbu- 
dn»,  escolhido  pnra  os  casamentos,  quando 
elln  foi  embora,  dcsapparaeeu 

Qne  estranho  ncuntcètniciitu!...  F.  rtle 
qne  nno  sabia...  Nlrlgurm  sabia  . .  Mn»,  se¬ 
ria  possível ! 

O  homem  correu  A  policia.  Que  cila  vol¬ 
tasse.  K  para  maior  facilidade  na  descober¬ 
ta  da  fugitiva,  entregou  retratos  seus,  pedin¬ 
do  qit»  os  divulgassem  por  lodo  parte  pnra 
quem  delta  soubesse  inundasse  dizer-lhe.  F.rn 
um  favor.  Klle  chorava.  Não;  não  podia  re¬ 
petir  aquelios  versus  da  canção  popular: 

i  Tu  pensas  que  eu  vou  chorar) 

Tu  me  fizeste  um  favor. 

Cotsa*  do  coração... 


.11 TZ  DF.  FORA  (Minas).  23  (Serviço  es. 
peeiul  ila  A  NOITE)  —  A  Companhia  Minei¬ 
ra  de  Electricidade  resolveu  introduzir  vn- 
rlos  melhoramentos  no  serviço  dc  viação  ur¬ 
bano.  adquirindo  novos  bondes  e  substituin¬ 
do  os  Irilbus  .içtiiars  por  outros  dc  maior 
peso.  aTim  ile  d.-ir  maior  segurança  no  irafu- 
go,  -endo  lacs  medidas  recebidas  com  salis- 
façáo  pelo  publico. 


Por  pre-os  abaixo  de  5 
qualquer  liquidação,  na  j 


Acanhado  por  trem 

JI.TZ  DE  FORA  (Minas).  23  (Serviço  cs- 
pcical  du  A  NOITE)  —  O  Irem  S  I,  da  Es¬ 
trada  dc  Fcrru  Central  dn  llrasil.  apanhou, 
hoje,  entre  as  estações  dc  Retiro  e  de  Cedo- 
feiia,  o  indivíduo  dc  nome  diilio  l.opcx,  que 
foi,  gravcmenlú  ferido,  reeolbido  á  Santa 
Casa  dc»la  cidade. 


Largo  S.  Francifcb,  2 


Pelo  Sr.  miuialro  da  Fazenda  foi  negado 
provimcnlo  ao  reeurao  ex-uffirio  constante 
do  processo  contra  Alfredo  Jainr,  e  outro. 


I*AHA  VESTIR  CIIIC 
Comprem 

SEDAS,  LÃS.  VELLUDOS,  etc 

NO 


L01IENA  (S.  Paulo),  29  (Serviço  especial 
la  A  NOITE)  —  lista  se  rculisuuri»,  com 
iraiule  uffluencia  tlc  fiel*,  na  egreia  matriz. 
Semana  eiicliaristicu.  Falou  u  padre  redem- 


Pcto  Sr.  dircctor  da  Receita  Piihlba  foi 
feita  eommunieaçãu  ao  seu  cullcgu  du  Des¬ 
pesa.  que  o  cscripltirurlo  Manoel  Madruga 
assumiu  n  3  do  corrente  n  primeira  sub-rll- 
reclorin.  cm  virtude  de  estar  o  serventuário 
effoctivo  servinin  como  jurado. 


0  TEMPO 


13.  Av.  Almirante  Barnso,  13 

(Em  frente  ao  Thcutro  l.yrirn) 

ACABAMOS 

DE  RECEBER 

NOVIDADES 


Um  garçon  do  “bar”  Han- 
seatica  victima  da  pro> 
pria  arma 

CLTWFJXO  (Minas).  29  (Serviço  especial 
■In  A  NOITE.  1  —  O  empregado  do  bar 
Hanseatlca,  nesta  cidade,  Bruno  Xante,  no 
retirar  um  revolver  do  bolso  da  calça,  para 
gunrilal-o  oa  gaveta  de  um  movei,  deisou-o 
rair,  lendo  a  arma  detonado,  ferindo  o  seu 


Pedro  Pernambuco  regressa  ao 
Brasil 

PARIS,  29  (A.  A.)  —  A  bordo  do  "Ue- 
slradn"  partiu,  dc  regresso  á  patria.  o  Dr. 
Pedro  Pernambuco  Filho,  um  du*  delega¬ 
dos  do  llrasil  &  Conferencia  Internacional 
do  Opio,  ii tt ituauicnlc  reunida  cm  Genebra, 


0  mercado  dc  nssucnr  funccinnou  ainda, 
boje.  liem  inspirado  e  firme,  com  um  mo¬ 
vimento  activo  dc  ncgocios  t  com  os  preços 
sem  alteração  de  interesse. 

Não  houve  entradas  e  saíram  ft.215  sae- 
cox,  sendo  o  “stocU”  de  lfiT.2!lli  ditos. 

O  merendo  ficou  com  tendências  favorá¬ 
veis.  • 


Temperatura  de  boje:  maxima 
27°,6;  minima,  2 1",2 


\  mocinha,  que  tem  19  annos,  chama-se 
■tcsulnn  Costu  1'ciTcira  c  ha  dias,  eslava  em 
rasa  dc  seus  pao»,  ã  rua  do  S.  Glauillo  n.  A8, 
preparando- »c  para  o  c.isamenlu.  lia  dia-,  *9. 
porque  Jesuina,  «Iode  <**  la  annos,  fõrn  erra¬ 
da  por  um  ea*al.  amigo  da  fainilid,  que  rc- 
■  ide  á  rua  llapitãn  Fetlx  li.  81. 

O  noivo,  que  já  tentou  siiicld:ir-se.  í  o 
Sr.  ,i u lio  Fernandes  Pereira,  empregado  no 
commcreio. 

—  Mas  não  desconfia  de  ninguém?  jfr- 
gunlou  n  caiiimissario  no  queixoso. 

—  Não.  senhor.  Sõ  «e  opptiuba  ao  meu  ca¬ 
samento  o  Sr.  Rarros.  n  moço  que  criou  .le- 
stiina.  Mas.  isso  não  era  motivo  para  elln 
desnppnreccr. 

E  depois,  desabafando,  disse  o  noivo,  Pc- 

— -  Ao  meu  ver,  senhor  eommlssarlo.  elln 
fugiu  com  oulro  homem. 

—  K’  logico ! 

—  E’.  Mas  cu  não  sabia  dc  naila... 

Um  do*  retratos  de  .tcsulnn  Ferreira,  o 
que  reproduzimos  nos  fui  entregue  com  u 
pedido  de  que  n  divulgássemos  pnrn  que. 
assim,  mais  depressn,  fosse  possível  desco¬ 
brir  o  «eu  paradeiro.  í 


Bo!etinulaDirectoriadeMeteorologi3 


Previsões  para  o  período  de  6  ho¬ 
ras  da  tarde  de  hoje  ás  6  ho¬ 
ras  da  tarde  de  amanhã 

Districto  Federal  c  Niolheroy  —  Tempo, 
bom,  co  muugmeiilo  de  nebulosidade. 

Temperatura  —  Noite  nlnrla  fresca  e  em 
aseonçiio  ile  dia,  com  m.ixima  entre  3tl  e 
32  grãos. 

Yenlnx  —  Nnrmacs. 

Estado  do  Riu  —  Tempo,  bom,  rom  nii- 
gmento  de  nclinlosiilaile. 

Temperatura  —  Noite  ailida  fresca,  em 
nsmiçiio  de  dln. 

Estados  dn  Sul  —  Tempo,  bom,  passan¬ 
do  a  instável  cm  S.  Paulo  e  perturbado  no 
demais  Estudos;  chuvas;  trovoadas,  espar¬ 
sas. 

Temperatura  —  Em  asrcoçno  em  Sna 
Paulo  c  I 'nr  a  mi,  declinando  do  dia,  pro- 
gresilvamenlc  nos  demais  Estados'. 

Ventos  —  Variáveis,  rondando  para  sul 
nn  llln  Grande,  frescos. 

Nulas  —  Nnii  recebemos  «s  informações 
metcoralogicus  expedidas  entre  9  horas  c  III 
horas  dc  parte  dos  Estados  de  .Santa  Ga- 
tharlnn  c  Itlo  Grande  do  Sul  c  as  de  ut- 
linia  hora  nno  furam  lambem  rcclicidas. 

As  previsões  ficam  sujeitas  á  rcctlfieação 
cum  n  serviço  da  noite. 

Synopse  do  tempo  occorrido 

No  Districto'  Federal,  de  0  horas  da  tarde 
dc  linnteiu,  ás  3  dn  dc  hoje  —  O  tempo  de¬ 
correu  bom  nno  sc  tendo  vcrlflcudu  a  Ins¬ 
tabilidade  prevista  para  o  inicio  rio  perío¬ 
do.  A  noite  foi  fresca,  softrendu  n  tem¬ 
peratura  ligeira  nsccnçiio  dc  dia.  As  mé¬ 
dias  das  temperaturas  extremas  observa¬ 
das  nos  postos  do  Districto  Federal  foram 
29*. 3  e  29". 4  c  ns  temperaturas  extremas 
verificadas  no  posto  mcleorologieo  foram: 
maxima  27". li.  mínima  21". 2,'  respeetiva- 
tncnle,  n  I  liara  e  10  minutos  e  7  horas  c 
mela  dc  tarde.  Oa  ventos  foram  variáveis 
n  noite  c  norinnes  «lc  dia,  caindo  a  brisa  Ar. 
]2  horas  e  19  minuto*. 

FTn  todo  o  palx  —  «le  !l  luiras  da  manhã 
de  liontem,  até  U  horas  da  dc  liojc  —  Zona 
norte  —  Devido  »  defleienriu  do»  despa- 
cllos  iisuars  não  podemos  fnz.er  a  synopse 
desta  zonn.  Zona  centro  —  Nas  24  liorns 
o  tempo  foi  bom,  salvo  em  uma  ou  nu¬ 
tra  localidade,  que  choveu  fracnmcnlc.  Esta 
mnilbn,  ãs  9  horas,  u  tempo  esteve  bom. 
A  temperatura  declinou  cm  Govnz,  foi  está¬ 
vel  em  Minas  e  elevnu-se  ligrirumeiito  nos 
demala  Estados,  Zona  sul  —  Nas  21  horas, 
n  tempo  fni  bom.  salvo  cm  uma  nn  outra 
localidade,  «pie  choveu  írnen mente.  Esta 
manhã,  as  9  horas,  n  tenipn  esteve  bom  em 
S.  Paulo  c  Paraná,  instável  nus  ilcmnis  Es¬ 
tados.  A  temperatura  elevou-se. 


Novas  sociedades  de  tiro 
desincorporadas 

O  Sr.  marechal  ministro  da  Guerra,  por 
aviso  dc  boje,  declarou  ao  chefe  do  Dc- 
parlnmcnlo  do  Pessonl  da  Guerra  que  são 
ilcolncoipnrnd.i*  ns  «oeledades  dc  Tlrn  mi- 
rneros  1  li.  579  c  927  dc  Pltuiigueirns,  Scrtãn- 
zinbn  e  M»nte  Múr,  vislu  nno  preencherem 
ns  fins  de  sua  incorporação. 


nao  vi:nd\  sua  JOfV 

A  casa  José  Cnhen  rnin«e»ln  o  viloi  r«al 
Juro»  conrenrlnnar» 

Itu A  Sll. VA  lAKIint.  7 
Plinne  (|.  2225  —  tuuln  <m  llm  Hotel 


OS  VALES-OURO 


O  Rnneo  do  Brasil  emittiu  os  vales-ouro 
pnra  n  Alfândega,  boje,  á  razão  dc  õí>  1  õ G  pol 
MfOflO  ouro. 

Esse  banco  cotou  o  dollnr,  á  vista,  a  96149 
c  a  proso  a  96419. 


SYPHSLIS? 

.HYDFARGON  flnjiVções  e  gottns) 
Este  notuvcl  nuneiliii  é  vendido,  com  um< 
tageiii.  pela  tinta  itodolpbo  Hess  A  Cia,,  — 
93.  rua  Sele, 


dou  excluir  dns  fiteiras  do  Exercito,  pur 
effeito  de  "bnbcns-corpiis",  ns  surlendos 
militares  >lnsò  Pereira  Rnslo»,  Alfredo  ,l«isé 
da  Rosa,  Jnventlno  Pereira.  Arnaldo  Dnr- 
ilrun,  llcralta  Suares  Torres,  Anlonlo  13a- 
pllsln  liamos,  Eugênio  Rnsilio  dn  Moita  F'i- 
ibo,  Isanc  l.opes  Carrilliii,  Carlos  Soares 
Itraga,  Alberto  Simão  Wepplcr.  Euetydcs  dc 


BEI.I.O  HORIZONTE  (Minas),  29  fScrvIçn 
especial  dn  A  NOITE)  —  E’  esperada,  aqui, 
dentro  de  breves  «lias,  a  cantora  Lciiniu' 
Aguiar,  que  se  fará  ouvir  uo  Thenlro  Mu- 
nieipal  desta  capital. 


Srs.  DENTISTAS: 

Usem  a  Solda  de  Ouro  /vÍ4NIÍa^ 

Dualidade  superior  e  preço  mndtrn 
Peçam  a  VIANN  A.  IttMAO  S  Cia.  -  Rua 
Pedro  I,  28  e  30 

e  MANOEL  GARCIA  «  Cia.  —  í  Se- 
lembro,  172 


O  mercado -dc  rninbln  abriu  e  funceiona- 
va.  hoje.  e  n  eou dições  de  eslabilidndo  sem 
procura  ilo  banenrin  p  com  poucas  letras 
particulares  nffcrccidns. 

Os  bancos  declararam  operar  a  S  21'fil  d„ 
comprando  leiras  prnmptas  a  5  318  o  »  prn- 
z.o  a  5  23)94  d.,  com  tendências  mais  ou  me¬ 
nos  fnvoravcls. 

O  Banco  «iu  Brasil  declarou  sacar  a  5  21194 
d.,  ordem  e  valor,  e  onerava  parn  o  merca¬ 
do  legitimo  a  f>  23)32  «l„  aobre  pequenas 
quantias. 

O  mercado  fienu  bem  inspirndi 


O  ensino  pairíisãiíar  em 
Pernambuco 

JOAQUIM  NA  HUGO  (Pernambuco),  29  — 
('Serviço  especial  «In  A  NOITE).  —  Acaba  dc 
ser  fundado  na  cidade  dc  Agua  1'rctntn 
Instituto  Anlcogencs  Ferreira,  destinado  A 
dl  (fusão  da  instrucçno.  O  novo  estabelecimen¬ 
to  dc  ensino  secundário  compõc-scjlc  inter¬ 
nos  e  externos  c  eslã  sob  n  direcção  dn  Dr. 
•tones  Filho,  que  sc  dedico  aos  assumptos  pe¬ 
dagógicos  JA  dc  nlgmn  tempo.  _ 


Coelho,  Carlos  Gomes 
a  Cosln  Pereira  Sobri- 
Braz.  e  José  de  Almeida 


e  sypliltls.  Cliilc  9-1*.  3».  b"  e  sah  ás  4  112. 

Dr.  R  Pardeliar,  aus  ■',|- 

L»r.  iv.  i  «uueiiao,  ,er)cnr,ii0  *  Fro  Mn. 

Ire  l.nrncão,  pulmões  e  app  digeslivn,  d Ij- 
ilamente  ria*  19  em  H.nnie  ^«--'einbléa 
71  419  Rcs  C.  n.imfim  719  T  911  V. 


0  resultado  de  um  concurso 
de  portuguez 

(MINAS,  29  (Ser- 


Regulou  o  typo  7,  nominal 


_  .  mas  sem 

nllernntiras  que  denunciassem  unin  melho¬ 
ria  acccutuadn  de  seu  curso. 

Os  soberanos  eotavam-sc  »  493500  e  ns 
librní-pnpel  a  47$ã09. 

O  dollar  regulou  A  vista  «le  9*499  a 
98449  p  a  prazo  ile  96.1, i9  n  96410. 

Saques  por  eaimgrammn  : 

A*  vista  :  Londres  3  13154  a  «  17132  d.: 
Paris.  8495  a  6592;  ttnlin.  *387  n  6392:  No¬ 
va  York,  96419  a  98499;  Hespnnha,  16399; 
Suissa,  16835  n  16849;  Bclgira.  489  .»  6483; 
Itollamln.  36829;  Dinamaica,  18*99:  Bue¬ 
nos  Aires  papel.  369411:  Monlevldéo,  86920; 
Japão,  4?;  Suécia,  26599:  Nontcga,  16559  n 
J8579;  mareo  renda,  26299. 

Foram  affixndns  nfflcinlmentc  as  scgiiin- 
les  taxas  : 

A  90  d.  v. :  I.ondres,  5  5119  n  5  23132: 
Paris.  ?488  a  6491  :  Nova  York,  96359  n 
96410. 

A*  vista  :  Londres.  5  1.VH-I  a  5  HV:;2:  Pa¬ 
ris  6193  a  8497;  Ttnlin  8.388  n  8389;  Portu¬ 
gal,  6458  a  6189:  Nova  York.  98199  n  98  140: 
ilesnanbn,  16359  a  16388:  Suissa.  18823  a 
16810:  Hiieiios  Aires,  papel,  36830  n  36889, 
oura,  86399  n  36395;  Montcvidén  88889  n 
96959:  Jnpnn,  38985  n  36989;  Suécia.  28559 
a  26575;  Noruega.  165-19  n  16589:  Hollnndn. 
33789  n  36824;  Dinamarca.  16759  a  16789; 
CnnadA.  96429;  Chile.  18130  (peso  ouro): 
Syrln,  8491;  Bélgica.  8178  a  *1S2 :  Rumnnin. 
.6949  a  6982:  Siovamiln,  3289  .«  6288;  Al- 
lemnnbn.  26213  n  26291  nor  mareo  dn  ren- 
«l.i :  Áustria,  18339  a  16380  por  srhilling; 
enfé.  8491  a  8197  por  franco;  snhcrnm», 
I  196590;  libras  papel,  41  99, 

t)  merendo  dc  cambio  funccinnou.  du¬ 
rante  o  dia.  mais  fraca  c  fechou  enm  os 
bancos  operando  a  5  .VI8  c  3  21101  e  com¬ 
prando  a  5  23|64  d.  O  do  Brasil  não  nc- 
cii—n  alteração. 

A  libra-papcl  colou-se  pur  ullimo  a  17í. 


O  mercado  rlc  café  abriu  e  regulou,  Imje, 
fortemente  impcllido  pnra  n  balxn,  nntan- 
ilo-sc  n  mais  sensível  escassez  de  negocio* 
para  exportação,  O  retraimento  dos  com¬ 
pradores  era  quasl  que  geral,  «lo  forma  quo, 
havendo  necessidades  de  coilocnr  o  gêne¬ 
ro,  ns  possuidores  eram  obrigados  a  transi¬ 
gir  na  baixa. 

Alndn  assim,  porém,  não  se  reallsaram 
negocio*  de  iirleresse,  laroamlo-se  o  merca¬ 
do  pernlysado  p  sem  preços  divulgados. 
Estes  foram  dados  como  nomlnncs.  As 
vendas  rcntlsadns  na  abertura  canslnram 
dc  511  sacras. 

Entretanto,  o  movimento  n  termo  regu¬ 
lou  netlvn,  tendo  corrido  os  preços  de  518809 
vendedores  c  516750  compradores,  nn  Bol¬ 
sa,  para  entrega  ncslc  inez,  com  o  mercado 
assim  frouxo  c  em  baixa. 

As  ultimas  entradas  furam  de  2,639  sac¬ 
ras.  sendo  2,533  pela  Leopoldlna  c  97  pela 
Central. 

Os  embarques  foram  de  4.757  jarras, 
sendo  500  para  ns  Estado*  Unidos,  3.25? 
para  n  Europa  e  i.000  pnra  n  Rio  da  Praln. 

Havia  cm  stoel:,  boje,  95.831  sacras. 

Em  Nova  York.  n  bolsa  desceu  dc  fi  a  0 
ponto*  no  fechamento  anterior. 

—  A  Bolsa  estere  anlmadaç  mas  as  op¬ 
ções  regularam  frouxas  c  em  grande  baixa. 
Fnrani  vcntlkins  a  prnsn  39.999  sarças  e  re¬ 
gularam  as  segulnics  unções: 

Mu  In  —  Vendedor  —  518.800:  roiiiprailnr. 
518759;  |  a  ubá.  396559  c  508599;  hilíio,' 

496759  e  1987119:  agosto,  49659(1  r  498359:1 
setembro.  195  c  488500  r  outubro,  n[  co- ! 
tadii  e  478850.  resnccilvamrnl : . 

O  mercado  dc  café,  A  tarde,  regulou  nhi- 
dn  parnlysmlo  registiimlo-sc  mais  259  snc- 
eas  de  vendas  nn  Inlut  dc  791  ditas, 
i  O  inercudu  fechou  frouxo,  parnlysado  e 
uoiuinal. 


BEl.1.0  HORIZONTE, 
viço  especial  da  A  NOITE)  —  No  concur¬ 
so  dn  cadeira  dc  portuguez  do  Externato 
do  Gyinoiasio  Mineiro,  que  eslnra  sendo 
rcnlisnilo  nesta  capital,  tendo  por  exnnti- 
nndnrcs,  entre  nutrns,  os  profcssnrca  Car¬ 
los  Gõcs  c  Soares  Ferreira,  rste  ilo  Inter- 
iialo  do  Gymnasin,  cm  Barbaccna.  foi  clas- 
sificatln  cm  primeiro  lognr  o  Dr.  Clnudio  da 
Silva  Brandão. 


Nomeações  na  Guerra 


O  Sr.  mnrcchnl  ministro  dn  Guerra  re¬ 
solveu  noinenr  por  nrlos  de  boje  :  SiibnHer- 
nns  dn  I*  compaiillin  de  Parque  dc  Avia¬ 
ção  os  primeiros  tenentes  Armando  dc 
Mello  Mczlnt  e  Autnnln  Fe rit andes  llnrho- 
sn :  adjunto  dn  t"  secção  iln  5"  eirciimscri- 
pçâo  dc  recrutamento  n  2"  lenenlc  vcínrnia- 
iln  João  Odilon  Gomes  Pinto,  sendo  exone¬ 
rado  dn  ililii  cargo,  cunfurine  pediu,  n  2" 
tenente  lambem  reformiuln  Jusé  Augusto  dc 
Barro*. 


íí  salvo  !!!  r:p:’3  uma  sortè 
>| grer^e  da  Capital,  hon- 
|tcm  vc””-’n  prja  "zUt 
|CASA  ALMiRANTE  nu- 
mero  ITT”5)  20  contos. 
\i  Amanhã  100  contos  do 
pRio  ''.w.n  '  ibrdo  ?0Ü 

contos  da  Ca  ital.  Avc- 
|nida  Rio  Branco,  157.  — 
-í  J.  OcKucio 


Bcgiilon  o  merendo  de  algodão  ainda,  hoje. 
mal  inspirado,  com  os  compradores  muito 
retraídos  c  com  os  preços  acm  alteração 
apreciável. 

Entraram  695  fardos  c  snirnm  782,  sendo 
o  "stucli"  do  28.773  ditos. 

0  mercado  ficou  parnlysado. 


Um  novo  delegado  de  policia 
para  Cairmos 

POUSO  ALEGRE  (Minas).  29  (Serviço  es¬ 
pecial  dn  A  NOITE)  —  Tcndo-sc  vagado  n  de- 
icgnciri  dc  policia  dn  cidade  ile  Gnmpos.  nn 
Estado  do  Rio.  exonerado  o  respectivo  dele¬ 
gado,  Dr.  Ilcrlbnldn  llebcllo,  pelos  seus  suc- 
cessivn*  actos  de  violenria,  quer  oggrcdlndo 
physicamcntn  a  um  incillcn,  quer  oppoiidn.se 
A  justo  pretensão  do*  "rhniiffriiiV  l"cncs, 
pnroce  axsciitndn,  no  que  se  sabe  aipii.  a  no- 
íneneSn  do  Dr  Antouio  Braga  ;iora  exercer 
nqucllas  fnneções.  t)  Dr.  Aiilonbi  Braga 
presta,  aelunlmentr.  n*  seus  serviço»  :i  poli¬ 
cia  do  Estado  de  Mlnns.  romo  seu  delegado 
nqui,  prestando  relevantes  srrviço*  pela  sua 
honestidade,  energia  e  (icdlcaváu  nus  uffazc- 
res  do  seu  cargo. 


Préviamente,  submetteram 
se  a  in^eccãn  de  ^aude 


O  Sr.  marechal  ministro  da  Guerra  diri¬ 
giu  nn  chefe  do  Departamento  Central  o  se¬ 
guinte  aviso  : 

''Declaro-vos  que  ns  nsylndos  que  reque¬ 
rerem  n«  favores  constantes  «la  verba  11'. 
subrnnsignncãn  n.  I  <la  lei  n.  4.911.  de  12 
<le  janeiro  de  1925.  devem  ser  suhmottidos 
ã  inspccçno  dc  saude,  niltes  dns  respectivos 
requerimentos  subirem  n  desparbn,  afim  de 
que  fique  pIciiAincide  crmstnlndo  soffrcrcm 
ns  mesmos  de  nmlcslia  cuulnglnso  que  ns 
Inliilm  de  residirem  no  Asylo  dc  luvalidos 
da  Palrla, 


Itesullado  da  exlraeção  dc  Imje 


19:0906999  Medicino  e  rlrurgln.  ni-eelriiies:  I 
9-9996099  do, )'  Tnvorrs  e  Dr.  Silin  I  inln  I 
IZnmn  quartos.  12?.  is?.  e  39-Mlin  Ar 
Ivnolwnnnit".  Boçnnti  Vni  i*ateto.  nn  Snt  3t 
5:0006009  *a  escolha  do  nicdicu  ou  ciruiguio. 


Oiiarf »-fclt*n.  20  c7o  '.Mn-II  <T<*  lOi» 


UOMINCQ3  JOSE' 

CARVALHO 


./-i)./.  tôílí’10 

iZIMNHO. 

Anulou.,  s  • .  ,if« •,  wo\  i  /.lia  Wnl* 
(  fl  dji  Atylln,  (Hln”.!  Si.tiiim  iuguitu 
li  Sii/i>í'.i<  r  |i,ir> ;  Mario  An* 

•'T*  rliilii  Maciel,  •  i|iM  Alivra  Ml/urlr, 
stiiIiuiu  r  rilho*» i  lá  o  itn  Mi/arlc,  icnlin 
ta  )'  lllllo  ,  l|uv.i  KU l>  l  M.iii.l  ■'  filhu»! 
Hiitúni  ruidiml,,*  i*  mbr.iilo,  cunild.ib 
icm  iiotTiiU'<>  r  (imigns  a  intslktlr  u  mi»  i 
dc  trl|;i*kltiia  «Ma  «pie  |mr  nlnia  »hi  lm*«(|Uo* 
cível  r-.ji.o",  i>m».  illlin,  '.ftiiti  i  Irm.oi 
SlvHASTI.il)  SI'/  \ II I  I. 
mandam  re/nr  nu  ulUiMmr  iln  nitiIrlK  dr 
S.  João  llnplisln  da  l.ngou,  Ay  tl  horas  «ir 
■niaitli.i,  nil  do  cnrrcllli',  |i><r  t‘ll Jtt  iirl/i  «Ir 
:arliliiilc  tle  unteinán  se  confessam  gratos, 


ífl  L[\  *  Ifl  ■  *  >  Al.l.n  Ml  IHMCIHAI O  MIM  IM  ll.MMIimiS 

S M EM 9 H a 8 PU ^  hemorhhoioarios 

h  Ci  R  ffl  jg  Ííi  5;  M  ta  /j.i>T  '  aiti.k  har  da  anui.ina  n.\*  i.mmiò 
'Íífii  H  iü  Ürft  u  Kl  LI  ti  4tfA  1,1  "asiemk  i  m  \  »i  ss\i.,Mi  Ui;  \i  1 1\  ui 
0  b  iiK  ui, m  mui 


Onde  está  o  João  ? 

••  •  •*•••« 

•7 li  híiIm*  munir 


•“'■■to  «'iilfriii  iloili*  (ativmi  in. 

S«  I»* mliiKit  .har  d.  Lar* 
vmireltuadu  rliefe  iln  rueri- 
•'ttilo  lahrlrn  <l«-  iVrhli* 
I»  tlmlu  th  Portugal  iiimlii 
"  lli  a*ll  noa  srgniiil. 
In  iiclii  r.iMuirnlit  » 
'•  Bhi  Ora  mie  il»  Sul. 

.'  10.  I),  Etiililu  1  .a 
Xiilrlniiilii  ma  rarrrlr. 
I*a**s  o  vnulurbb 
If;a»  >|tinl|tin«l< •  i|iir  nli 
ri>iivl<|.n|»  para  > 
....la  ounm  atrás 
lrufã  sitia  privada  |i»r  mu 
vilnr  moral  dá 
•i  em  que  rf.i  Ido  n» 

levr  «.rcasll»  de 


. . .  antigo  c  i 

••lorln  da  ntiii.nl 
■'Mcovndo.  Tmiili 
.•iiri.i  «rcaiiç.i,  i 

fdrla,  nniil  m*  l., . 

■<ii|oirtaitiu  família  i| . 

Ixhaiiiln  timo  a  iMna,  j»,. 
iMlmir.t  «lo  Curva  »m.  f 
rominrrrlu,  rnii.m 

i’.na  Snlln  .Malnr  ,.  , ■ 

Mutlru»  f..|  mal!  innli» 

•  Ml-Hu  «iiir  urritpuii  n||t  dal 
'luuiiiln  «o  rrrnlln  *  ■  - 

tlvo  do  mnlolla.  »n  „*ti 
l»rnv«»  n  nlln  rrn.-ollr  ■*— 
mel  ,  cm  ,|uo  ylvrii,  Ai|iil  lõtr  IV 
•'largai  r  it/u  rrlnçnr.i  auolnoa.  irinln  nnr  «««• 

",0  no  *,UÍ  • 

.  ‘  "»<•«•»  «ttBimeiclal  niulr 

nUiíi.l  »!•  flnearnl»  rnmn».  sii< 

‘  "  ,u  "'r'kl'  i,fnMs'11:  •'»  wwmcrolo  lia 
■  mlL  '*  ‘"‘".'  s*  KMnde  fnl  »  ninuorn  do 
íd’.n"Tr‘‘Ç!"  ,,n»lMclla  firma  r  folirl- 

Irlnoi  mL  ..  í  rmfl’  íflm'"»rflnM  o  Indiu. 
nar./.J1'  c  f  fl*ft»m  r«»i  »r  c  a  o*  ti  I  .*»  t*.  que  rntn* 
üífTnnil  B0  c,,'emi.  Cillvcrom  prc»onlr«. 

pr”°«:  Sr.  rdiianlo  |»m.|M 
Mjjíl.  I Plnlo  Junior  o  .enlm! 

ru‘nK  Noiwrtra  da 

u  .  *  SI1»'»  o  l-.duAialn  C.  Mallot:  |)r 

Prndri*  ""(f"  !'pnnl,"r°:  raula  IlopllM.1 

r^mn  "  ■  úva  li" J*  nrnu,> :  Stulc.  Motim  (. 
Sj  cIcrroHr..:  niajnr  Da  rio  Tltt. 

iÍhm1, K»««ejrt,  lUttiai 


•  i  ■  f/.r  multai  diat  nm,  dlriili:ai 

I'  «/•■Jtlitlr  „,'l  ,* 'a ; 

\  I n 1 1 1 4  J j«  da  S  Sall?  |  Mm'*',t1, 

'  |'||'  t  III a  tifltilla  II  , ,iã,  rm  f'o,’| 
sailln',  d,*  irgllt,  i  dl-  1: m/l  \I.I||1//|  I 
1,1  •  ont‘i'  no  •alu  v  Miip  inliia  o  iiim 

i  or  piTla,  d,  ii  iiw  ,lo An  Bm  i  .r  ■ . 

|  jr.ram  tmj.u  p  I ■  ona i.i ■  u  nm  | >  /•m  r|r  * 

1  llln«  imi  l  liiilnl  Cl  S  inli  (1.14a,  ; 

la  ryiován  «ailuNiii.  ,ln,i  i  apor ( i  .n- 
I  iit/tdn  ..mi  l*i« hirticia,  dr  *i'i  *•  ! 
f»1  fll  dr  ‘J1  i*la«M*  i*n,  nnr  vlujara.  i 
Sini/.i  Marrlrn.  «j,.*  ,  -.itir  «yi  n,  *  ,,i 
et  An.  dl  •■■li,  /pi  >  dnâ/t  ■.  r«lla  ,  ,it, 
l.liill  OMtir.i  /•  |i.llila|  i|r  nivmi.-ii  i 
'/'.'dn  .■./Hl»,/  .lo  I/I..I.»  i ,/•  ;a,l  i  .•  h, 

1  -.1  lllll  rlltiiin  I  pai1 . .  , 

•*  «mi  >«  invM/miii  u  ,  r  mm,,  m 

rlriitc 

i.ni,  |*i  li»  tt|  niliá,  irlji  A  i,  rcj 
li  llai/.i  d,-  hid/  idr.  i  •■••lili-uf «  á  m»  1 
ISniiii/ii  ii.  ailf,  ii,,*  d. /ii  riu,-  d 
i  »l  i  riu  a,  c»*a .  \«ll  i  ti  I  *•  *,  alu, I.i  | 
t|"**  rinil/r.*..  j  lamllla  s  m/ ,  Mm 

. .  *'  |H'.>.'|  r, uni  •  |i,n*,|in»  ,«*,,  nfiu 

mil .* i-ita  ui  *.,^4*  *lfr/,  rr« 

D"  nii)iarc>,*liiirn|.i  d-  1,5o  toro  nnt 
t/tnliriii  a  pMI.*ln  «|.<  ,S*  /ll*,triit>i. 


Luiza  Borges  de  Carvalho 

Mnnnol  llnriio»  do  Cnnullin,  Morla 
i  Z.incill  Prrrlrn  v  fllltn»,  hauri  Xnnet- 
II  Canlfuo  Mnoliadi,  o  MD  miirldn  Al* 


I  i  mi  i*  d.iliolrvimeiitoy  do  crrdlln,  nddr  rrtidrr-ll* 

i|tir).idn  mi  inipirMImn,  ,„|  rm  |,.» jinllnr..»,  lá 
'  •  rj|-,"dn  r*  '.r  ,  ;,,,ll.,|.  nll  v.iimnk*  | 

'iV‘!rT|!í»è.i . .  *'  "i:t,r"  a""'  vc,*i  diir  rm  , 

n  ami:iui:\v()|tii,is  ■  ,i,. 

li  “  1l,ru,1u'"  "•  l*"'  •nidiir.  V, '.,»  :; 

iniri.  ní'  t,l‘lV*ír;'  !',,n"”*  »»'  "II  nm !*•  lori 

fhr.l  .ld  .  vlr..|inll«.  ,,.,.*  picou  dr  rorltim*  ,* 
rinrallin/lna  . . .  pmnv  l.-H.-j,  d.*  |0\.VI  »,»•! 

rt!ÍriÍ?.  ,W  *"■  c  '•»*•  *'""i  snrlruu 

ií' V.*7.V«I  ,‘«1  ,"jk'lnr'-*  "»"  m'H«*  ilo  rnvu  p„ 

II  lllllll.u  II»  «H*  local,  paru  oaonllllinidnlim  ,1...' 


*^:**M*d..,..w.+..v.xs*x.<.,w-!*«.:..:..x..r-:^H><.d 

Queriam  Invadir  o  terreno 
alheio  e  agora  foram 
compelüdos  a  demar¬ 
car  os  seus 

.»  D.  Marln  Amnli.i  liili.*|rn.  Irgllfrnn  «onlinrn 
jiiuyHfdnra  dr  mu  piipirim  aill/i  na  froRiu- 
í.  ,."e  slltindo  nu  1*1111111111,1  ,],,  Kiigcniiii 

Icllm.  c..mp"M„  dr  Irr.  Inlr,  dr  Irrrrnn*. 

. . .  M-iu  rUitihos  nlcmlcr  <■;  li- 

Iiiilrs  dr  M*n»  In rrini»,  Im/nli/ido.  n«lm.  u 
'"a  l'7'l>';IÇd.nlr.  Cninii  ml  ron/lii.-la  prrjinll- 
.u»c  I)  Marln  Anuitia  llil.rlr.i,  r.*da  vcíit  a 
11  //i.  nsviylld/i  /lo  «cu  r«po-,n.  r  prop/u*  un 
*VIÍ  *’*  V;,|n  t;,vrl  a  arç/io  ,|r  driiiárouçâi, 
N.T.Í  '1  ‘"i1'  t,e  '•clvitulleatán  dnt  un. 
ri.'.."  "'"cpndns  |>»ra  // 

l'  vniiipr  i|.,,«  ,,  roMit„l,-lho  .1  urra  dr 
.  ..*  V,M  ,|l/.*lii.  r/mi  ln<lrmnl.«nrãn  /In. 


cível  par  c  «nem  MANOKI.  (IOMHS  1101)111- 
GUES  DOS  HEIS.  r  para  ttu  neto  de  re- 
llftiáo  ronriilam  tn/lns  n>  xelis  parentes  r 
amleoi,  confcM.nnd/1-.se  /Icído  Já  multo  agra¬ 
decidos. 


Senhor  Commerciaiue: 

Cada  dia  que  0  Sr.  retarda  n 
compra  duma  CAIXA  REGIS¬ 
TRADORA  NATIONAL  Perde 

uma  parte  dos  scub  lucros. 

Só  num  anno  essas  perdn? 
excedem  0  custo  do  maio  de  fa- 
zel-as  cessar  por  oomplcto. 

P;is3e  a  presenciar  uma  de¬ 
monstração  jfratÍ9 


Luiz  Pinaud 

Í.lulln  Pinnod,  Dr.  I.oiz  Miguel  Pl- 
nnud  c  famllln,  Kucl.vdea  Pinnud  • 
familin.  Dr.  Anloiilo  Sarmento  r  Sll- 
m  r  fnmilin  fnuarulei),  Mtmmamon- 
te  penhorados,  agradecem.  «Ir  coracio.  u  to¬ 
das  as  pessoa*  /pie  sp  dignaram  compare¬ 
cer  ao  eiitcrrunicnln  do  seu  extremoso  tua- 
ii/io.  p/ie.  sngrti  c  avó  1.1'IZ  1’INAUI)  c  hrm 
assim  os  «pio  lhes  enviaram  condolrnrins, 
•  as  convidam  a  assistir  a  missa  dn  srtimo 
di/i  que  mandam  celclirar  amnnhá.  As  10 
horas,  no  altnr-múr  da  egrejn  de  S.  José, 
pelo  que  iinlccipndninciitc  sc  confessam 
agradecidos. 


*1?.»00 


lirilo  A  rr-lllnlciio  dr  prn*c  c  hrinfrllnrius  «• 

n.,  »!."iTra',T1  1"'  ■'  l,r°ccdi’i"e  quanto 

no  pc  lldn  de  ilemmv/içáo  1101*0  *.r  proceder  dr  I 
au-ordii  .-«.ui  ..  po,|;.|„  hifcinl.  | 


8-3W0 


bordado  em  a  1 1  c 
relevo . 


L  "M!,rol*  •  •  .  ÍOSÜUII 

l^rcpc  iln  («Iihiíi,  rncorpa- 
tio,  tisilun  im  côros,  Inrj*. 

100  c,  metro . 

I.ilicrly  «]<•  MctJa,  loii us  as  r»*»- 

rt.**,  inrp.  1 00  cj,  melro  14S0U0 
.ícDni  (.ImrinciiMi*.  |u«lax  ns 
côres»  larg.  100  c|t  nic- 
.»  ,r1n-  :  :  •  •  ; .  148000 

rmilni-il  dp  grande  va- 
rirdade,  Inrg.  100  c|, 

. .  . 

tropo  Frisou,  todas  as  cô- 
^  p®**  Jnrg.  100  c  ,  metro.  . 
raltctã  «lo  seda  (Franccz), 

Inrg.  100  c|,  metro.  .  .  . 
trepou  dn  srifa  loduu  as  <•<»- 

res,  lurg.  100  cl,  melro.  18Ç000 
trepe  (d<««fuet.  loilas  as  eô- 
res,  Inrg.  100  <•'.  metro, 
trepe  Marrocaln,  côr  lisa, 
toílas  ug  côrca,  lurg.  100 

r  cí’  ,"r.lr« .  18501)0 

Lrepc  lAiarrneain.  fantasio 
' ç,  r  o  n  d  e  vnriedailc), 
lurg.  100  c',  metro.  .  .  . 

Ldiarmniae  dc  Lyon,  todas 
ns  côres,  Inrg.  100  c , 


1  «H.-r»  .  .._i  . . .  l,r*  '-"noiann  Tci 

xcira  e  senhora;  llornardn  Alves  Pinheiro 
Affnnso  Vlxeu;  Affonsn  Mxen  *■  c.  •  Dr 

'  tnr  T,C4l"n1l,Ma,  ,,,l'lc,rn  e  'cnhora:'  Ame 
i-Snn  O  A\|mf  ,a».<l1-1  :  Alfredo  Mflglo 

.  Solto  Mn lor  t  C.  :  Ev.rlslo  Moraes;  JoAr 
SHn»  Pereira;  Juli»  pedroso  de  IJm 
Domingos  Joaquim  da  SlJra  k  C.  M«ln :  com^ 
menda/lor  Pgilro  f^-g^dro  l.amtcrti-  F  n 
ff?1"*  nCV  -'^aldo  Monteiro;  C\ovú 
I11  Ciainn  pelos  Srs.  Andrade,  Teixeira  A 

Te íxelr-i -'a k"' á  °u*  <iflrcia:  Alh,,r,n  f>ins 
nhj.  Mageeise  ^  C 

J?!*rí40  frrelro  elam-se  mailrts  contas, 
dontre  as  quacs  destacamos  as  seguintes: 

A  nrniffn  Sr.  Cannlho,  h^mcunccrri  do 
l  Ír,"!  I.cinbranç»  dc  John  Jurgens  &  C.; 
iúa CirT*  n3rhn-,n:  Saudades  de 
n  ,So!lllor,Bhn:  Saudades  dc  seu  lr- 

«  lrmíC  »C  an,°an  fwn,,,*í  l-emlirnnea  de 
seu  irmão  Armlndo;  Saudn/lcs  do  seu  irmío 
Guilhermlnn;  Ao  qncrldo  Domingos  xaiTa 

AuJ,e(n7'r?!,íí'',,,I'l,íC1  1,0  in"5'>  P»“r« 

amf™  l,rMr  de  t*"rr«H,')S  Ao  Inolvidável 
ÍI*1  •  ”0nit,ní*>»crn  empresários  do  ps- 
eriplorlo  cenlrnl  ,ln  !nl,rlen  O,reovnd«*  M*- 

m".aCcid/*Mrn0,f,  c':  Pcdro  WwWte: 

mas  («areia  t.. ;  Dlreetorh  da  Fnbrle/i 
Ggnnvailo;  D .  Chiquinho  e  Elclvin»;  Snu- 
dfl/ies  da  fnmilin  Iloch;  C.nílcln.  Dagmar  c 
Hcrl/crt;  Famllln  TelVes;  José  Anlonir  «te 
Souza;  Fortnnntg;  Edmundo  e  Helena*  F.ha 
e  Nan/.lnha ;  Saudades  das  primas  Teixeira 
Junior;  Jnca  e  Zixinha;  Carvalho  Cardoso* 
Eponlnn;  Sol  lo  Maior  AC.;  KrawiséaNnc- 

JovinVT&V.min#i  D,,rC,li‘,  * 

Antes  de  bnixar  o  corpo  \  »entjl|iir,i  o  Sr  1 

rtíoííIT ^dndeAFl l*l,e,i7dn*  eni,'"Ka'lo  do  esèrl- 
»L?i»  d,  <'ornP“n,'ia  Corcovado  e  grande 
amigo  do  morto,  pronunciou  o  seguinte  n« 
queno  mas  toennto  discurso:  5CKU,n,e  P*' 

E.xrnns.  Srs. 

Da  geração  antiga,  isto  í,  dos  primitivos 
empregados  superiores  ria  Companhia  de 
i-iaçno  a  Tecidos  Corcovado,  balsa  ao  tiiinuln 
Sj°  '""javato  ngiieMe  que  occupava  o  pri- 
|Wa  Ct  ^í*®  cm„vid*  **  chamou  Do- 

e*n|C frte*.  *f">Pre 


45$000 


Alaria  do  Carmo  Leal 

(DONGUINÍtA) 

tfòirlos  Itarrellos  l.rnl.  esposa  e  fi- 
lhos  confcssuni-se  pcnhor/idus  n  todos 
os  seus  parentes  c  pessoas  de  omharfe 
que  compartilharam  do  profundo 
golpe  que  snffreratn.  com  o  fullccimcntu 
dc  sua  iilnlnlrndii  c  inesquecível  filhn  e 
irmã  M  A  Hl  A  1)0  CARMO  LEAI.  iDongui- 
nhat.  em  ili  «In  corrente,  c  cnnvid/iia  para 
assistir  a  missa  dc  setimn  dia  que  será 
rclchra/la  scguiiiln-feira.  4  ilc  maio  vindou¬ 
ro  .ás  10  iioras,  no  nllur-innr  dn  egreju  dc 
S.  Francisco  de  Pnula. 


14S0D0 


dc  cretone  inglez  com 
bainha  ajour 

200 x 140 
220  x 160 
220  x 180 


158000 


q  ■  ão  temos  succursaes  no  Rio 

A  bomba  expiodiu  e  levou 
ihe  os  dedo3 


178501) 


7$300 
11 $300 
14$900 


Artliur  Alvares  de  Souza 

í  l.folimla  C.iires  «la  Silva  Draga  Sou- 

Xra  e  filhos  e  Oiga  Souza  agradecem. 
pcilhnra/Hssluios,  a  Ind/is  as  pessoas 
que  acniiipaiihiirani  no  dolorosu  transo 
pt/r  que  passaram  pnr  ocensláo  dn  fnlleci- 
mcrito  tlc  seu  i/lnl.-itr.idti  esposo,  pne  c  ir- 
nilio  AflTIlLft  AI.VAltKS  DE  SOUZA  e  con- 
vidzim  iiur/i  assistir  «  missa  dc  7*  din,  que 
srrá  rclchrzidn  uni///ihn  Ull  du  corrente,  ús 
10  Vi  liogns,  no  altar-mfir  /ta  vgreja  dc  São 
rrandsorde  1’nula.  Prnfumliiiucntc  a|(rudc- 
eidos  serão  nus  que  eiuiipurcccrcin  a  esse 
selo  dr  piedade  chrislá. 


18SOOO 


188000 


adamascadas 
mesa  a  .  . 


8$900 


188000 


t.  auvjSB  fij3fJ-.?s. 

•  n *n pfitlti  mV rv*'ii lis!  i 
**»»»  'leulnrlif f.^v 

ni»rn*»  *  h»t  hjr  iptt/Ax 

vfrii 

'!»•  rlt.tpss  para  n 

i  un*;  íi* .  i»erlnlit  t< 

Mil.  r«i-yn*  niiiuU‘»'iv . 

*  i  I.Vif»  C 


Arthur  Álvaro  de  Souza 


!3800l) 


288000 


t/Cllr/,,  ,]fl 
'  hrtvmiuo  *.‘;n 


ourrige  aa  aiicraçõí3  norvosa3 
combato  a  depressão  e  a  fra 
queza,  melhora  as  tuneções  di 
gestivaa,  auxilia  a  assimiíação, 
estimula  a  actividade  ccilnlnr  e 
contribue  para  normalizar  as 
funeções  do  organismo  produ¬ 
zindo  enartria.  torcn  n  fr nr  n  ■*«. 


-cmmenioranclo  a  data 
natalícia  de  Floriano 
Peixotc 

|  Çnmtiiemmmniln  n  da  In  dn  nnnlvmnria 
nalaDcio^  ilu  marrrh.tl  Fhtrimm  Peixoto,  o 
firrmm  ..ac-lmml  tienerieenlr  l-lnriaito  P,*i- 
xn,u  ntuinlurA,  nmánhã,  /lia  un.  i5  s  jln. 
?-  Çuin/iitnlssn-,  n-mficrin  <l»  .  - 
'  mV  i<la  ,,RPnrffti-  s/.hr.*  o  sawoptujo 
:  ,  ''/••puj/ts  sagrados  d/t  cV 

.  m»i  i  ..nlilnrJo,  fljirM  n .Mura c.s  v  ás  R  horni 
di  imltr  rr/illsnru.  rm  sua  sé/lc,  á  nu  fi..'- 

nirn  »•  -511.  urna  sc««ãu  snlemne 

t*1?  ”  ''un!  csln/t  cmivi/lados  lodos  r,s  niso- 

ll  *M*  ra,,,ili“*  c  os  corrdi- 


«e  aliril  no  nilar-imir  dn  egreja  de  S.  Fran¬ 
cisco  rio  1'nuln,  ás  10  1,*J  horas,  pelo  que 
antecipam  ns  seus  agradecimentos. 

Maria  de  Lourdes  Pecegueiro 
da  Cruz  (Alariasinha) 

Í.Josr  Gomes  dn  Oriu,  Gcnrgina  Pc- 
ecgnciri)  <!.  dn  f.ruz  r  seus  filhos 
ugrndccem  do  fiindn  d’almu  n  lodos  que 
os  ncnnipatihar/ini  un  grande  dôr  por 
IJtie  acabam  tle  passar  e  ile  //ovo  ranvitlam 
seus  parentes  c  amigos  para  assistir  a  niis- 
*a  dc  ,*  din  «pie  nianrlam  celebrar  por  alma 
da  sun  querida  MAUIASINH.A.  amanhã, 
quinta-feira.  30  d/,  corrente  ãs  H  112  linrns, 
na  egroja  de  S.  Francisco  dc  Paula.  A  to- 
dos  antecipam  |cus  agrn/lcclincnlos. 

Senador  José  Eusebio 

tA  fnmilin  /lo  bom.  querido  c  ines¬ 
quecível  JOSE'  EUSEUIO  DK  GAI1VA- 
I.HO  OI.1VKIHA  dc  coração,  ajncllin- 
ua.  ugrailccu  a  extremn  hondmlc  dc 
dedicados  nmlgos  «pie  o  assistiram  o  con- 
fortarnm  un  enferinidadc  e  o  levaram  á  ul- 
lima  morutlii,  c  os  convida  para  n  inissa 
que,  pelo  repouso  tle  sua  alma,  se  ccleliriirá 
sexta-feira  pruxliiin.  I"  /te  maio.  ás  10  1  2 
horas,  nu  egreja  de  '».  Fr.  dc  Pnula.  Pro- 
fmidniuriitc  reconhrcltiti  será  aos  que  cnni- 
parcccreni  u  esse  nrlo  de  piedade  christn. 


•qinn^p  cor  ns»,  Iion  «JUJ,. 
iiiludc  c*  Irnlf.s  im  cõrco 
(piifcslu/ln),  melro.  .  .  . 
Fanlsiflifl,  bon  qualiiiudc, 
linilos  puilròcs  («üiicBtn- 

<lu),  melro . 

Cõr  lisa  (Franrrza),  Iodas 
ns  côres,  Inrg.  100|c.« 

melro . 

Fantasia  (Franrcza),  grnn- 


2S800 


PAIiTi:  PAlí  A  omu) 
ROXEL  BARBOSA 


,(A-  A.)  —  A  tmr/lo  «lo  MBae- 
11  .-V!rn  0  Hin  o  com  mandante 
mililnr.  rnronel  Ilarkosa.  eu|.t 
cxccpei  inslmeiiifl  concorrido. 


...  mn'*  «jmploto  sorlinicnlf, 
[Ninguém  póilc  oflcreccr  us  n 
vnnl«g«*ns. 

Só  rendemos  artigos  perfeite 
garantidos. 

27  RtJA  COKÇ  lU  ES  DIAS 

(Lnira  Casn  só  «le  ÍVIeias  «In  rn. 


rnrníiQ  l‘LU,i|:*i>  iwAiuHAtb 

UUi  UÚO  “  *,s  oienores  preço»  — 

- - - -  n,9oA8,A  J\*P'r%,y 

DRÕGMOÃPTÍS7T  Apcaur  das 

..ui.. i..  ,,  constantes  os- 

tlllnçfics  ria  enmhlo,  os  seus  preçns  de  dro¬ 
gas  e  prndiictos  pharmaceullcos  süo  sempre 
os  menores  riu  nraC,,  m...  f  de  Março  f()f 


GRANDE  VENDA  de 
ROUPAS  BRANCAS  PA- 
RA  HOMENS  E  MENI¬ 
NOS,  MEIAS  PARA  SE¬ 
NHORAS,  ÁRTICOS  PA¬ 
RA  CAMA  E  MESA,  MO- 
SJWS,  CRETONES,  E  MUI¬ 
TOS  OUTROS  ARTIGOS, 


Anna  de  Noronha  Leal 

t, Maria  l.onl  Alves  e  filhos.  Dr, 
nnr  Noronha,  senhora  e  filhos, 
Antern  Martins  l.eul,  senhora  c 
convidam  ns  pessoas  de  sun  a 
pir»  n  iiii.sstt  qoe  nor  aluiu  dr  sua 
a\á  ANNA  DE  NODONHA  LEAL  m 
tr/ar  As  ti  horas  «lo  «lln  1  /Ir  maio, 
tar-mór  ria  egreja  de  S.  Fi-qiicÍ! 


Largo  de  S.  Francisco,  19,  21  e  23 

JUNTO  A*  EGREJA  —  TEL.  NORTE  331 


CÂNDIDO  DE  LACERDA  fíONY 
ra  a  praça  c  a  quetn  inlercit.-.ii 
feitas  pela 

j*H)  ERS  k  Co.,  desta 
tendenciosas. 

rtcqucrl  a  fnllcncia 
numa  conta  de  deposito  conftir 
emnilltlda  pela  mesma  firma  c 
pela  correspondência  que  lenho 
der. 

Ne«;indn  essa  divlrln 
mu  GF.0.  BflYEn.S  A 
fugindo  ao  cm/qirimento  zíe 

tenho,  porém,  r—  - 

ra  provar  cm  Jiilro  l 
res  c  n  veracidade  dn  n;ss  .  , 
slnnte  n  denegaçán  dn  falleneln 
ní  ii?8  «5*  j  Hiiquldex  do  titulo 


SANATOSiSE 


eommnnt- 
nleressar  possa  que  to- 
.-‘i  firma  GEO. 
praça,  são  inveridlrns  e 

dcss«_ firma,  firmado 

— . rmc  cadcrnelH 

a  firma  c  comprovada 
...  - j  cm  meu  po- 

é  manifesto  que  n  flr- 
f...  pretendeu  lesar-me 
---  .;.*  suas  obrigações:  I 
em,  meu  pnder  dnciimenlns  pn- 
::.T.a  a  má  fí  desses  devedo-  j 
"a  q'í>'  ere/lito,  não  nl>- 
que  fnl  fiin- 
e  não  na  sua 

effeito  essa  flrmn  declara  ler 

rim  .;./•;// 
parn  sciencia  de  que  desistlm  «|„  mand/iln 
Jiidlclallnentc  Irei  demonslrnr  dc  qim  '|n- 

«nvcríe  I?*®0, e  n  Hnnestidade  dc  GEO 

ItnAF.RS  S  r.o.  nno  perderá  por  esperar 

llio  dc  Janeiro.  2ú  de  ahrll  dc  1(123 . 

Cândido  de  Lacerda  Cony 

RECEBE-SE  o  tecido  pura  confcrçãn  ele-  I 

*»nlc  dr  Talllenrs.  vestido* 
ninnleaiix  V  Bclln.  Assemhlén  21 

Ex-alfalit»  d»  C«sa  Fasendsa  Freta» 


RARA  1’USSEíi  t 
lllll  INUIHTKS 


nai;osnnv>,>s>|Brorp,,s  e  grande  abatimento  de 

"õ|sÊrwõr7siijii[s  rn  Brasil 

"ÁLBUNS  PARA  FILET”  Kl'AJ?A<!A51*»<iA*  52 

Cadernos  modelo 


Aníonio  da  Silva  Moraes 

f  Viuva,  filhos  c  irmãos  do  saudoso 
ANTONIO  DA  SILVA  MORAES  agrn- 
dcccni  ás  pessoas  que  os  ncnmpanha- 
nhnram  no  doloroso  transe  por  que 
pnssnr/im  e  convidam  a  assistir  a  missa  do 
/•  dia  que,  cm  inlcnçno  á  sun  alma,  fa¬ 
zem  celebrar  snhhado  2  dc  muin,  ãs  !|  [|2 
horas,  no  altiir-már  dn  egreja  de  S.  Fran¬ 
cisco  dc  Paula. 


:^wJiaa«WB<«Mattacaat/  latuaM» 

\  COFRES 

Fogões  cconomicos 
Camas  metallicas 
W)  Prensas  de  copiar  | 

Ml-  Uriiuuavnna.  Ml  H 


ponto  de  marca"  j ' jjjiiiiimJiiil, ijt,-— _ _ 

ALPHABETOS 

«rt  PRIMOROSrt»,  f™Tí’“rt”dePa 
1 1  -  rua  da  carioca  - 1 1  j  issartasí  s'i 
T,i-  Ce"tra'  !;s, 

tt/iAAWimww 1  ?M£áV3riWR*  l'  11  1  noio,  parn  /,  ronlInil:i 

Devem  eor  "considerados 
como  tendo  feito  parte  da  ;SA[M A-SYPHitíS 
lotação 


he  ã  C.,  pediram 
concordata 

A:  C„  coinmreclantcN  cstnhek- 
ticncrul  Ca  mu  rn  277.  urslu  r.i- 
*sando  serio  perimiu  de  iliffl- 
dl  ersns  p.iga- 
inereanlis,  iic- 
itegocln».  cs- 

■  i"  ii s  zlc vc/lnivs 

e  paru  tvi* 
s-us  emliires. 
ir.i  Clvrl  li  ma 
uai  nlfeiTcrni 
>  inlcLral  rm 
ilc  «eis  mc/ers 


José  Ramos  Teixeira 

t.A  família  do  prnnlendn  r*  inesnue 
civcl  JOSE’  RAMOS  TEIXEIRA  man 
da  celebrar,  amanhã,  ás  8  l'2  hora» 
missa  do  30"  dia  rio  seu  rnllcciiiion 
to,  no  altnr-mõr  da  matriz  ilc  SnnfAnim. 
Pura  assistir  n  esse  auto  dc  religião  convi¬ 
ria  todos  ns  seus  parentes  e  amigos  agra 
clecomlo  desde  já  o  seu  coinpnreciincnto’. 


Il/iheyetti 
ciilos  á  ru 
Pit/il.  atra 
ciihlndis  p 

inriilos  iliij  . ___ 

vido  á  paral-vsiição  rje  seu 
cusse/  tle  rrrrbiiiieiitus  /los 
t*  retraimento  dos  luiucos,  c 
Inv  in.ilorrs  prriíil/is  aos 
requereram  /o,  juiz  da  -|n  \ 
coiiewi! n la  lu-rveiuii/i  o, a 
ii  seus  ererinres  n  pngaiueu 
prvstuçiies  ilr  lü"|“  n  pnrilr 
depois  dn  il/it»  dn  homnlog: 

O  juiz  miircini  o  (lia  23  (Ir 
paru  a  astieinblèn  de  er»*d< 
eonimb.snrins  os  Srs.  Juuquii 
mentel  IVdroso  ,V  /  ,  ,,  |)||, 


ATROPELADO  POR  UMA 


Ao  passar  pelu  rmi  Conde 
atropcLiiln  pula  Itarnln  n. 
mfio  Carlos  Psiri.  rli*  tl)  nruiri 
t  nmfissã.i  Ignoradas. 

A’  vlcllma  roram  prcsl.iil 
dn  Assistência. 


os  soccurrns 


Ijjjflt  fie  occasião  vendem-se 
JU1ISI  trocam-se  e  compram-se 

ít.  Uamolhn  Ortígàn  G  vt-Trnv  d«»  íí  PrnnrlKtii 

A  TURMAUNA 

‘onrrrto/.  g,,nBH.lo.  de  lota»  r  rrloein» 

Concurso  do  Banco  do  Brasil 

í.onlmlor  min  lnn;fn  pjntirn  b.iruririn  nrp-  I 
parn  raoldrincnlc 


UMA  TACADA 


da  Armada  IVz  n  se¬ 
io  na  vccniiinirmtaçSu  so¬ 
ido  purlr  dr  lulução.  pu- 
i  dn  din  2-1  ilo  rnrrcitlr. 
ites  do  qn/ulr ,  dc  innrid- 
«'sliidu  rnihnrrudo',  no* 
ii »  presonic  diila.  ri/*- 
ndos  «mino  R-nrfn  frito 
parn  lorl/is  os  cffrilos. 


Aluga-BC  esplendido  armazém,  cnm 
Irentc  parn  duna  ruas,  ó  Avenida 
Mem  de  Sn,  34,  pruximo  ao  Largo 
d«  Lapa. 


1  a  Vsshtcnriii  twrhei*  nm  rur* 
apresentar  um  rerlincnln  no  |„aro 

lIn»  "  . . .  dr  Lima 

Í‘iv;"ít‘",c  n  ,Bd''!r.i  do  Farfn 
.1.1.  Il/lrfoiivn.  nor  fõra  fribln  a 
íih/ir.  n.*ni  qul/  drclnrar  :.||  „  |,„,nr 
ÍM1'U  ferido.  **eltrnnd„-»e  drnoii 


Instituto  Rocntfifen 

Diagnosurn  c  UierapriiVicã  pclictrinitt  |iclr 

Raios  X  (Tratamento  do  Câncer  e 


SANAGRVíT 


c  ^***111  cffídcncio  canflida» 


A  Argentina  fementa  a  ex 


rt»\srii*At«)Ks 


...  .  v*  •  MIIIUIIIII,  cns/iun- 

in1?,,  °s  <T  nr\  d0  ««»«'«.  ultimo» 
concursos  qunsi  todos  os  npprovnrios  foram 

seus  nlninnos.  conforme  relação  â  disnosi- 
çnn  dos  interessados.  Aulas  parn  ambos  os 
sexos  em  pequenas  turmas,  c  de  repetição 
narn  os  que  se  inulrlculfliem  en.  atraso,  das 
3  as  11  e  das  i  a»  7,  Av.  llio  Urauco  131-2*, 


lumore») 


Dforação  do  mate 

BUENOS  AIRES.  2U  ,  \  \  ,  v 

ria  do  Ruiirn  dc  b,  Niirlõn  autnrisoí 
çnmrnlo  dr  riiiprvslinin*  iitlcrnns  r 
mÍ  !r,0"J  "  ril"  Hr  fomentar  u  imlustria 
da  hrnn-malr. 

Es*  rr.  empresliiho»,  scrãu  de  U  I  ••  ■ 
rus  u  ISO  dias  tle  prusu, 


PASTA  PERDIDA 

Gralifii-a-si*  A  quem  encontrou  uma  pnsla 
doninicnlos  (que  soiucutc  interessam 
pessoa  propi-iclarln  da  mesma)  «■  mir  M. 
«TOr„s. T.1-  e*Ó|»S-,i‘ta  no  f.ONDON  RI  VER 
!/•  BANh.  pedindo-M'  parn  devolver  á 
a  Uuctius  Aires  u.  41,  1"  nndur. 


,y  pau  a  rossi 

■  TL  Cmil  KI.IK  dl 


Diathermia  c  Raios  Ultra-Violeta 

Dr.  Jacinllio  Campos  (pratica  em  Berlim.  Pa 
»is,  Francfort)  Dr.  Eugênio  Gomes  —  Rosa 
ri/»  ISO.  2»  (elevador).  Tel.  Norte  1689 


Vias  uriRariao  !•“' 

rnnp 

niolestins  vrnrie/is.  Dr 

Rua  S,  José  81.  1  ás  6, 


S*vàV: 


.1'.  K^nsMRBa^ 


LATE  A 


CiMIMi  lorlii  Mu  o  olTirin  |t;i- 
rjir  ;ik  nulos  «lo  nr- 
ciikíhIo  ! 

Cot  te  pó:  lima  ,|,rii  .1,1 ,*  ,in\  Ilaie 
clr  ordem  Sr.  .  Ini-  ,lr  p-di  n  u  impu - 

rtln  |mpa  ir.tr  mil  In  In  tl.i  iii.Vmn  |,.t'i- 
il  llll  Tr.itn  n'  iln  M  /.lllltlt  ; 

llll  liliqu».  |  a.  <■  ll  Sjln  M.irh.nln. 
rillfm  ilrlcgailii  iln  |*  ili.tn  n  ■>  |i,  u  um 
níflriii  tln  |,rnnni|,ir  ladiUc»  dr  1'uuln  ir,,  v,. 
1'nrjníi,  iirilimln  Iiifiimui,»  *1,11:1'  tini»  m  , 
(Viollillins  ll.l  p.ril 'ta  i'ai,>M',i  i|IH  ,la*i»ll  ,l  • 
lilllirlinln*  nur  .n|tn  Mn  n>ji  ,  lellliitite  t|n  M 
lllltlrrin  |tiMil|,',i  ihMui  cMelbiinal.ulii*  |‘,r.i1» 
Miiliii*  peru*  nlm  ile  ter  |nl*i(ii'inln  mu  etie 
que  ile  tlllllHlliPlilul  mtiliit  u  llmiiu  tlt,  llrasil. 
Iinnmltiu,  In  que  leriam  leeeliiiln  naquell.i  <1 
rinde  iwr.máensc. 

(I  ilclcg.iilii  ri"  I'  ihstlieHi  1,'pondftl  em 

fevereiro,  Infuriuiiiulu  ,m  relerliln  |ir»iiinlor 
que  n*  11*1111*  >  do»  uivosjidti'.  |iel,  1  mell"», 
• 'iiliie lillmn  rum  ■>%  de  ilnK  fmierlnnnrlui  ,1  < 
initvi  |>* *1 1.-I.i  .\eercM'i'iilniu  11  milurlil.ulr 
que  imllir*.  *e  onilliinntnni  .1  ewreor  sim* 
funeçíW»  itqul,  111  |,,u •  1 1  r  i,  Sr.  11iArrrl1.1l 
Inrnoiro  tln  |,,|ilom,i  igluuiii.i  n*  fiielo,  qur 
llwi  enill,  ltn|iuliuln*  ii>,  *,  ilu  eonlr. lido,  <l.t • 
tln  a  rlgurovi  iiuslcrirl.ule  tln  Sr  elu  fe  ile 
policia,  já  leriam  sliln  ilcmilliil»»  e  eiilrr- 
gtic»  á  jii»llç«  pur.uiáeu.r. 

Rw  iifflrln  •ei;ulu,  im  que  *e  11)1*1,1.  para  11 
Correi»  Nu»  »e  siilie  aimlti  ,  *e  elle  r|»  g"U 
«n  %ru  ilr*llli».  (I  que  á  l.iel»,  pmêm  <• 
ahl  r*lá  ,t  sim  gral  lil.ule  0  que  iqqiAlereu 
rllr  em  má»*  ile  um  >1  luviivuln*.  que  ,1  Ir- 

rin  . . |,I,iiiiIm  ittii  1ne1unri.il.  uu  Sr. 

rhcfr  clr  iinlieia,  11,  ■  qual  11  iiiterc»»ndii  relia 
lln  »»  'tu*  Irrmii* 

Teria  »id»  *’■’**•  i  fflrln  Inlerrenlmln  V  ’l  • 
rii  Mil»,  Mililruiilti  1I.1  deleguei. 1  i|n  1‘  rilslil- 
elo,  iltnni*  ile  :i**iwii.i,lu  |*ela  uiiliirlil.nlc  ? 
Trrin  »lri»  lellinilu  tln  pliiiiek'  tln  i<ri»in>,l»r 
dr  1'uuln  (írn**a  V  Tnilu*  e**.e.  iluvlilu*  leia- 
mm  iinlin.iliiiciile.  »  Sr.  eliefe  ile  [„illel.i  11 
drlermlnnr  11  abertura  ile  um  rkun*»  itupie- 
rllu,  que  r„rrr  |uie  lílin  ilu*  ileleit.ieln .  nu- 
xilitrr».  nfiin  clr  que  ||qur  liem  .qnir.iilu  ru¬ 
mo  I11I  ilneiimenlii  fui  parar  .',*  ui.ui*  ile  mu 
do»  nniim.Io* 


•4  G  a  ri 

TKAB.IT-.HAH  EM  VÃO 
COtíTR/  0  corne  DF  CIMENTO  MIMADO 


Homem  r 


í‘\i  um:  starmí 
JAMES  MOUtUsON 
illT(  III.I  I.  I.KYv  is 

ailiiiii  1.. 1  . . 


1  m  ,1  •  '  MTV  A  M \HV«  «n,ili.it.i • 
lillus  I  11, 1.; '.i  1  ,  I  ,•  IVirlta. 

*  \|.OS  I1IIIIS  l*.ilil, ,1,11111.1  aeluuiil Ira,  1 .111! .i*-t  1 .  .1.  1111,;. ti, il 
T  ile  rim  rnll*lallle. 

»f  rr^Jütrv: 


i»ir  il  u.i  imiti»,  mi 

‘  •  |iur  *  ..ile  e  q.i  I  1  In»',»  |i.u  | 

,1,  *l  I  I  ■ . |||)| i .  uul  llll  .  | 

•  '  •  I  ■  e  •  ,  1  I  1  II  I  I,  II  I  lll  atr. 

1  I  1  *  uUi  1  ,1  1  lllllliiii.l  1I.1  |i.l 

V  ll  1.1  if  »h  iqaeu."  mu  il,,%  imimu  .  ( 
"  '  ' *  1  * ■  i,t  ,1  VI, lurln,  .1  ,'puv.í 

:•  *' \  1 1 ll.l  lia*  liiaeie,''  I  ui  .,eai ., 
,**  .t ,  i|.i  *  a,  li*\  ,  *,  ;,.  qiunlniA 

alui  ate  ti-  |u  *e  pasvilti  .1  l.urclit 

•  "  I  ,|tl  >•■111.,  e  lia  i | !i.i  ii.it  vlriell* 

•  li  me  ui ..  f. ml, 1111.,  e\ii,v  l,,n*  • 

•  qm  ri  fiTrn  nmiuiim  a  >*  Íiiimius 

•I.  i'eleene*l  i  vntt I *1  leln/ 

S"'"  'I'.  *1  lll.TIe  eniii  nulll.i  VI- 

I.  111  |i,TI'  1!  11  ma  Iraiiee/  lilln  “enm 
'  *«il  "•  .1  prlul  inie  .Iranuelle  Alem 

nl  .ne*,iiii  l.iil.i  f,i.  ilu 

*  iUtliV  '  qm  IÍUI  ||  ll! 

u  lnaq,i'!u  1'r.ila.  Mv.vri 
li  ui,  lúii  ulilruA  li.-irj* 
•i'i  l.mie.i  S;i|ii  TI,.  Zuluiirn 
I  "■»!.!  Marlu  I', ui,,.  ,\iju* 

■  'ii ,i nu  II  .la ,  u-  . , ,'u.it ,n\ 
ylrjjen*”  *.in  ,le  Mer^iillia  . 

T  11  li  ,  e  .1 .  II. in.,* 

ur  i  l,urli» 

,  iiiqil.imllil»  rirriplur  tlirn- 
, I * ■  i.  a inantlA,  *11.1  l,*la  tui 

e**,',i'*  * e i .1  il.n In  uni 

!e.  i|:ir  rumlnrA  ,1a  ri- 
i'.la  "V  mui  iln”.  um 
|il  i  :•  lln  |K'l*i  quiiili 
■'  Vllu  rau,'  ímelvirun". 
que  'ora  ileMunpenlia 
'  ilu  pe|,,>  e*erlj,lnii  .• 

Joriinl1*1aH:  J,iiii  ilu 
r.ilrueiiiin  l-Jltiii.  Vr>  ' 
l'a *á,i,  l.ui/.  1'eÍMili, 
Armai:  in  (uui/a^a.  II.  I 
<  ll  i. 11I1.  1'relre  4u-| 
uliir.  I.ui/  lincha.  A I - ) 
tila  ilo  \/ev  ilu.  Mnr- 
ques  1'nrln  e  iis  nrlis-  ' 
las  Xà.1  r^a rlil.'i  Mav.  | 

I  ina  lieninel,  .1,1.1,, 
Murlin*  c  llenrlqil', 
lilln  vev  1'ln.ills.ira  i 
rada  vessilii  rum  mn . 
nrlo  vutlndii.  *einl" 
qtl*  na  primeira.  en-[ 
(mm:  Miir.Tarlila  ,VI.ia.| 
.I„ú,i  Marllus  e  II 
Mi. in*;  e  na  AVjtuii- 
dn ;  l.ina  Druiurl.  tiuv  ' 
M.rlinrlll,  li  11  ue  ll  I- ' 
In  ICiluiumln  Maia  ■ 
ile*  Marqea  1‘nrlii  11  em 
luimetia  a  m  .1  emnpaiiliia  Var^nriiín  Jliix  r 
an  1  iluilur  llir.ih.il  ii,i  " l*ulriu",  0  cx- 
rrintor  tlnbrn  liill. 

A  1’ftlrêa  ilr  l.ln»  llcninrl  nn  S.  Jnsi 

I'.*!  1  ilefiirllivamiiilr  a.**e,il.".i|n  q,i;  u  ap- 
lilamlida  "eluil  •  1  hi*il.  na  Mas  lleiu  ,  I 
ae.i.  ,.11»  S  Ju  1  ■.  na  revista  “Vcnl#  v  I 
nniaieilo",  qnr.rl.i' feira  pruximn.  eiiearemi' 
iln  qilalni  papei»,  em  qlliulrn»  espcriaef .  I 
e'.erip|nr.  e'.prei*|mr:itc  para  e  I.»  .  “  Verde  j 
,  aniaridln”.  que  enián  npparreerã  rniuide- 
IniUelilf  ecmudeladii,  I  t.i.  iiaquelln  unllr.  *1 
•■almr  ilu  11  uu,  ••  premíére".  lendn  11  Kiiiprc- 
*a  1'a  ..'Itü.il  Seqeet»  ilellberadu  nmvidar  a 
imprnisA  para  rxerrrr  a  erilíra.  tK  papeis 
|||  ,i  ripn*i  eniiliiidn,  á  I.I11.1  Deiunel  *ãn:  I 
“ll  fado  ria  saudade”  em  iimliirnl.-  prnprm, , 


1|Í 


tos® 


neles 


.1  mm  rr;* 


CONT«^  PO CiO  E 

£  TiR DMBAMSNTO 

RESISTÊNCIA  CONTRA  QUEDAS  E  FUSÃO 


mmm 

‘j.  ‘"'JÁ 


Lt.tílfü 


Próximas  saídas  cios  r.o 
vos  c  rápidos  paquetes: 

Para  Eurnpu 


riit.  VM  INTIH5M  Vi.TAI.S  F.  '  VT  ‘.UH.'IS  C O.MI  IXTOS 
riu»  f;i1iiK’antes  r  uiilruN  Ücrnohuluji 


SOCIEDADE  MTOHYKA 

^“2  8  IL.  Ir^  ETÜ  ín?  ^ 


PAKIS.  I.ONIIKKS,  ItOMA.  liAHClíf-ONA  S.  IMI  I.H  e  TI  IEIM.  Inr»  fnrnm  ns  cidade» 
■1 111*  viram  a 


ORKFEI.J)  . 

SÍKHn.A  CORDOB.V 


IMO  lli:  MNKIItO 
Run  Sãn  I'eilrn.  |iu| 
Cni.sa  1'iivlal  ‘Juns 


VVKItRA  .  17  de  Moln 

WKSER  .  .71  dc  Maio 

AtU-nlra  (Irrnrn 

HERIVI.  STCLTZ  &  Cia 

Avcn.  Rio  Branco  GGI74 

Cnisa  300  —  Teleitraniman  "Nurclllojrd" 


©©OFSS  £5©  FSfUiS© 


•Vuri/ur»  /Sirtci 


lula  em  mvis.v*  Pi pn*Ir,lr* ;  cm  niinsoH  cscrlplnrlon  ll n  Itio  e  Sín  1'aulo  rslâu 
n»  quadros  ruiu  ã  mrilnlhn»  de  iiiirn  dn<  einro  primeiras  riclades,  e  uma  de 
■illlnin.  IVirmuln  ilu  eliimieo  nllemàn  VV‘  I.MiKIl.  |iii*»ll.’  n  nnnsn  taicnn  rer- 
ctTis  que  11  rixernni  tornar  a  melhor  do  1’ulveisii.  Milhares  e  milhares  de 
:  nhrigniil-nriH  11  (tnrnntlr  que:  1  applimpln  Ta.:  drsnppnrerer  rumplelnmente 
,S:  *e!s  dân  nos  (  VllKI.l.llS  nU.V.NI  (>:<  nu  CIIISAI.IltlS  mui  rnr  natural  »em 
nem  tii*.:d-ii',.  e  deznlln  iipplirn<iies  fn/.em  lirolnr  novns  rnhello»  na  mais 
Ivn  IT11.1  1!  111  mula  liellns  vanla-en»  da  l-nipii*  Itnillaiitr  r  que  não  deixa  ile- 
lie  foi  i[‘.:ida,  reiiãn  jieli,  seu  dellrioso  perfume  llrvidamente  rejtlKlndA  sua 
i  App  c  iJcentiada  peln  II  N  S  I’  mdi  11  n  11  I>!ID  A'  venda  em  Iodas  a» 
is,  drosrnrlm»  e  perfumarias,  uu  rus  eseríptorlon  de  seus  IlepiiHiluriua  11  Uni- 
iliiiidnriH  para  Indn  11  llrnsil. 

- :  ANTOXIÍ»  V.  1'KIT.TrO  &  Cll.  : - 

uu  1  ni;  JA.vicntO:  or:iivi:,s  sohte.  fi«7» 

s.  r.uxo;  -tu -li'’,  nr.v  s.  ni-vrn  •  i  sitiai.,  iws 

Uni  frnsco.  hSOOll  —  IVIo  rorriTo.  mais  líUOO  pam  n  resisto 


IlUiA.M  CAI  L 


1>  1:  l»  MAIS 

SABOROSO 


O  ministro  da  IVIerinha  dei¬ 
xou  a  caso  de  sauuo 

l)iM\on.  fAln  itiRiiiin,  i  i*.iin  •!«  uoir  I ir 
Knififo.  iiiitlc  >i*  firruiVet  »•»«  ti.il.i 
JHAUlo.  o  aJin;:'anU‘  -Muj-Afitírijio  .JTídi 
Aicihmp*  minlstr»  «Ia 

S  Ia.,  iirii  Alisljiutf  lá  CMinpí*r:ani^7iK» 
rost«ilK*lecÍ»lo,  não  pumpTi^.  á  o  inla  ‘.»i 
itiltànVU1.  :i  rmv-tfllu»  «L  vpiul.».  |»  *f 

ilcApicbiir  o%  jviijts  js  »J.i  vcii  minJ.ter.v», 
mi  mi»  rr *:i(i>iK".R  it»*  Suiit.i  TJi.mp/.i. 


Radio  Telcphonia 

Vendc-se  mu  rerepliir  Vlwulcr  lieu!  ile  ein- 
ro  valeu Inx  cnm  nreminilad, ,re*  VVartn,  1’illia* 
nilln  fahinle  Krli'**no.  K»le  app.irellin  leiti 
trex  meses  rlc  11.sn,  em  iierfrit.i  eslniln.  já 
|pndo-se  nnvidn  erun  »  iiiesiim  iliieilns  .Vires; 
ser  e  I ratar  na  ean  Saeadurn  Cahrai,  .TJ7.  lo¬ 
ja,  Te!.  Me.  UUI . 


13»  n  lifAC  lT.ITtA-Vmm,V.  IVIIr, 
*“**“v*^ta"  Caheliiei.  1'raqlnvn  MriVial. 
Tubercnloge,  Anrmln.  i\M»emhléa  ál,  9  iti  9, 

nn.  m>i<«  m.miai.iiaks. 


o  furto  (mhisoii  4»,i,;iimPc  ale 
j;i*ia  em  Qnehiz  <l« 
Minas 


BLENORRHAOIAS, 


LflTFRÍA  mmi 

AMANHA 


AOS  SENHORES  CHAUFFEURS 


tnn- 

dn  de  I  n  ã  illas.  rum  com  I  n  ll  nppllrnçúcs 
eleelríeas;  estiellaimiiln.  prnslatTes,  eysll- 
les  e  lífdlii  uiilllnr  rle  .1.  III  c  I"'  ,1  [ipl ic:i*',le*. 
liiiin*'  Freire  IVI.  I.enl.  I2U'J.  lias  !l  ás 
l‘J  •  ll  ás  li  Ininis. 


“Brasil  in  19257’,  do  ssori- 
ptor  irlandcz  Oakcnfull 

Kslá  nn  ijalioraçfui  a  N'  edivãn  ilu  livro 
“llrnsil",  de  niilnriR  ilu  Se.  .1.  C  üaUenfull. 
eseriplnr  e  piililicisla  irlandc/  qur  é  um 
vnnliccednr  prnfiiml,,  dn  llrasil.  nndu  vivu 
)in  llll  munis,  já  se  lemlo  uaímalisudu  hra- 
«llcirn.  U  livru  dn  Sr.  Ualteulilll  foi  sem¬ 
pre  rdiladu  Mil)  ns  iiusplcin»  do  (juvenni 
da  llepuhlien  que  »c  eopaeilnii  dus  srrvi- 
cus  qur  rlle  leni  prcslnd»  á  propnpniulu 
dn  pui*.  :iiiimnmlo-n  poilernsunienle. 

11  (tnvernii  tios  Kst ailus  I  nldox  mnnilnn 
dm  rrniiqiiin  puMal  0  nilmineir.i  pnra  rsle 
Hvrn.  1'ni'ln  que  representa  um  firnitilc  .ser- 
s  içn  é  cansa  dn  Heasil.  K'  cnm  esle  Irn- 
Imlhn.  que  se  ilennmlmirá.  iiltniTi,  "llrasil 
in  1925”,  que  .1  ('.ninara  dn  d  umiiendu  ln- 
ternarin11.1l  du  Hrusll  tem  nllendldn  ns  ren- 
lenns  rle  prrlirlnx  de  iilfnrimiipirs  que  lhe 
vêm  dn  i*1rmi,;eir<i,  priiicipalineiilu  d»s 
rislailiis  Unidos.  Aitnrn.  eiitfnlailu  «  "slneli" 
dn  liern  tln  Sr.  OalienfllH.  que.  lhe  fui  fnr- 
iicrldn  peln  Ministério  ilus  llidnçúes  lixle- 
rlorrs.  scnle  a  (‘.amara  n  noe  ssidatle  desle 
lialmlltu  para  alleildcr  ás  snlirllacnes  eun- 
slnnlrs  qur  lhe  são  feitas,  ohtcmlu,  para 
iss».  a  unimaçnn  dc  prssmis  c  Inslilúlçúcs 
que  já  lhe  rfifiüem  neilhltis  dc  csemplãrcs. 


(Is  passajtcirns  que  Imnarani  «  luxi  iln- 
niinitn,  2l!  do  soiitslr.  ãs  lli  Imras  mais  uu 
menus.  11.4  eslacá-i  du*  hoiuies  il»,  l.urc*'  (Ui 
Cari, ira,  rnnt  tlesliim  á  Avenidu  Vl.-lra  S>ui- 
lo.  esipteceraiu  uniu  Munlirlrtlui,  ulijrelu  dc 
esijinnçim:  pedem  purlaiiln  •,  fav«r  de  11  eu- 
t reitur  nn  um  ilu*  Jutiquilh,,*  n  lá.  Saula 
Tlicréjiu.  , ilide  *era  Iteallfíemli»  pur  ludn  n 
*eu  Iriihiilliu, 


A»  oulnriiladrs  nil ilu  in:i*re'pio  d‘* 
1 '  11  1 11  e  Insluiii  M  4,111  pi.,  4".*,i  i.ntrii  . .  1  p'*- 
fe*v.r  Ma/alT  aivmiutii  ilu  evi eieto  lllecal 
da  liledie  11a  |Uir  lli,,  *iq  Iqiluineilo  per 
iieidimiia  eseula  |i:mi  n  nele  dc  ,111111'  usnn- 
lln  de  penei  ssos  lie  diilíliuiii.n.  |||ev.',pr:iti,',l 
e  u'>>tim>slrr,i  min  nihqiláilos  |»rlu  tcirucin 


t  .y*.t,i  ^i*i> .,  —  1 .. v*  yaMsssr,  m  ,wum, 

PALAVRAS  m:  t  M  DISTINCTO  MEDICO  I 

uio  c ua.miiinsf:  sonitu  o  E 


I>nr  l.?r.lin 
S  UIIIAIKI 


I11rriei.1l. 
I'.sl  e 


Faíjscinwiíio  em  übá 

l)>i  imssn  enrri"  puiuleiiie ; 

“De.  Cernliii!  Silveira,  eiilhciUMlicu  da  li*. 
eidii  de  Mi  uns  rerehrii  lelcanieiua  iiluer- 
deiilr  ile  ITiã.  cniniminieanihi  ter  faileeidn 
nli,  seu  filhn  Sr.  Vnlniiln  Silveira,  liui. '.•lu¬ 
re  rin  iinslai  da  dlrcelni  ia,  e  aehtaiiueuie  em 
1 1:1  *M'in  luupiella  Incidlilnile 

MxMiutn  MJititi-.il  ,li"lu  eiila.le.  rotilaia  npc 
nex  29  nnn  >s  i!e  eiliule  r  eslnvT  pdilldii  nn 
a^elieia  du  eurrein  lucal. 

(I  exlinctn.  ualiual  ilr-tln  riilaiti'.  eunlnvu 
.mu.".*  211  aiinns  de  ,  d, tile  e  eslava  ndilidii  un 
lenta  eiluile.  I  **e  p.lssimienUi  eair.uu  pin- 
Imitiu  pe/.iir  em  prs*li  ei, I., ile  lenilu  alfluld  • 
á  1'esidi'licin  i'a  fiiinilia  enllilmln  imiil.i»  )a'*- 
suas  de  liiilas  n«  r lasses  suelaes” 


|ii'n"e*'u*  fui  cunscqiicnlr  á  nrcãii 
ile*  nütorfduilrs  pnileiae*.  qur  rmv.ideraram 
.1  iiieiliclna  •:.»  prnrrssur  Miv.irl  mera  inlrtl- 
iíee  para  exp|,*,'jir  ns  tqenulus  e  tq^enims, 
qm  m  ilervirlein  .‘omiialir  peln  leiisnrinunl 
de  aueimeiadas  eiirn»  ilu  pnpulnr  profetMir. 

C"  d..  |,,m  desse  prn.T*so  que  nu*  dá  enlila 
«1  de»|i,uTui  que  linje  rceclnuiu* ,  de  Oiielii,:, 
mi  qua!  »•  1 111 1  -iitiii  que  a  pinfcísui  Moinrl 
fu*  ilesíie  tpunetadu  pelu  1111/  Incul,  qri'  min 
imeulUruii  quer  110  iiupieriln  polieial,  quer 
ui.  peueessn  jud  eiiil  eiemeulu»  de  eniivicyão 

I  ri •  41  Trmuieiar  11  priTeitsit  rér*  enron  infra- 
,'lnr  1I.1  s  leis  erumnaes. 

II  !ins.*n  nnlilfii  eomiiunheiri*  llr .  Vlvarensa 
Ni  II"  fui  palrmin  :lr  prnlessnr  Vtuznrl  no 
I uru  de  (.Hlelliz,  ruhcudo-llie,  [>nis.  piujicipar, 
em  jtrnndi'  parle  da*  innmfrMnrúcs  dc  nle- 
uria  que  11  fai  lu  deve  despeiTar  rnlre.  ns 
nmiftiis  daqitelle  prnfessur 

A  desprntiuiich.  ilu  professur  Mnzdrt  fnl- 
m, s  •.•iiiiltiumf;,nil!i  peln  se, ".ulule  despacha 
que  recebei im»  pela  tuiinllA: 

'■(Jiuduz  iMíimm.  28  —  Tomns  o  prazer 
de  ruumimr,  :ir  a  essa  illu*lre  redaeeán  qua 

II  prulT'.**nr  MuZl, rl  Dias  Teixeira  fui.  hoje, 
ilestirmiilliciiiilu  il»  proeesse  que  se  llie  mo¬ 
via.  aqui,  rausaiulu  este  fnctn  n  innhi  in¬ 
tensa  ulcqrin  enlre  ns  seus  amiflus.  ndinlv.T- 
ilures  c  einrelitíunimn*  itesln  cidade.  Affe- 
elmisns  samlnçiies  Aiitnnio  Moreira  e  l.co- 
nídas  Dias". 


IfiitOO 

Os  hilhelis  puía  cssns  lolcrin* 
nelmm-sr  á  venda  á  rua  I»  lli 
Março.  llll. 


»f-ZioTH»Ç-rr.-3sr*t‘y"ÍÍ*z*! 

” ^~At i e O o^  ip t .e- 

MIS,  mio  só  emnn 
mus  lambem  comn] 

Dr.  Alvos  Ueqaiáu 

Ap|i  pelo  I).  N  S,  cm  4/12/1117,  solj 
u  0.  'lln  A*  venda  rm  liula  a  pnrtu. 


Ifassaretfa  ii  i 


llilliclcs  sem  nsio.  Hua  do  Ouvidor  11  91 
t ijiít.i  111  lodos  ns  premiu»  da  l.nleiiu  l  ederal 
i*i>.ilu  rle  venda  ile  eslniitpiiiiBS. 


AUTOMÓVEIS 


li  s,  que  está  ilu  Iris.  11  actriz.  tlillllieeminu 

ilu*  Viijtts. 

KHPIÀCTAriTcOS 

mn  r  i  rt  í  » in  k«mk  ás  H  c  Ml  liiiraa 


0  PAPAO 


Mm  exposição  nn  (inrape  Ilu 

Rua  Marquez  de  Abrantes,  102 

ncprc.sciiiniilex: 

ADOLPHO  SCHMIDT  &  C. 

Itun  S.  Hculo,  12  —  Uio 


.vs.ri  .:«:rív-riri5/.jj,7ãBaw,.,j.-tv»* 

;  EMPRESA  PASCHOAL  SEGRETOl 

i  THFIATIin  S.  .IOSK*  —  A*k  7  ‘Ji  c  9  %  S 

VERDE  E  AMARELLO  B 

I  THKATmi  (  Alti.DS  COMES  —  *  íi  c  V  «i 

“A  Garcta  dos  Bonbons*’ 

riSXCT2!'.tl'-.  ""*■  *c^t241^.v^Zt»r 

THE  ATRO  RECHEIO';] 

EMPRESA  PINTO  Aj  NTllT.S  B 


Wâo  empenhe  suas  joias 

n  *M  ou  lhe  rin  Vnlentim"  conuirn.  vcnile,  laz  e 
concerta  jnwi?  dc  lodos  os  valores.  i*ojo  serie 
m.mIí*  li  (iooeulvpv  llirt*  17.  I*  ÜÍH  (1, 


AS  CRIANÇAS 


Dr.  Arnaldo  de  Moraes 

Mtidini  ti  conMillnrlii  para  II.  Assemlili'u  8? 
ilu  ll  ern  dennle  lei  II  Mai  ISIS. 


Amanhã,  á«  5  horas  <ln  turdi*,  o 
leiloeiro  AGENOR,  venderá  eete  mu- 
gnifieo  prédio,  pela  melhor  of feriu. 


THEKM0MKT50S  PAJR.A  FÜ1RRE 

St)  (lO.VPIMM  NO 

“CASELLA,  LOí^DOWI” 


Df  CiU'A'UJNi 

iiienywc! Am  t  tft 

*•■  -  i  iOivMS. 

H  »’ic  >  mcwv  h,'5,'ií,:i*iq  Dt06ASiss. 

U  Ll1  1  O 

-  DFc'.f.i4iA  i  r^t::sco  «rroni  x  g: 

i .*  ruA  pi*  m/tu.u-dwâ*  .'V/ca 


infhmimnçiies  e  piirRnçncs. 
Unull  tndmc  repislndui.  lí 
marifti  v  deoRJirliis. 


HEM0RRH0IDAS 

sem  opcmcAn  t*  >t?'»  «lAr,  Dr  MjiuI 
PM;mj;i!  Siinlns  «In  Ímc  rir  Mnl.  Pu^sclo  5fi, 


Fâísssts  f?ü  Tifaoa 


mintHS  ítvrnínras 

AMANHA  .V  VENDA  n  KASCICUI.O  N  5 


0  PILOGENIQ  serve  em  qual¬ 
quer  caso 

P!l.nfÍENIO 


%  taam  Cas?n5-Tsi83!n 


Ktli.  lilXliii'u.  tinvn  á  rua  H.ulc- 
•  i  li  laiuilia  d,-  1 1 1 1  Iralimietiln. 

•T  •  da*  12  r  18  lini'11*.  r  Irai. i-, o 
Vl"iuia  á  inii  il..  Ilosiiriii  li.  1117 
1'lti,  . . .  e  fbulnr. 


J  Sc  quiisi  ii na  tem,  serve  a 
?  piuipic  farti  vir  ealiellu  novo  c  nliondan-C 
J  le.  Se  começa  a  ler  poiicu,  serve  pnrquct 
5  luipnle  a  qilídti.  Sc  leni  ninlli),  serve  J 
}  porque  itaranlc  n  liysictic  dn  cahclln,  c 
}  Aiiuiii  para  a  exl Ineç-jo  ilu_ca>|in.  pnro  n  S 
5  Irnlninciifii  d»  ha  rira  e  loção  dc  toilellc  r 
}  0  PII.Of.llNIO  sempre  »  Plt.OCiENIO,  f 
J  .V  venda  cm  Iodas  as  plmriiiaeias.  dro-  C 
j  Rarlas  c  pzrfmitarias.  f 

5  l.ie,  I).  N.  S.  P.  n.  727.  rin  28,7  998  f 


fasta  pjsedida 

,  *e  ni  rilidn  i  oi*'  i,ti*l.,.  mima  viaUt-iu 
"■0,0*1  da  ,'0a  S  I üitiii ,' [ti *■  n>,  puulo 
'■••*.  i  ,!■-  .'  .,  quem  iiieunlrar,  enlrr- 
•  lel.ililn  nii  u  1118.  1.  78  K»lil 

f *  * : 1  nu. a  i  Hiq.u  i ? >  iiiteii  eum  .i*  iul- 


(Antlito  Pyoz.nl) 

do  cirurgião  dcnUílii  Dr.  Alvnro  dr  Mormu. 
receitado  peln»  ninis  nnlnvrlx  medico»  c 
deiilisln» 

Grande  Prêmio  n,i  Kvpn*icáo  rio  Onlcnnriri 
Depopilario»: 

Pharniacin,  Perfumaria  e  Drnçaria 

“Campos  Heitor” 

RUA  URUOiTAY.VNA,  llr,  —  Rin 


vrm  ;ipnrn  na  noz  íomn  aprrfnçoatla. 
}*KOMJ*Iíi  PA  lí  A  t?SO.  Pect»  pelo 
novo  írr«$c(i  craitdc  ArUaüo,  An  «uas 
MVeninçne  na  acç.l'»  *J‘rNtc  rcmctllo  tuto 
irrAo  Írusííivlai».  n.Tal.arô  ox  teddns 
InflammudM — fMx.ir.t  a  rdü  ít»  o 
liailüt.  K::i  pUarmaciai.  tlrucdrUs.  ris. 


aníia  contra  o  jogo 
e  a  vadiagem 


7U,rr;T^0-niTj,  H 

Ktia  Vix'  nnrj-9  •in  121  •  Umiiuo  n  ,‘»1  M 
\  mn|*  ptifiulni  »  fiiifiiili  ram  ile  ij|vrp  íj 
■■‘■r*1  riiicfiwn*iTrji  x| 

phlrn»  min  rilni-  ,!».  mcttiif  v  HiSHmii  u 
1r4  «nrJnnnva  r  cMrnriíHraR  M 

OS  OFiíIMIDOS  .  I 

llojc  r  «iiiiit •.  ,i»  Mi ií 1 1* *  ! •  »i  i*  M  hijrnv.W 
SfnvMMMhii?  ■  torne  o**  ihi|i!ov,  fli.vfmtml*r^7 
nit  IJjnrfA  .rihlas  In  KlcrK r««> lln II 


Ur.  Fernando  Vaz  £ 

ciirein  ue t*a I  IHníimstlen  e  Irnim*.  cinirpf- 
co  das  nfferçíirs  do  estuinago.  Iiileslinns  c 
nis  blliures  lllern.  nv.iflns,  urelliia.  hexlRn 
■•  riu».  TruT"'  ile  cniirci .  híToTiri  hngias.  Iiimo- 
•es  du  iileru  e  dn  bexiga  peto  rndlliin.  As- 
•einhliNl.  27.  Ile».  (I  llomfim  (1118.  T.  V.  1227 


Belmiro  dc  Medeiros,  ile  lá  .Hinos  de  e>hi- 
de,  jiolteiro,  residente  cm  Maué.  quattdn  Ira 
bulhava  nn  cslfail.i  rir  sen  Incnlldadc,  f>il  r„- 
Ihlilo  por  umn  inncliilin.  que  lhe  produziu 
ferimentos  nn  rnlicça  e  nn  perna  e*qi)crdn 
IleiTtnvidn  pnr.i  esta  mipitnl,  fni  Me  de  iro* 
rirdiendn  peln  Assislcncn  e  inleniudo  cm 
quirlo  particular  da  Sanln  Casa, 


ll  Sr.  chefe  de  poliria  erunlu,  Imntcm.  t 
tarde,  em  reu  galiinite  t,ur«i  n*  dclegild"' 
itislcieliir.i,  nos  quaes  deu  ii»*t: 'i.  rnes  nu  *rii- 
Itil"  de  r*er  frita  iutriiMi  ennipjllliii  cunlrn  o 
jugo,  falsos  mendigu*.  ItubVirs  c  toile  a  soijo 


r.  p  irw.-MW  - 

SeRtimln  parada  adenptc  dc  Prlrnpnlis 


Tclephnnc  n  II 

Cllliim  Ideal  cm  região  incmnpumicl 


|;*sa  eamjjioha  »erá  siiper.nlem|i>iu 
ilelcgndu  auxlHar. 


elixir  de 


ui  ZEEKEE 


QuarIn-IYIrn.  2f>  ilo  Abril  <1<»  1025 


CúftòULl  drti 


lOiH 


Ai  Criunçan  Drlicndn» 

prrcitám  tr  twuiffrr  |ur»  re%:nif  t%  niolcitut  iy(iu*,  iU 
rn*dr  lonr*  r  Jj  aijolneniia  A  diarrltra,  a  rolú a,  j  mi 
(li<t«lio,  tio  Iodai  numlnuçóri  tio  raiado  drlaliudii  do 
eilouugo  r  il.v  vi*  alimentai.  1'lfí  corregtr  ftlc  Jtfviu» 
nío  ha  remedio  que  iguale  o 

"SAL  DE  FRUCTA"  DE  ENO 

A«  criínçu  jott  itn  dent  medicamtnto  pelo  uhor  de  Imcnu 
parfailimrillB  maduras  e  pel»  eflfrvr»c«nija  produrlria  |>floi 
moíTrntivo.  no  alt.Minoi  que  lacem  parte  deilt  refietca 
tio  •leleltoao  quio  eflflrar. 


O  CIIMCMA  MO 


4XMVKllX.1Hms 


ru/iMM  aim.tv  Jiojc : 
o  ••■'ttiintinil-iiitr  iiHMti  •ftnrrfi,,.  „ 

&te,TPi«s^vWSjá: 

J;  v.,l,“  ,,:?1Si . a;...h;.h 

i«.w  í;.'.«o»ií '"íiK ! 

is;'',l(V,lul?í  11  ■"«»<"*  m«  í; 

i.ò  v  i  rV-,  'lv,,r"  . . .  «.ii- 

í ,,  ,  i1"  '"  ii  »  tiifiitim  M.irVld». 

I  .  a  J%n!l . ‘"'i14*'''1"  Vlatmai  4  r* 

'  í •»»  M..I  i ,lrt ' i».  •iiniitii  ,ic  Mu- 

«II»  •  Svh,,'"i  V,  *r  VasimJ. 

,V  :  •  ‘•dr»  ti»-  a««í»  ,.„i|ire. 

d»'  eumillrrrl :  '*  Sr.  Mmtlull»  Slllir.», 

lus.»  i  .  '“'«t  »  Nr.  Iheodor»  Ve- 

.  fll  »  ,  i1w!ol‘!l,l,':  . rnln»  mui* 


*  ".i  II  V  I'.  (Illul  •  Aimllqiie  »•> 
f.Hirii  eali.lluil»,  um»  vm  por  dia  e  moo 
irlrrlnnur,  a  Inniillln  «i-gniulci  Oiro  ilv 
lailv  li ll;  itlf»  ili*  oliveira  illiti,  Como  jnçán 
iite  illiirlaimiiti' ;  Mtool.ilur.i  ilc  olfazi-nia 
?Ht);  til  l  d»  t|o  tiiillo  |  il;  Nitrai»  ilr  mi* 
ill»  11,011,  Vjii.i  ilislllluda  llt.llj  Alrftul  a  ill« 
•HUM-  IVii.i  Irlrrhiu.ir.  *  \  mil r>i  uno* 

niali.i  rxi,;  ui»  **viiiiii'  illrevl», 
ll  "  I  N.  >  K.  illliii  -—  1’iiço  lava- 
fiot  '|iiniti*t  ilii.it  vr/i  t  ,iii  illa,  foni  iima  mi. 
liiC*»  ilr  pi'Mii.i|iaiiul»  ilv  luriuiil»  n  I  nor 
iHUii  um  1I1.1  tini  um  «|Í4i  não,  toma  um 
Injfrçjo  lnlr.iiiiiitrul.il  ile  Xru-Dmegun  (vue- 
cln  i  mit  u»imçni>e|c,i  i , 

<*•  '>.  ti.  i.  i  lllui  —  l.ave  riihlailnsomenlc 
nt  pés  !•  il**|o Hf.  ilr  hem  cnsngal-n»  appllquu 
no»  espijv.it  liilcnllgltiics  »  ti-uuliilf  soiurAot 
Arlil»  pliirie»  o  li;  Álviiiil  u  ll(|-  liin.O;  Api»  n 
ev.iporiyi»  il»  aIviiiiI  v  aimln  no  nictnio  lo- 


Girrn,flnn  a  cl- 
r.fiiimtof;rnphlíi  ao 
nlcnr.cn  do  totlut, 
qrnilqucr  crennça 
pedo  nmnojnl-o 
com  n  tnnior  f.iul- 
lldndo  c 

som  perigo  algiitn 


P.iUttl 

«ui  clncmn  per- 
feito  dn 

fliiismn  offlcncla 
dos  trrnndoa 
poróm  do  ounto 
tncnnr,  o 
muito  mais  sim¬ 
ules. 

Pnru  so  distrair 
cm  ensa. 

Pnrn  instruir  cs 
filhos. 

Pnrn  oollcgíoq.  ca¬ 
sas  dn  sitnde, 
hospitacs,  ctc..  eta. 

Palhé-Babr 
ó  o  melhor  amigo 

PROJEGTOR  —  Preço  Rs.  425SOOO 

*" **p  nfi,,  t#bllMivp|«  qur  ti-ncicmn*  r  triiramoe  pn» 

1  f  .7  r"',,,"lf"*  Mur  rnilninii.  ufaluilnrr.nl..  r  ni-ni  nmipiomUaoa 
t  tinlinm  nnnlnlir  r»  mi.slin  iírmuii»|rav»ca  ppinianfntrn  f  Bramiu»  n 

HODniGo  SILVA,  ac 

;  .  '■  .«5"Í-I*ií  ü""  c«uillmpn,«;  "  ll»  Inlrrlur.  nus  prlnrlpar»  rí.lndr.  rf* 

mu.  f..»l  tl.l  HH.  nu  vinil  flnrliuna  <•  Mrllu.  4taa  «In  i*  irnililra  27.  Em  1*11  ESTA - 
ilç.  .lOÍOSS.  nvnclu  o  appiirvlhii  riilrriiiir  na  I*  prcMacno  na  cana  S. 


SAL  DE 
FRUCTA 


WM  («NO'a  "rnuiT  saut") 

..{  O  renifdio  que  a>  friaiiçai  procuram.  , 

•  «••<•  Ml!  aa  pkarmacla*.  <m  vltfrai  4.  4ali  Umaahnr 

’  '  .  ••  rnportilu  ncltiiiénnn  |w  • 

í.  ENO.  LTB,  LONDRES.  INGLATERRA 

fyfv  jftmn  fff  nfirsi  ^*2»*^*  ,  9 

itArAi.o  r  MiCHrr  a  co  i  «me» 


Funccior.n 
ora  qualquor  lognr 
mesmo  so  ui 
electricidade.  Não 
exige  instul- 
hção  nem  coitho- 
cimentos  cs 
pccincs 


riiiiüiiiiirmniiiMicqiiiiiiiiiiiiiiiiiHiumuiii 


I"j?m!í2t.  ."Vf.  00  0UVI30R.  50  NOCTURNO 

l v pn u i »  Ti  i.1'!',^3'.1^  "’lcv*  °,  rfc?7l"  ,ln  nmm.|»  <lc  Interlpv».»  Imiti  cuiiiA  », 
u..nU  V  rtin/fn  r!'  C  ,,UI^  l*rl llljt f|l«*ík  ITMlIlilffitt,  coimo  (Iloiioii*  I  rfi  rnm 
»  i  Iirntn*  OFIK.IARS  r,  porln  tilo.  irrecusável»  a!  I  hm  lo»  im  >ecrr|iiriu.  (hhj 
!;;n»t.|i?m.plcl,„  o  iiiiNleni»*.  Auln»  vnm  pruJrrcrW»  limiiniiMi».  tiramlc  rciliivrii 

niuí  !  »  ih»íi,W  'Vi?  ,r  ",*,r,‘’"1hrp"'  ",n,,a  l'"'  «»m.  1'riM'UH"  IiiIi.i mm. M.  m, 

it.llnr-iiii».  (Im iilm.  ,M».  ciniiliia  de  I*  >|p  Ma, «o.  I)i  SUíia.MI  UI  |.« i  .  •  i...  n,,. 

l»i»iiiiii»iii|tiii||i|j|»iiiiiiíoii»nimiirj.i.|.miiKti«iwniiiHiuiiiiiiiiiiirtiwimiiiiiiiBtiiiiiriur:iniiiriimciiMi»iiiwiicjii|iiliii,iinii„i,iiji„(,t„lll,(m;rjll, 


Aniluaiii  i|c 
iili'irll.1  I.UVÍ» 
Nr.  \ iist-l iii.t  i 
»  Sr.  rnrliit  « 
— -  4ÍIMII  v 
í:»iiii»,  riitii 
>  il»  I  A  um, 

II»*.  v  iriii.i  il 
•Iv  rvilnvvw» 
Iraliiit  v. 

Nvivt,  iji 

fllll»  'In  vEa mu 
herrelr»  Xcvv». 
•V.d.SÍ.7  :i  i:\uts 


|i|!'l,IIL( 


A  primeira  ruga 

Causa  sempre  um  profundo  des- 
goiloas  senhoras  bonitae.evói 
i.  sois  todas,  inínliu» 
aeuhoras  I 

Podeis  evitar  SgK 

esta  fatalidade  em- 
pregando  regular- 
cnenle  na  vossa  loi- 
klte  o  incomparável  /  . 


,  ..  . .  . . ,.Jmi  Miii-iíi 

i»  il»  Nr, .  I  |'iiii.|m.»  I.ii i/  Ciirlli» 
.  Sr».  \ lli.-rl iliii  (immMhvs  i:»..- 
SS"  l'fv/.llli|  V»lll|M||lK<i|.,l 
Iii  iI»  I .li i v  (  urlli».  vfin- 
••  Nr.  \vfjiri»  l'Vrroir» 
nu»  fjimiicri-l»  i|,.|»  mpiini, 
i.  siusii  Sim.  itiaitlu-riiainii 


•utll»  seguinte:  tliv.irlmnnl»  ile  snHIii.  (ile 
prepnniil»  Mniíiii-sln  hsilvalaiia  ã.i  0.25.  Para 
uma  cniiMil»  Mv.  ;in,  T»mr  «<»«  pnr  riii. 
porém  ilv  iu»'l»  »  n»  i;»iiiviilin*iit  v»m  a« 
tefeiçiVs, 

A  vii»  uiilr.i  .iiiniiialiii  exige  um  exame 
ilirrcl».  assim  semi»  mui»  poderei  rli/er. 

I*.  \.  T.  II.  I  C.  |.  I)  i  IUo i  _  Tmne 
no  (lfv»rrw  il»  d  ».  d ii js  vdlieres  de  vhi.  ila 
formula  seguinle:  K.xlravl»  flui.l»  ile  gii»- 
rnn»  SOO;  lip»  das  rinvo  rni/cs  20,0:  1'hns- 
phiiln  dv  s»ill»  10  11.  Mim  disso,  um  d i ll  sim 
hui  ili»  mi»,  iiiicvciu  .  de  Sou»  llormonir» 
( nirist-lllilMi 

.1  i.  'falin.vi.i  O  amigo  pnilerii 
-r cu i «•  i.  Irnlainviil»  iiidifad»  para  A,  O.  V 
(.Minas  i. 

DR.  SAMPAIO  GUSMÃO . 


1 1. '  i  r  *’  menino  iiasviil»  aiilf-lmiileiii.  li. 
lho  d»  va  sul  I  )r  lliiph.ivl  d»s  S»nl»s  Midi» 
c  I».  Miidinislii»  (i»ii»s  dv  Midi», 
li  "  N.isvcni  limilrm  ,,  meuiu»  Krnesl»  ||. 

lí"  'V,', llll,l|h'í|r.d  Sr.  Antiini» 
»•  . . 

.  7  1,1 '  ',var"  ,*1'  .teevedi».  vliniv»  ncsln 

-.'Pfl.i f.  v  mi»  isp»s,‘i  d.  Maria  ll„|u.  ,|»,  .s.u,- 
l»s  A/rseil».  Iv»,  >»,!.,  iimjt»  iviiell.iih.s  p.l» 
n.is.imiml»  .iiiii*. Imiii,.,,,  ,i,,  >fl|  fj,|  ... 


■  sexos  siiPAn  tnnsi 

p.d»  Drp.  N'»r  dn  Saudo  1‘iiblira 
rsiiitiiil»  ti»  svsleiiM  nervoso,  mdncrino.jyni 

diali-  e*  inferviirs  d.u  iimlclias  nervo* 
ri  i>  dn  iiulris*»» 

di  miijtvi.is  v  »»  diposil».  Pi»»  dv  S»n  .laxé,  48  I* 
U.‘;i  v  2J.SK  Ili»  d."  . . li». 


Ele  conservará  i  vossa  eptdenna 
juvenlude  c  bélcea  e  impedirá  essa 
ruga,  desagradável  presagio  dè 
muitas  oulras,  se  vós  não  tomardes 
cuidado,  Completai  os  (clizes  efeitos 
do  Creme  Simou  cora  o  emprego  do 


Casa  de  Saude 

E  MATERNIDADE 

Dr.  Pedro  Ernesto 


I  atmmimirJimwiiianainifiiittUHiiiiiiiiiiCTwnnniiuíwnmfittinniitifmrniuiOHJwtuiaiaHMwitiij 

LAMBUZOU  OS  LÁBIOS 
COM  IODO 

i  l*»r  rptr  brigou  nmi  »  «nuiiitv.  M 
i  Síipivir».  |urd».  ile*  22  ann»x,  vi» 
idenvi»  à  riui  d»  Callelv  ».  li.  f, 

I  dr  lambusar  os  l;ibi»s  iiim  ioilo. 
um»  Iviilutlva  dv  siiividí». 

|  l»>i  uma  pandega,  p»is  as  su.is  L-., 

I  ''n»  vairani-llic  .*„,  pcjtrs  r  Maria  Slqu 
.  lr.v«e  agora  arrependida  ila  Imliug 
:  ]iniUcoii. 

I  iwlidii  do  ll*  ilisl rido  loiiutu 


PÓ  de  arroz  SIMON 
e  do 

SABONETE  SIMON 


•VV  IIEMilQt  li  VAIX.UIAKKS,  1(11  a  107 
T.  r  297R  e  :.7(7 

Laborntorios  de  analyses  medicas 

a  cargo  do  Qr.  Cczar  Guerreiro 

l.xumr*  vliímiros.  lnilri*fr>logiv»s.  sórnl». 
giros  v  llistnpiitholnijivns. 

Preparo  de  Vaccinas 

ll  l.ilmr.itmio  nvvvilii  qualquer  I rnlciilio 
piv  ».  rnh»n*s  i*liiiic»<  qn i/ervm  cnvhir-lhe. 


uuidllllIiUiuq 


...  ..  DIURNO  ÍKumtadnam  IUI.1I  NOCTUHA'0 

III  Miax  magnificas  Inslallnçòcs,  inpinso  nialcrial  didaellrn  o  nr 
sru  t.orpf)  Oorriile  recnnheçidnmenls  c.wellente  mlu-se  inlrgi.ilm,,  iv  ,„,p,,vH,»  io  um 
mi  icspnnder  as  exigências  .la  nnva  refor  ma  d»  rnsinn.  Os  exames,  riiic,  ía  x-ellndos  m  * 

.  sr nados  serão  rcaUsados  no  proprio  eslal.cleeinienlo  e  iiilgado,  „or  i  a^  ríi.TV  ™ 

I  :*;nJ'i'i;"n»nl<!  .  "»  l!fP»''.'''"enlo  Nacional  d»  liiisluo.  vo^formá  preccll,  am  ox  a  ís 

,  .i".  21li  «18  *  sen  paragraplio  imicii  do  davrflo  II1.7.S2-A  de  Kl  du  .Innciiu  jn 

ffiVr.ÍCn,re  11  flU  '■  ,,C  Ma,Ç0  '  0  '»•  X.  liii:t.  —  Jiirtirn»  He  MfUiní  - 

UiiiJniKiiiiiMM(MnMAIRj^ra^iÇgHMnil(iiii!iimÉ9liNiiiifl(iiiliuliNfiii . . . . 

,  Urseja-X»  rnnlieerr  n  rcprcscnlant*  destes  U  U©  D  =>  3  tlOf1  Q  ? 

i.uliimnveis,  p»r»  relações  vommerciavs.  lliia  ^  *"  «HMwyugi 

ila  Candelária,  71.  ~ -  -  -  ,  . 


NAS  TOSSES  REBELDES, 
CR1PPE,  BRONCIÜTES, 
DEFLUXOS,  ROUQUIDÃO, 
«ESFRÍADOS,  ETC. 

uxe  sempre  „  xarope 


dv  seda  1  4 S C00 
Nliriva!  II.  d» 
KU.  SeiC»»  dv  vnt 
do  Omliipr,  |S!I. 
dar.  Irlfpli.:  Norl 


i  /f  1  Vllemiio  Ivgltimo)  nco-silhersiil 

■  mm  '.jrsau.  Mllfox.rlsalvarsiin.  in.ie 

■  ■  i'V».*s  iiivmiriiivx  riimplvlainviilf 

ii»l"l»rv',  na  vura  railival  da  «v- 
i*  Mvlli»d*i*i  »«  mais  nmilernos.  Dr.  <  o- 
ll.irnll»'.  v v-.isxisl  dn  K»c.  dr  Mvd. 
»  ii.  11  V  il.i)  I  li,  •>.  (I.  ilHIil.  Siin  .Ki- 


Acalma  mpldnmeiilc  n  tosse  c  facillla 
a  fxpevlomçiin.  , 


ESCOLA  PARA  "CHAUFFEURS” 

/ v en ida  saia  innrt  or.  sv  iüi-a  t  n 
I  1'iikiiio  i*i;iii'itioi.  tel.  v.  r.:iu# 

lllr-vlnr:  Knp.  II.  8.  1'inlo 
Curso  vomplrt»  de  inachinax. . . ,  l.iUilimi 

Corso  de  ,1  ii vri,..ii)  <  1 ;  Imrns» .  !2llà'IXI0 

Drvo|vc-se  »»  nlinnno  repmvadu  a  impor, 
nnviii  paga.  frejiiniini-se  viindiilutos  cm  2» 
livòcs. 


•V  r  »•  Jl.  ll1’  ‘•“'Siimlni.  vom  Mia 
»-  runiljin,  »  Sr,  Dr.  Cedro  Érueslo, 
veid»  viiurglno  dircvlor  d»  Knsu  do 
t  tfilpo  p.rursto,  C  Iiue  nli  fni  ftucr 
csui\*Ho  tJc  •aguas. 

-Km  viagem  de  recreio  seguiu 
a  Europa,  n  lioiil»  du  "Dnmii,"  » 
I.miuim  Cedro  Ul.vial»  Junior,  s.lvlo 
irni.1  dvsla  prnça  Martins  &  l.ibrruto. 

«vgressou  a  esta  capital,  depois  de 
vslayi»,  de  rcpmiso  cm  S.  Imuivnco.  » 

If  .nde*.;  "•  ,''u,l“nl‘J  tí"  iiispeetor 

-•Eslii  dr  viagem  p.ira  rMn  uupilni. 
d»  d»  vjipor  “Sivrrn  Cnnloiia u  pia- 
Ilsv  1\ ucliilic,  que  acnliii  de  lazer 
estagio  iirlisllvn  cm  llciliiu. 

—  Ncgiicm  pura  a  iuiropa,  cm  princi- 
ilo  nicz  y Iminui*,,.  „  Si*.  Luiz  üliivo 
s».  ncgiiviniiti*.  c  soa  Hxina,  esposn. 
-seguem  pnr»  n  Kuropa,  uo  pro.ximo 
"'“i  Pelo  •■.Massllia”,  »  Dr.  Nalmco 
islio  c  lixma.  familiii, 

~  Negai ii  liojc  pura  »s  Estados  IJnl- 
avoiiipiinllail»  dc  sim  lixuiii.  esposa, 
l.nivsto  Mclliiiglon  ile  Souza  Moraes. 


A  /S£M//\ 
OEBiUD/\DL 
CÕRLS  PAllWAS 
HEMO RR. /\  Gf/\S 


\  emlc-Ro  nm  prciüo  moderno, 
loju  r  ^olirniJo.  f>n*c;o  de  nruasiio, 
lnij«.«r  ilim  tniiiciilc  vom  o  propric- 
furio.  lixrc  c  «Iravinbumvndo .  Não 
so  ;n J milti-m  inlorniciliarios  dc  esne- 
vio  nlRHiini.  ,1,1-  8  U2  ns  9  lj2,  ou 
d:m  IL  ús  l.'í  1 12  Iioinr,  iodos  os  dias. 

urgente.  Av.  Gomes  Freire 
o.  97,  loja. 

0  THESÜUH0  D0  CASTELLO  E  Ac 
SUAS  JOIAS!! 

Milhares  de  lindas  „  acham  expn,. 

ns  nnn  \ilriiivs  d»  Innlheria  Tlievuuro  do  Ca,, 
rllo  para  svieio  vendidas  p»,  preç-o  de  lei. 
IA».,  lindas  cruzes  de  platina  vum  hrllhanlr, 
dv  2  vonlus  pur  8U0J;  anris  e  lildias  com  hrí- 
ihanles.  de  1:5004  por  7II0S;  reloaloa  de  ouro 
l-nrn  poiso,  desde  75*.  O, nega  70.4.  o  multo. 

»«• 

ESPANTOSO  SUCCESSOT 

itusr.vruáME 

GAROTO  DO  MERCADO 

...  ,  MAR  n.  214 

Irml»  sillo  eomptclaiiicnte  remodelado  re. 


MU.Vau.s  STKAMSIMI*  MXfe, 
Adminislrsdarci  dus  vapores  ds 

United  States  Sliipping 
Board  Fleet  Corporation 

A  ruis  mais  rapida  para  a 
America  do  Xorle 

As  próximas  saidas  do 
Rio  de  Janeiro  para 
Novn  York  são: 

W  ESTERN  WORI.I), ,  Maio.  11 
iCirriIERN  CltOSS  ...Mulo  27 
/MEUICAN  I.EUIUN.  Junho  10 
PAN  AMERICA . Junho.  21 

Para  o  Rio  da  Prata 

SOUTIIEn.N  CROS9. .  Maio,  8 
AMERICAN  LE01UN.  Maio  22 

PAN  AMERICA .  Junho.  5 

WESTERN  WORLD..  Junho  19 


•rs  Ju,.ftp*,?fs 


i  mgumj j  t  UIEITIl.  lúpu,  m  » jjiflu 


l.iilu  tiorUonlatiiieiitr :  —  |.  v,*i0  .*. 

•to  ~~  -■  Úoslcilii  dv  Adão  —  :t.  Meze 

^í-r"*  ~  1,0  •’ 111,1,11  Ernmle 

.Soffrioienlo  pliysiro  —  7.  “ 

fln  —  S,  Suspendeu  —  «»,  s, 
nlliina  —  II.  PI,»Se  ,|»  |„., 

•  1.1,  «uiva  —  IJ,'l*'ru(»  no  queixo 
I  eeidii  lorlu  -  Hl.  Negnliu,  eslraqgcira 
If,  Aeiedlln  —  ld,  Clicim  -  |'J,  |>i*n*'en 

ríi  *'<l’  •■««»  <Ir  Jrnecnia”  — 

Aluphibio  plural  —  22.  De  ser  —  »;j  ir 
da  hi  que  não  é  lia  -  »,|,  Xa  muHlcil\ 
l»do  vcrllvnliiicnle:  -  i.  o  lonieo  dos  p 
im  es  —  J,  |)c  ouvir  —  fi.  Cnnitnieeã»  _ 
THhimal  de  Juailvu  n.  Kstmlistn  hraxll 
>fl  —  li.  I ens  domlni»,  logo  — 
Spc“"«„  ««»>*••  '**1  Wstit  -  25.  Criminusa 
38.  Nno  ficpie  —  plislniir  --  28,  Ael» 
colloni I-  —  21),  Nome  de  mulher  —  ;in  <*, 
Inu-vim  de  preposição  —  lll ,  Scrvir-se'— 

VCr°  ,T  "i'  01111  ',0,,c,,rvo  l-illm  __ 

Ailjeelivo  dcmonatmllvo  —  J».  Kn/rem 


.Nunca  o.stnvn  sé- 
•He  10.  Mulher 
fogão 


cio  iiusso  alio  vonitnerelo. 

.  ,  11  Np-  Huvl»  Gomes  ilv  Cnrvailin. 

fiineclniinrlo  d»  Ministério  d„  Juslien,  se¬ 
guiu  pnrii  S.  Paulo,  em  cnmpanhin  do  sua 
r-.xinn.  fanillln. 

——No  Palnce  Hotel,  oude  sc  acha  hos- 
lem  rceehido  iiinn nievas  visitas  t 
ilavoex  do  nosso  inundo  polilieo  e 
*•  Dr,  Godofredo  Vínniia,  go\i*rn:, - 

,  . . . —i.  S.Kx..  quo 

liiuis  um 


áorlnli  . . 

dor  do  Kslndo  dn  Maranhão, 
prelelidc  demora r-sc  ncsln  capital 
mrz,  nnlcs  _ilc  seguir  pnrn  seu  E? 
uma  estação  ile  aguns  mima  d 
vMnçòcx  ile  cura. 

LUTO 

l'.illcrcu  honlcm.  no  meio-dia  c 
minutos,  na  Cus»  dc  Saude  Pednj 
o  capitalista  c  ncgocinnlc  José 
Cinilm,  sovio  dn  ririmi  Cunha  A-  C 
inillino.  (1  Sr.  José.  I.opes  da  Cl 
ern  nr llural  dc  Porliigal.  onnlnvn 
iiiiii, is  dc  cdiule  e  eia  eusiido  co 
D.  N ii iiíi  Ameliii  de  Cnslro  Ciiliji 
sou  Irezc  fil lios.  O  corpo  d»  cx 
riulialsainmlfi  u  trnsludmlo  hoje,  ii 
du  imiiilln,  puro  »  eiipella  dn  Hei 
1‘nrlitgticzn,  onde  permanecer»  nt 
.ximo  illn  ,‘f.  qiinndõ  ser»  enviado, 
qiielc  “I7nmp»s  Snlles",  pnr»  S. 

Muni  oliiiii. 

MISSAS 

No  allur-iuór  d»  egrejn  de  S.  Frnncixen 
ile  Puni»  será  reziiil».  no  pro.ximo  sahlxidn, 
às  9  12  liorns.  »  ini.ss»  dv  selinm  dl»  pnr 
«Ima  d»  enpilfm  Anlnnin  il«  Silvu  Slririi“X. 
neln  essv  imindmto  eidelirar  pcln  viuva,  fi- 


O  acido 


unco  incommo 

da-lhe  ? 

Tome  “  Anti-Urico  ”  d( 
Dr.  F.  Silveira.  Cura  certa 


Será  tudo  vendido  em  leilão,  pelo 
Inciro  .HJLIO,  niiloriNuilo  jior  al- 
rá  ilo  MM.  Dr.  Juiz  ile  Direito  dn 
N  ara  Civel,  ineliipive  o  eoiitruto 
urirndmneiilo,  a  tcrminnr  em  5 
setembro  «Io  corrente  mino. 


F.sporndn  ile  Novn  Vorh 
7  de  uinlo  pro.ximo,  sairá 
dia  seguinte,  para: 


Santos,  Montevidéo 
e  Buenos  Aires 


mk  ^aritimes  á  Vapeur 

o  PAOniíTK 


LEILÃO 

Importante  fabrica 

Rua  Norival  de  Gouveia,  21 


Vlngcns  ao  Norte  cm  tciupp 
miniinu,  nestes  vapores,  dc  lim¬ 
peza  irreprehcnsivel,  com  io|. 
dos  cspnçnsos,  grandes  cama¬ 
rotes,  salões  ventilados  c  uma 
insuperável  cozinha,  liilitiut lie- 
ca  contendo  uma  vrista  cnilec- 
çnn  de  livros  sclceciomulus. 

Preços  cspeclncs  para  via¬ 
gens  de  Idn  c  vnlln  nos  Esta- 
dos  Unidos  da  America,  via 
rosta  dn  Pacifico,  •  volta  pela 
costa  do  Alli<n‘ico  ou  vice- 
versa,  induimlu  a  passagem 
de  btienos  Aires  c  Valparaiso 
pelo  Traiis-Andlno. 


AGENCIA  CENTRAL  FORD  E 
LINCOLN 

Rua  do  Senado,  165  e  167 

Tel.  C.  4602 


Esperado  de  Itiicnns  Aires  cm  4  de  maio 
..íiiii  par»  DA K Alt,  l,AS  PALMAS.  MAIISKII,' 
I.E.  (2KNDVA,  NÁPOLES.  1'AI.EItMO  c  MES- 
>INA  nn  mesmo  dia. 

ílevelie  passageiros  do  I-  ria, «se,  2*  classe 
iileriiivdinri»  e  ,1*  eliissc.  Trens  cspeclaex 
icrvlçi»  inmliiiindi,  n  cliegiidii  a  MurseilJe! 
para  trnusoorlc  rie  nngagens  r  piusagens  dc 
«itlimlms  de  feno,  paro:  Parts,  Lyon,  Nice 
lainnes,  e  uniras  vidndes. 


AOKNTES: 

The  Federal  Express  Co.  I 

Avenida  Rio  ílraneo,  87  j 
RIO  D  li  J  INIilHO 


Nno  comprem  sem  nrneiinir  n 
pilins  n»  LEILOIilItO  i'ALl.Al)IO, 
José  n.  57. 


pelo  NATURISMO! 


P.ini  passagens  e  demais  informações 

'JoiitjKuihiii  Conmicrcial 
Marítima 

\ VENIDA  RIO  BRANCO.  18  -  Tel.  N. 


AOS  SRS.  CAPITALISTAS 
;7  PRÉDIOS  P  IRA  RENDA 

A’  RUA  DR.  mo  RICARDO 
N$*  93  a  101 

(Proximo  ii  Ext  rada  ,lo  /'  /'rrn  \ 
I-cilão, 


T-'  ITin  stmplex...  »»  hlo  : 

Hegiiiieii  de  nllmcnlação,  exercidos.  Iiy- 
giene  c  forlificanles  naluraes:  —  CtJAftANA 
poro  paru  intestinos,  cstomiigo,  esgoliuiicnl». 
riiiv,  etc.  —  Café  dc  Cevada,  nliiiirnln  salio- 
roso  v  mais  hanito.  —  Extracto  de  Multe,  tu- 
ulro  rnergico  e  fácil.  —  Plantas  mcdicinacs  c 
1.1  VMM  ile  grandes  Medico»  que  ensinam  á  pes¬ 
soa  curnr-ac  »  sl  me»m»  com  pouco  gasto  c 
sem  perder  Icmpnl  Rlla  <3  josé  23. 

A  sua  Deileza  é  a  sua  pclle! 

jtllic  paru  n  mi»  amlguinhn.  rejinre  cimin 
rejiiveiiCMO ;  j»  »:»i  tem  rugas,  nem  surdas, 
nem  mu iivlias,  que  já  nn»  leni  signnes  dc  lie- 
xigas,  liem  cicatrizes,  111*111  mcnlon  i2*  niiei- 


ExamesPrüf' 


Alfredo  Andrade 


Instituto 


Qrthopedico 
Rio  de  Janeiro 

PAULO  ZANDER  ( Kx-Assislcnt 
voo  lliinke  e  linfía.  I" 

A  ml)  da  Snv 


PERDEU-SE 


*,  ntiuinhà,  ns  *i 
pelo  leiloeiro  PALLADIO 


.,  ,  Direvtm*  d»  |(„ 

,  *,  ,  .  -Mvlnllnrglni  d»s  Acc 

deiiladiis  11»  Iraliallio  em  li, ,,*||i»i 

DR  tiiomaz  pkreiim  «ai.das  (As«[, 

eolc  d»  llosp.  S.  |.|*ni)eisvn  de  Assis)  T,tl 
lamento  vlniigico  e  mevaiiic»  das  inalrorm, 
ç»çs  e  iimlestins  dos  ossos,  artlviilaçfies,  11  ' 
cu  los  e  nervos,  (inralyslns,  ctc.  Mera  nol 

orlhopvdicos'  ,,rUS'  P"ra  a'1,'^*  'h» 


BRINQl/FDOS 


mm  usem 

Kffeiln  segiirn  —  Nün  é  loxirn.  Vn«  phi» 
macias  e  drogarias,  Dcposilarins  .1.  Conca! 
les  Jt  Cinuip,  Lda.  It.  Uuvidor  71, 


PIA  /j  fj  “i.UX"  não  téni  rival 
I-Ank-a  W  w»  vendas  «  dinheiro  e  1 
prestações.  Avenida  28  do  Setcmhro  341  - 


Precisa-se  de 
«  rii»  II.  Lobo, 
S.  (•*.  Xavier 
família.  Carlas 


um»  vmn  12  quartos  »» 
U.  llomfim.  M.  e  Barri 
c  Iransvorsnes,  para  gt 
a  esta  redacção  a  L.  L 


Drs.  Leal  Junior  e  l.eal  Nefo 

dosTani'5!35,  C'n  rine"ía‘  d,>*  olhos,  ouvi- 
Co,,sul,ai  de  1 4s  s- 


Tclcplibiie  Villa  3223 


KUA  DA  CARIOCA 

UEL.  CENTRAL  328 


A  XOITK  —  PunHn-fHrii.  20  <1<»  Mnll  «Io  10:? 5 


%J>MI 


\  Academia  Brasileira 
pelas  nossas  tradlcdes 
populares 

Prajulzos  oriundos  do  loola- 
moRlo  o  diiptriio  mi  quo  vIvoip 
••  qio  M  dodicam  aoi  oolii- 
doi  folklorisot  do 
Brasil 


livsjs  novos 


Idéas  c  suggestões  do  Sr.  Ama* 
deu  Amaral 

N*  ultima  »c«»ir>  iU  áca-lcmlo  llrasllelr. 

.»  Sr.  Anta-leu  Ama  rui  expendeu  varia»  lil^ns 
<  reipcllo  da»  Invcitlgnçúo  de  "folk-lnre '' 
em  noiio  palz,  ai  quae»,  a  ieu  ver,  devem  uri 
intensificada»  e  orientadas  num  eentldo  mnl* 
«onvenlnncn  com  u  oliJcellvlr|».de  t  icrlcda- 
de  do»  estudo»  identifico»,  para  que  produ¬ 
zam  lodoi  o»  reiulladns  de*ejavels, 

Na  oplnláo  Ho  Sr,  Amadeu  Amaral,  n 
uue  letn  Impedido  o  progresso  dni  estu¬ 
do»  "folk-lorlrn»  no  liratll  é  a  Unlamen- 
to  e  dliprriáo  em  que  vivem  os  z|uc  a  cl- 
lei  »e  dedicam,  »cm  cntcndlmrnio  mutuo,  sem 
eallmulu»,  iem  rommunldndc  de  vlalaa.  A' 
falia  de  outro:  que  quizeuem  enrnrrag*r-»e 
de  coiutlfhlr,  no  IN  to,  o  centro  destinado  a 
conjugar  e  ovlgnrar  o»  esforços  dos  culto- 
''»•  do  gênero  e  a  Imprlnilr-IMes  orientação 
mala  fecunda,  lembrou  que  a  Academia  Bra¬ 
sileira  pnderi  tom».'  a  sl  esse  encargo,  sem 
que  dahl  resultasse  nenhum  “exceiin"  eon- 
sirieravet  de  occupnçõe». 

A  Academia,  disse,  tem  uma  "eommlsião 
de  hraslldrismo*",  Acha  que  essa  eominlssAn 
devi»  ser  ampliada,  c,  em  vez  rlc  se  llrnilar 
•  eolher  e  definir  palavras,  como  até  aqui, 
poderia  dediear-te  no  estudo  neurado  e  pu¬ 
ra  mente  sclcnll'lro  da  nosso  dialecl-l-gln, 
em  lodos  o»  seus  departamentos,  'sem  pre- 
oceupnçõe»  praticas  ou  dlriactlcas.  E  como 
entrr  n  rlinlcrtnlngin  e  o  "fnlk-loro"  existe 
r-.trdtn  depemlencin  mutua,  a  mesma  cum- 
mlssão  liimlirm  poderia  enenrregar-se  da  se- 
gundu  meteria,  ou  rnlAo  errar  u  Academia 
uma  ou  Ira  con.mlssAn  para  esse  fim. 

O  pronrammo  n  seguir,  qunnlo  ao  “frdl;- 
lore" 


“O  CrnHio  Agrlrola  nn  lira- 
a II",  tio  Air.  I.ul*  ttarlholomen 

I)  appareclmrntu.  Muni.  dn  segunda  e-llçín 
do  Mll  Crctllln  Agrícola  no  llraall”,  de  nulo. 
ria  dn  cs-lrpuln-ln  pcl>t  F.d-ln  do  1'aranA, 
Sr.  I.ul/  lliirlliolomru,  vem  deuionstrar  n 
graiuie  arrllaçán  que  leve  o  lr.tli.illt"  do  nn- 
lign  |M«i  luiiis-islnr .  Aliordaiiiln  assumptos  *"* 
icressanllsslmni,  em  |wglnas  cheias  dc  ma- 
leria  Inedlln,  n  autor  aponta  qual  o  caiulnlm 
a  seguir  na  reiolucAo  conveniente  dn  magnn 
problema,  o  problema  dn  eredlln  agrlrola, 
que  sac  srr  estudado,  nu  proghno  me*  de 
Julho,  por  um  congresso  especial,  promovi- 
do  pelo  Nr.  ministro  da  Agricultura. 

O  Sr.  I.ul*  llnrtholoincu,  Diinlysando  -letl- 
dnuientr  o  que  se  trm  (cito  cm  outros  pni- 
*ts,  onde  o  assumpto  leni  tido  encarado  rum 
vivo  Interesse,  clicgn  a  uma  série  de  cou- 
clusòes  acertailns,  que  hem  pfidcm  servir  de 
hiisc  a  estudos  nfficiaes. 

Iviisílisi,  como  tc  Iraln  do  una  segunda  edi¬ 
ção,  r,  purtuntn,  de  um  Irol-olh-i  consagra¬ 
do,  já  não  sc  fnc  necessário  crmlucar  o  va¬ 
lor  e  a  ulllldade  com  que  se  nos  aprricnlu 
o  livro  do  Nr.  Dnrlhntnmcu. 


Pão  Irosco  para  toda  a 
vida 


ASSUCAR  REFINADO? 

0  melhor  é  o 

“FAVORITO” 

de  Silva  Ramos  &  Cia. 

PUGNE  CENTRAL  ASM 

— * 

MORRE-SE  DE  SUSTO,  NOS 
BONDES  DE  GUARATIBA ! 


o  perigo  (pie  ameaça  innti- 
meras  pessoas 

Depois  qi la  fu/cr  certas  reclamações  sc 
tornou  Inútil  ninguem  mais  pensou  em  pe¬ 
dir  mnn  providencia  conlra  n  descaso  com 
que  se  opera  u  transporte  dc  pessoas  c  tlc 
,„ri„  i  mercado  rins  enlre  Campo  Grande  e  liuaru- 

indirado  -  Intensificar  os  estudo?,  centro-  f1.1»*.  »’or  mcln  dc  1,on,1f  *' ,c*  ""YTí.W 
llcal-iis  de  algum  modo  c  imprimlr-lhes  uma  I "'"CTeeen,  io  i  n 
orientação  mn.s  profícuo.  de  maneira  que  ,|cnon,] nn?ão .  Ainda  de  feitio  primitivo,  e 

CíHHr.líiMS  .Kl n  mmn  1 1  oilzii  Min  Irillmi  cltmtlpk 


maneiro 

como  ÜJZ  'n''Hr;‘""S  rolando,  irraMados.  em  trilho*  simples 

tarsScA  rrjsrfàrsz  x  -  - 

menlaes  e  pntrlollras. 

Para  'sso,  •  i  primeiro  logar,  seria  precLo 
«renr-se  um  boletim  ou  revista  dc  "f.rik- 


|••|londc.s"  de  (itiarnllha  dirigidos  por  ln- 
!  experientes,  provavelmente  mais  harnteiros, 
|n  que  aggrava,  ainda  mnis  a  situação.  Sa- 


dT.”re«1hirmáíerràeC,rrfi"^Cnl<>  l!'0*' d"'  ^ e  nue  pSssí.  qí.em  fax  uma  viagem 

dn  a  recolher  malcrinc».  a  faxer  »  criliea  do*  ..  .  V  ,7,  ,  |1,,lll,npn|,.  ..nmiie  «. 

trabalhos  publicados,  n  daras  Indicações  bl- •  à ,  ,.nmn,-Li,  Hc 


Um  padeiro  qui  m  torna  notável 

IIKIINA,  março  IA  A.)  Ka»rrr*rondenel,t 
cpl«lolari  —  (I  rld.uUo  »ul«>n,  poleiro  de 
proflstAu,  d  nume  lilmnnnl  Mal II,  otlgiun- 
tio  de  llerua  r  que  nlv  hn  lumeo  csertht  o. 
seus  mlstõrr»  nn  ulilela  <le  1'ully,  situado  Is.s 
polira  ilikliinela  de  Igiilsailnr,  lorimu-sr,  nu 
poliras  horas,  n  homem  mais  nniavrl  tonto 
tio  seu  eanIAo  como  de  tridn  a  llrlvrrla;  al¬ 
guns  dias  drpali.  as  fronteiras  pai  rias  eram 
transpostas  e  a  sus  celebridade  võau  Europa 
em  [Aro.  flrtuando.se  snhrrlinln  na  Ingla¬ 
terra,  para  onde  elle  iteaha  ile  partir,  afim 
de  rernlher  os  ftulos  nlmnilntiles  do  <rii  tu- 
grnhn.  Na  verdade,  filovannl  Mal 1 1  t  ■<  ma- 
ravllhosn  Inventor  do  "pAo  fresco",  qm  não 
A  mais  nem  mrnos  do  <|ite  um  s»slriiia  sim¬ 
ples  r  seguro  para  ennscrvar  diir.iule  lon¬ 
gos  mexes  —  alA  dois  annos  mesmo,  ao  que 
se  nffhiua  —  o  pfin  enniimitn,  fahrlendo  sem 
a  InlervciiçAo  de  qualquer  lugrcdicnlr  rhl- 
tnlen. 

.IA  em  nnvemhro  do  anno  passado,  n  mo- 
ilestn  padeiro  que  ha  dnl»  annos  se  entre¬ 
gava  A  rrsnluçAo  dn  prnhlenm.  obtivera  o  prl- 
.  vlleglo  loternarlnn.il  para  n  suo  descoberta. 
io  respeito  da  qual  elle  manteve  c  inanlèni 
n  mais  ahsnliiln  segredo. 

O  serviço  uiiillarlo  da  rnlvrrsldmle  ile 
lonisnnnc  ronrrdeii.lhe  nessa  oecuslào  um 
allestadn.  ilevldnnienle  Irg.ilisadn,  do  qual 
residia  que  n  pão  fabricado  pelo  processo 
Malll  cm  caixas  feehaitaa,  c  depois  dc  fim 
pelo  espaço  de  um  a  Ires  meies  ilcnlrn  dc  es¬ 
tufas  etpcclaci  A  trmpcrnliirn  rnniluntr  -Ir 
.17  gráos,  ou  em  ambientes  húmidos  e  quentes 
(Í7  grlos),  tinha  sido  encontrado  nas  mn- 
dlçAes  prrsrriplas  pelos  regulamentos  fede 
taes  relativas  «o  pnn  fresco. 

Km  seguida  A  pulillrnçâo  do  "hrevel",  dm- 
seram  As  mãos  dc  Malll  offcrlas  para  a  e.x- 
ntoraçAn  de  seu  Invento,  da  Erança,  Itnlia  r 
Inglaterra  »  foi  Jiislamcnle  com  uni  dos  mais 
Importantes  moinhos  de  toirillff,  que  o  In- 
ventor  enirnu  em  nrgnrlaçAes  para  a  cessAo 
dn  seti  privilegio  —  salvos  os  direitos  de  ex- 
plnracãn  n  favor  do  exercito  siilssn.  Alãni  d,i 
eelfhridnde.  o  esforço  do  padeiro  ile  1'iilly 
,  representa  n  sua  fnrliina.  pois  que  rcrrbrrA 
,  I  .fiOU.hPfl  de  francos  suissns  c  mnlv  I  su- 
ibre  o  liriiln  da  fnhrlroçAn. 

I  A  sun  descoherln  tem,  realmenle,  unia  ini- 
porliiiicin  prnllrn  notável  pnl»  sabe-se  que  o 
!  pão,  mesmo  hem  ensldo.  não  resiste  niiilln 
I  tempo  A  nrçAo  do  ar,  mnfnndn  no  ninçliiui  rm 
IA  dias. 

I  Malll  descohrhi,  slmplcsmtnlc.  n  melo  de 
I  parnlysar  »  ncciio  dos  mirrnhlns,  clliminan- 
■  do  a  fermentação. 

DnrVivanle,  pois.  os  exercito»  poderão  e«- 
jlar  sempre  alhislecldos  de  pío  fresco,  e  Iam- 
iJiem  os  navios  que  nà»  possuem  padaria  » 
hordo  terão  a  provIsAn  du  prerioso  alimento 
lilnranle  ai  suas  longas  travessins. 


SPORTS4  |A  tragédia 

que  impressiona 
Silvianopolis 


Corridas 


1’AVII.IHO  DA  IMCMENSA  -  "Não  po- 
ilvnius  ilelsur  du  eliumar  novameiilc  a  al- 
Iriiçao  dos  Sis,  direrlores  para  a  Inrasúo 
tio  piivllluiu  da  Imprensa  pelos  “pcoclias  ■ 

" a I iiiol isilliihn h ",  "mclliuirusas"  c  "inds- 
scjnsels", 

(>S  (ir-qirlllk  Italpailus  sãu  os  Sis.  suClos 
th*  JiMTktf> -CmiI..  que  piira  l,i  arrciiatiiiauí 
-te  ns  p.iuiilc»  da  quinta  gt-laçáo, 

K  depois  sc  qiiclsalii  qm-  u>  clirnnistns 
não  doo  encuinstauclaiius  iioltnas  das  I 


Chegaram  presos  a  Pou- 

carreira».  Ma»,  rumo  iluí-us.  sc  nãa  isoitr-  icf\  Alpcrr/» 
mo*  assistir  as  carr.lras  caliiiaiuriilu.  so  1“^  clULk»iCo  Llw 

massacre  do  syrio 
Calixto 


hliogrnphloas  uteis  nos  estudiosos  z  a  tratar, 
em  geral,  das  questões  altinrntrs  Aqocílas 
duas  classes  -<e  indagações. 

Essa  ;ubll.açAo  sertu  preciosa  não  só  para 
os  Investigadores  que  trabalham  pelo  pai* 


desembaraço  zla  companhia  exploradora  de 
semelhante  serviço  cslA  assumindo  propor¬ 
ções  inquietadoras,  d  licito  c  nppnrtiinn  In¬ 
dagar  se  nnn  ha  entre  os  poderes  do  Dlstrl- 
cto  algum  que  lhe  lenha  ascendência  mo¬ 
ral.  K'  ile  crer  que  os  lionrics  de  Ilha  se¬ 


.s  fora,  com»  lambem  para  os  eserlplows  e|jam  tim  doa  iKinto*  ,'ardcocs  üe  origem  das 
nrlistns  que  sc  quizessem  inspirar  nas  cor-  j  Í(fffç^s  cnrriiaca,  c  nervosas  que  malum. 


no  Itio,  hoje  mais  do  que  sempre. 


Quem  tem  câo  bravio  titvo  Ira- 


rentes  profunda*  e  I rmlfclotiAC**  dn  “p&irhc 
hrnsileirA,  ou  eolher  molhos  e  suiíkTslõe* 

Càinictcr»stlrn<  rpit  drpoh  cu  d  a  um  clcli.wis- 
n?  n«*>  Mklnir  da*  *uas  tcTiftcncIns  r  dn  seu 

-pensamento.  i  BratA 

il  Nr.  Amadeu  Amaral  ainda  lemhr-ii  que  I  "■  w  r1  *■* 

r  Ar.nlrmln  podern  fmccr  inais:  reeditar,  por  i  O  lixeiro  Jcsiiino  de  Souxn,  ao  enlrar  no 
1'scmplo,  ii  .ma  serie  de  volume.-,  economlcos.  prédio  n.  HõB  da  ma  Haddork  l.obo,  foi 
de  fnrll  .rlhnlRBçâo,  n.  nossa»  melhores  ohrns  mordido  no  perna  esquerda  por  um  cão. 
existente*  roi-re  o  assumpto  e  os  extraetna  >  A  polida  do  13*  dlstrictn  mandou  Jesninn 
- - |t.  t -ida s  aqtiellas  que  cinle-  !  ao  Instituiu  Pasleur  e  fci  a  prnprlelarln  du 


-•onvenienlcs 

rhum  -■ontrihiiicõcs  aproveitáveis. 

Esta  nicdldu  terln  n  Inestimável  vantagem 
de  põr  ao  alcance  de  lodos  i  ma  quantidade 
rir  zna  -riacs  disper.os,  auxiliando  assim  os 
estudiosos  que  não  lõm  meio:  porn  os  obter 
r  rsllmuloiid-v  nos  simples  leilorcs  a  curio¬ 
sidade  pclns  d  usas  iln  no-.su  ter  -.. 

il  oroMir  terminou  dirigindo  mn  nppcllo 
A  Academia,  para  que  se  lance  czim  amor  a 
este  trabalho  nllamcnte  patriolicu,  surcitun- 
ilo  vida  e  movimento  em  redor  de  si  e  produ¬ 
zindo  assim  algo  que  scr.i  dc  real  proveito 
para  a  .iffiri  ição  Jn  -  ersoiinlidade  nacional. 

A  longa  oração  io  Sr.  Amad.il  Amaral 
recebeu  dc  multo-:  dos  «"aJcnilcntf  presentes 
vivos  signacs  de  approvnção,  c  o  Sr.  conde 
de  Affonso  Cvlso.  presi-'  le,  embora  o  ora¬ 
dor  não  ti. esse  formulado  nenhuma  propos¬ 
ta.  enlcmlcu  de  bom  aviso  nomear  unia  com- 
missàn  pum  dar  parecer  *■  hre  av  suggestões 
apresentadas.  Essa  cor.  missão  ficou  compos¬ 
ta  zlos  Srs.  João  rUIielrn,  Alberto  Faria  e 
Gustavo  Barroso. 

As  auSas  da  Escoia  Gommercial 
Feminina 

Conimunicarn-nos  que  a  Escola  Kovnuior- 
cial  Feminina,  um  dos  ramos  da  Assnclacão 
das  Senhoras  Brasileiras,  acaba  de  reabrir 
suar.  aulas,  no  prédio  n.  St.  da  ma  S.  Josí, 
onde  se  acha.  recentemciitc,  instnllnda. 

CIs  prngrnmmas  retocados  ile  occordo  Cüjn 
as  exigenein»  zln  ensino,  I4m  uma  orientação 


animal 
sarln . 


prendel-o  para  a  observação  neccs- 


24  romances  por  8$000  !  : 

t‘  *o  que  corresponde  uma  asslgnnlure  *n. 
nua i  do  “Itomuiico-.l-iriial".  "I  numerrv*  coro 
lendo  cadu  qiiul  um  lomanre  completo,  dr 
Hllruciile  leitura  c.enlhldo»  sempre  entre  oi 
melhore*  dos  mais  cnn»agrados  escriptoreí 
nacioniies  e  eitrangelrns.  friuuiirtiina  niml» 
io  " lliimn rice-Ioi r,:«l que  ipparcre  quinze, 
iialrneiitr  leitura  -igradan-i  ne  i-nnins  e  no- 
las  literarlas.  Publicação  já  em  9"  numero. 
Peilnliis  a  "v  -•.li  ...  Am-iiIiI*  II t- 

iíi  is  ii,-i  •  t:ii  -  '■»* 


t  tjue  em  mslo  proxlmn  n  Fox  Fllm  comple¬ 
te  o  acu  vlgearmo  primeiro  annlveraario  e, 
featrjando-n,  offrnee  no  dia  4,  no*  cine¬ 
ma*  OdroTi  p  Irl*.  uma  maravilha  da  arte 
clnematographir*:  “O  INFERNO  DE  PAN- 
TE”,  tendo  filmado  a*  acena*  de  miinr  real¬ 
ce  da  obra  do  lmmortr.1  Danlc  Allghlerl. 


concluído  o  ramal  da  estra. 

DA  RIO-1'ETROPOLIS  NO  PO- 
VOADO  DE  ESTRELLA 

0  Pr.  Aurélio  Lopes  Dninlngucs,  dlrector 
geral  de  Obras  Publicas,  informou  ao  Dr.  Pio 

. .  _  Borges,  secretario  de  Agricultura  do  Estado 

•minriiíemcntc  prath-n.  .IA  se  acham  filoc-  'do  Hio,  qnc  ficaram  concluída*,  desde  o  co- 
ciorinndo  os  cursos  de  stcno-dactylngrapbos,  1  --  -■  J-  - 

e  de  lingius.  Abrlr-so-üo  brevcenenle  os  cur- 
szjs  CMnmercinl,  jiropedcntlco  e  de  prepara¬ 
tórios,  entregues  loilos  a  um  corpo  docente 
de  primeira  ordem. 


TIJUCA 
SANTA  CAROLINA,  30 

Bcllo  e  ttolitlo  prédio,  em  centro 
dc  ntngnifiro  terreno,  vende-se  etn 
leilão,  pelo  JULIO,  uubbndo,  2  de 
mnio . 


Dr.  Castre  Arau}e  , 

Hnspltnl  Hvanuelir- 


oiumtiiAO. 
lllnica  privada 
1'tmitf  VIII»  Mtll 


CAIU  DO  TREM 

No  leito  da  E.  F.  Central  do  Drasll,  pro- 
ximo  A  cstnçáo  de  S.  Cliristovão,  caiu  do 
Irem  S  U  157  o  operário  .tono  dc  Snuza  Ma¬ 
galhães.  dc  18  annos,  solteiro,  morador  A 
rua  Vlnta  e  Ou®lro  da  Maio  n.  72.  0  infe¬ 
liz  foi  eolhidu  por  um  dos  carros  do  com¬ 
boio,  ficando  com  o  pé  esquerdo  esma- 
|  gado. 

A  Assistência  o  »occorreu  e  a  pnl  lei  o  do 
lã"  liistrlelo  registou  o  facto. 


Vae  reunir-se  a  commissão  or* 
ganisadora  dos  indices  de 
machinas  e  caldeiras 

Reunir-se-á  a  bordo  do  "Florlnno",  no  dia 
7  de  maiu  vindouro,  á  I  hora  dn  tarde  • 
commissão  orgnnisndora  dos  índices  das  mn- 
china*  e  caldeiras  dos  navios  c  estabeleci¬ 
mentos  da  Marinha,  composto  dos  capltôes 
dc  fragata  Isaac  Tavares  Dias  Pessoa,  Fran¬ 
cisco  José  da  Costa  c  João  Paulo  dc  Faria 
e  capitão  ile  corvct-  Modrigo  Bamos.  para 
continuação  dos  respectivos  trabalhos.  Os 
chefes  de  mnchinas  dos  contru-lorpeiicicos 
devem  comparecer  n  esta  reunião. 


meço  deste  mex,  as  obras  dc  constnicção  do 
ramal  dc  ligação  dn  estrada  de  rodagem  (tio- 
Pctropolis  A  Estrada  dc  Ferro  Leopoldino. 
na  estação  c  povoado  de  Estrclla. 

Essa  cslrndn,  que  interessa  grandemente  o 
Dl*tricto  Federal,  por  isso  que  facilita  a 
viagem  para  Pctropolis  e  dã  escoamento  a 
grande  parte  de  produetos  da  pequena  la¬ 
voura,  consignado*  epcclalmente  ao  merca¬ 
do  carioca,  mede  Ires  mll  e  sessenta  metros 
cie  extensão  por  seis  de  largura  e  da  ponte 
de  madeira  sobre  o  canal  do  Tazjuara  com  o 
vão  de  7  metros  por  dois  e  meio  de  largura 
util. 

..Ensan  obras  fclam  executada*  por  emprei¬ 
tada. 


Inscrevam-se  candidatos  ! 

No  dio  10  do  proxhno  mez  serão  encerrada» 
as  inscripçôcs  para  o  ciiueupso  dc  segunda  Cll- 
trnncía  dos  correios  ilo  Estado  do  Hio.  A* 
provas  serno  iniciada  *  a  13  do  mesmo  mez, 
estando  u  banca  'examinadora  prcftidida  pelo 
administrador  poslal  dc  Niclhoruy,  Sr.  José 
Assumpção  Santiago.  A  dlrccloria  daquoll* 
repartição  fnri  fiscalisar  esses  exumes,  a  ex¬ 
emplo  do  que  lem  feito  com  os  demnis. 


MARIZEBARROSN.  296 

Vendc-ie  eute  bom  nredio,  cm 
ccnlro  de  terreno,  em  leilão,  pelo 
JULIO,  no  dia  1  dc  mnio,  achn-se 
vogo  e  podern  eer  viêto  n  qualquer 
liorn . 


9ACC0S  PARA  AGUA  QUENTE 

““  CASA  MORENO 
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0  chefe  da  poiicia  bahiana 
no  Rio 

Em  nome  do  Sr.  marechal  Carneiro  da 
Fontoura,  o  Sr.  coronel  Carlos  Heis,  -1°  de¬ 
legado  auxiliar,  offercceu,  hontem,  no  Jo- 
rkey-CluI).  um  almoço  intimo  no  Sr.  Dr. 
Marques  dos  fieis,  professor  da  Fuculdndc 
dc  Direito  zla  Bahia  e  chefe  de  policia  desse 
Estado  nortlsln,  presonlemcntc  ncsln  ca¬ 
pital,  em  transito  para  os  Estados  Unidos, 
onde  vae  representar  a  poiicia  de  sua  tem 
na  Conferencia  Internacional  dc  Policia. 

Compareceram  o  essa  festa,  além  do  ho- 
uienagcndo  c  do  4*  delegado  auxiliar,  a 
Sra.  Marques  dos  Reis  e  a  senhorita  Car¬ 
los  Rei». 


JOIAS  — •  e  relogios  veja  a 

COMPANHIA  JOALHEIRA 

Attemhléa,  73 


D6m  da  babar  •  quem  tam  aâda ! 

Um  acto  muito  do  agrado  dos  pobres  que 
moram  perlo  dn  Escola  de  Medicina  Veteri¬ 
nária  do  Exercito,  foi  o  do  commandnnto 
desse  estabelecimento  mandando  servir  de 
agun,  apõs  seis  horas  dn  tnrdc,  as  famílias 
da  localidade.  Entretanto,  essa  conducln  de 
humanidade  nàn  tem  sido  observada  com 
derencin  por  um  servente  da  Escola,  que,  se¬ 
gundo  nas  informam,  dirige  asperezas  As 
pessoas  que  oií  nppnreccm  com  seu  vasilha¬ 
me,  implorando,  em  aituação  extrema,  o  com 
que  matar  a  séde. 

F.*  bastante  que  nquelle  cominando  com¬ 
plete  sua  ordem  tão  elogiada  com  uma  ou¬ 
tra  que  metta  um  correetlvo  ao  empregado 

lallenta.  i 


JORNAES  E  REVISTAS 

Herchrmos:  "Brasil  Agrícola”,  numero  dc 
mnrço,  sob  a  direcção  do  Sr.  Bomualdo  Pri¬ 
mavera,  um  intereosaute  artigo  de  lnterer.sC3 
da  lavoura,  e  tricomla  demonstrativa  zln 
cvnhiçân  do  parasita  de  frutos  "carpoenpxn 
pomoncln";  “Medicamenta",  revista  dc  Ihe- 
rapeuttea  e  phnrmncologia,  numero  dc  mnr¬ 
ço  passado;  "Thcntrn  &  Sporl",  zle  18  dc 
abril;  "Parls-Sud-Amcrlque".  orgõo  dos  sul- 
nmcricnnos  em  França,  c  dos  fmncczes  na 
America  -lo  Sul,  numero  de  38  dc  mnrço. 

"Vida  Feminina"  —  A  imprensa  iilnslrnda 
contará,  desde  amanhã  com  mais  uma  revista 
que,  sob  o  direcção  do  Sr.  Júlio  Vcllosn  dc 
Castro  e  rcdactoriada  pela  senhorita  Kucy 
Itlhelro  se  apresenta  ao  publico  revesti-la  das 
melhores  intençõei*. 

Recebemos:  "Revista  Infantil",  o  numero 
a  ser  posto  A  vendo  amanhã,  com  lindos  con¬ 
to*  para  ercnnçns,  paginas  de  armar,  c  va¬ 
riado  lexln  instruetivo;  “Diário  Mercantil", 
de  Juiz  dn  Fóra,  Minas  Gcrac»,  sob  a  dire¬ 
cção  -lo  Dr.  João  Pentdo:  "A  Trihunn”  dc 
Sã-.  Joúo  del-Rcy,  Minas  ficracs,  sob  n  dire¬ 
cção  de  Rnsilin  de  Magalhães  e  Bnptisla  dc 
Castro;  "Tribuna  <íe  Pctropotis”.  de  Pctro- 
pnlls,  sol»  a  zllmccão  dc  Alcindo  Sodrc:  “Mi¬ 
nas  Gcraes",  dc  H-llo  Horizonte,  orgnn  of- 
ficlal  dos  poilcrcs  do  Estado:  "Republica", 
ds  Belém  do  Pará.  dirigido  pelo  Dr.  Dcodo- 
ro  Mendonça. 


Uma  companhia  de  produ¬ 
etos  chimicos  intimada  a 
completar  as  auas  in- 
stallações 

Foi  approvndo  peto  titular  da  Agricultura 
o  *clo  do  fiscal  do  governo  Juntp  A  Compa¬ 
nhia  Brasileira  dc  Produetos  Chimicos.  in¬ 
timando  n  mesma  companhia  a  completar 
sua*  installaçícs  dentro  dn  pra*o  de  9fl  dia», 
-le  modo  a  assegurar  o  funcclonnmcnln  cffl- 
cienta  e  Ininterrupto  de  »ua  fabrica  de 
soda  cauetic». 


Officiaes  substitutos  nos  exa¬ 
mes  de  transferencia  dos  sub- 
officiaes  do  serviço  de  machi¬ 
nas  e  auxiliares  caldeiras 

0  Estado  Maior  da  Armada  designou  o 
capitão  -le  corveta  flcurlqt  e  Clemcntinn  iln 
Costa,  mehnrcndo  no  "Jnvnry",  para  substi¬ 
tuir  n  officlnl  dc  cgunl  patente  Firmino  de 
Freitas  nos  oxiimes  de  transferencia  dos  suh- 
officiacs  do  serviço  dc  machinas  c  auxilia¬ 
res  dc  catdeiras. 

Foi  lambem  desigi  ado  para  substituir  o 
capitão  tenente  Romualdo  do  Amaral  Vns- 
conecilos,  nos  referidos  exames  dc  transfe¬ 
rencia,  o  officlal  de  egunl  potente  Athnun- 
gil-io  Guimarães. 

Deverão  comparecer  ã  séde  das  Escolas 
Proflsslonnes  A  1  hora  c  mela  ria  tarde  dos 
dias  7,  8  e  9  de  mnio  ns  sub-offleines  Ar¬ 
tífices  dc  Mnchinas  e  os  Auxiliares  dc  Cal¬ 
deiras  que  dee-jorem  tru..  ...encin,  rcsf-ccti- 
vnmcnte.  para  o  :uadro  de  co.  luctores-ma- 
ehinlstas  c  especialidade  de  auxiüar-mnchl- 
ni'la  iu  .o  que  satisfaç  m  as  exigências  do 
aviso  n.  879,  publicado  em  ordem  do  dln 
n.  ft  dc  10  de  mnrço  do  enrrento,  afim  dc 
fazerem  as  provas  cseriptns;  ns  candidatos 
deverão  trazer  ns  sun,  cadernetas  subsidia¬ 
ria*.  Ilnvcrã  cnndurção  no  Arscnnl  de  Ma¬ 
rinha  ã  t  hora  dn  tnrdc 


Doenças  nervosas  e 
fraquesa  da  vontade 

Fra-mesa  phvsica  e  dr  ideas,  -tesanltn- 
duvida,  medzi.  iurtillpreren.  trtstez»  angn-- 
j  tia,  mnnln*  susto»,  «ta-pies.  ele.  estnmago  r 
-ntcslln»*.  Emptrgo  Ineol  -  geral  dr  radia- 
çoi's  ultra-vlrilria>  d»  llnrh  e  dn  «iiegixlAi 
pelos  mallmdn»  m*i*  moderno»  l)i.  Citi-h» 

r ri-»  ff  s  io.e  »t  «  a.  s  rn  c 


Lm  domestico  atropelado 

Um  uulo  atropelou  na  avenida  Salvador 
de  SA,  o  domestico  Joaquim  Augusto  Alves, 
de  18  annos,  residente  A  rua  Senhor  de  Mat- 
tnslnhos  n.  41,  casa  X.  Augusto,  que  teve 
escoriações  pelo  carpa  foi  receber  curativos 
□a  Asslsteueia,  A  policia  local  igaora  o  facto. 


se  |'u<ereni  acr-iplalio*  ã  lluss-i  -llsp-siçãii 

f.sla  unia  c  -tu  iinss-i  c-illc»'.-  reilaetiir 
tiirftato  -lo  "t.inubato"  dc  N.  Pauhi,  ma» 
>■'•1-'  ser  i-eitulau-vnlc  ajusta-la  -  esta 
capllul.  |M  in-*l i-.i I imiil -■  nu  prado  d»  II j- 
lunruty. 

Apenas  uã-  ivmut  a»  "iiu-lludrnsas",  po¬ 
rém  -  resto  citA  eiTtii. 

"<«A  e  IA  má»  failas  ha". 

DN  FAVtmnup  HA  HElNUn  |*  UH 
MAIO  —  Com  ,:  obetluru  d.u  eotuç-.çs,  hon- 
lem.  foram  filio»  l.iroillii»  para  »  unoláo 
de  I*  de  mun»  vlmlouru,  ou  liip|iodrz»mo 
-la  rua  Malta  Macliadu,  os  segulnl-'»  pare- 
IIk  irusi 

I*  parco  --  "Dr.  M-ncira  Nampulo"  — 
l.jdu  melro»  —  Mulor.  I.aiilu»  r  irovna* 
du  23, 

2*  parei»  —  "Affonso  Cc»nr  l.opes"  — 

I .UOll  tnelnit  —  Queixada  13  c  Uuletn- 
çAo  25. 

3*  parco  —  "Nrl»  dc  Março”  —  1.500 
melros  —  llrlo  -lo  Sul  13  e  liarão  25. 

1“  parto  —  "Mallicus  l.nurlnno"  —  1.1310 
metro»  —  Mnlccote  18.  Ihilinrct  e  Murinu- 
rln  30. 

3*  |»ureo  —  "llcrby  Club"  —  1.809  me- 
Iro»  —  Azlul  13. 

8*  parco  —  "tiiistnio  Braga"  —  1.800 
mrtros  —  Nnliilugo  18  <■  Itumalcro  23. 

7*  parco  —  "Thnmaz  Itahelln"  —  1.80# 
melros  —  Fragoso  r  Daillihln  18. 

M*  parco  — -  “Onfralrrn Idade  Operaria"  l 

—  f.HOO  melros  —  Malaplnn  IH,  llévo  d'Ar-  | 
inr»  25  r  Cacique  30. 

O  NOVO  NOME  IIK  MOSTRADOR  —  O  j 
no\it  prnprlelarln  dn  ravullo  Moslrndor  .1» 
eonitniinieou  A  Czitnmlssãn  do»  Criadorc» 
•Itio  r»lr  pnrelhelro  passa  a  chamar-se  — 
“Clzlelt". 

VMM, VES  V  VENDA  —  Estão  A  venda  0  I 
lln-l-i  potro  Comieo.  filho  rlc  Ravengnr  c  ; 
llertinl :  Mzircitn,  Tlirhas,  Molecolr,  Trnvitaila  , 
r  um  hélio  lolc  ile  potros  ciivlmln*  do  I'.»- 
ranÃ  prlo  coronel  Carlos  Dletzseh. 

O  SURSTITUTO  DE  REDOU.KOO  -  De¬ 
ve  embarcar.  saUhndn.  no  Chile,  com  -les- 
llrsri  a  esta  c.ipllnl,  eonlralado  pelo  coro-  I 
riel  propriclario  -lo  Slml  Expnlilu».  o  Jo¬ 
ckey  Affonso  Silva,  que  ,|A  neluoii  cm  nosso 
lorf  e  cm  S.  1’atiln  quando  estere  a  ser¬ 
viço  dr-  Stuil  Sztuza  Aranha. 

CHEGOU  HONTEM  O  JOCKhV  DAM W. 
|,PEZ  —  Da  Paiillcía  rhegou.  Iioulem.  «  Jo¬ 
ckey  rhllenn  Daniel  l.opez,  para  tomar  parle 
na  eorrhla  extranrdlnnrla  do  Dcrhy  Club. 
cm  1*  de  maio  vindouro. 

Football 

PARA  0  PROXIMO  JOGíl  S.  CIIRISTOVÃO 
X  VASCO  --  A  dlrectofln  -lo  sjuipotiileo  Sao 
Cliriatovão  A.  C.  trm  tomado  a»  mnis  op- 
portunos  e  energlcn»  providencias  nn  senti¬ 
do  dc  que  haja  o  mais  completo  brilho,  do- 
minffo»  nn  Jnpjn  mui  n  C.  II.  Váuco  nn  Gania. 
Severas  meilidn*  dc  nnlcm  não  foram  esqoe- 
ciilns,  por  nquelle  enrpo  ndmlntslrnllvo,  qitc 
JA  designou  u»  «cguinlcs  couimissôe*  as 
zpiaes  ns  melhores  rccommiiilações  foram 
feitas  pela  dlxrlpllna  c  pela  ordem.  _  , 

Direcção  geral:  Amadeu  Macedo;  pollcin  • 
geral:  Luiz  Vlnboe»;  juizes:  Gllhcrlo  Rego 
e  Dr.  jj-ri-t  Nnr.eiinento;  pavllhãu  central  : 
Oscar  Ttiicrs  de  Faria  e  Dr.  Horacln  Men¬ 
des  Campos;  hnprcnsii:  Dr.  José  Maria  Cas. 
tollo  Drrtnco,  Mnnru*l  Mfttti  c  Dr.  Ma  fio 
França;  sodedailrs  cnngenrrcs:  Aldrrnnr  dc 
Paiva,  Emmanncl  De  Viecnirt  e  Anlonlo  Cas- 
lanhcira ;  porln:  Adelio  Martins,  R.  Maggio- 
li.  Oscor  I.emns  l.eitc  e  Francisco  dc  Soura, 
Álvaro  D.imlãn  e  Américo  Limoeiro:  privali- 
vo  -los  íocíusj  Juliãn  Vieira,  Napoleão  De  V  |- 
cenzi  e  Jlnul  F.  Mendonça:  vestiário  visi- 
lanle:  Francisco  Línhnrri  ímnjor)  e  Julio 
O.  Silva;  vestiário  do  Club:  Roimilo  dc  Cas¬ 
tro  e  Scraphim  Carvalho;  enfermaria:  Dr. 
Miguel  de  Azevedo,  c  auxiliar,  Álvaro  No¬ 
gueira;  campo:  Oscar  Vallim;  arcliihancada 
direita:  Álvaro  Moreira  de  Oliveira,  laiopol- 
do  Appnlinnrlo,  Manoel  1.  Plmcntcl  e  Oito 
Aulcr;  archlbnncada  cs<|uerdn:  Alvnrn  loi- 
huto,  Waldyr  Assumpção,  Mario  Ferreira  e 
José  Pinto;  urchiliancudas  doa  gouls;  Ar¬ 
mando  Segadas  Vianna,  VVallicr  l.cntlnl,  Cl. 
ccro  Dias  da  Slivn  e  Carlos  Caslcx. 

LEITE  E  Al. LEM  AO  TREINARAM  HON- 
TKM  —  Com  grande  succcsso  c.  deixando  a 
mai*  ngradavel  Impressão  entre  ns  presen¬ 
tes,  treinaram,  hontem,  pelo  leain  dn  Bota¬ 
fogo  F.  ('...  n»  cxeellcntcs  playcrs  que  são 
Leite  de  Castro,  cxUcmn-dircitii  c  Allemãu, 
ftlll-lmck,  que  deverão  enfrentar,  domingo,  o 
quadro  ilo  Fluminense  F.  C. 

POR  ONDE  JOGARA1  O  PLAY  ER  NILO  7 

—  Apezar  duma  cntn-vlstu  concedida  no 
representante  da  Agencia  Americana,  no 
1’nrA,  cm  que  nffirma  jogar  sómente  pelo 
Fluminense  F.  C.,  diz-sc  que  o  plnycr  Nilo 
Ãtnriiiiho  tem  probabilidades  dc  defender 
os  eõrcs  do  Rnlnfogo  F.  C. 

Ma»  o  coração  de  Nilo,  segundo  ciic,  é 
tricolor...  Quem  vencerá,  entfin  7  O  cora¬ 
ção  tricolor  ou  outra  qualquer  força  alvi- 
negrn  ?.. . 

JUIZES  E  REPRESENTANTES  DA  AMLA 
PARA  DOMINGO  —  Pela  Associação  Me¬ 
tropolitana  foram  designados  pura  os  jogo» 
de  domingo,  -pie  proseguirão  o  eninpconuto 
e  torneios  ofliciaes  dn  cidade  os  seguinte» 
juizes  c  representante*  : 

Fluminense  x  llntafogz»  —  Segundos  tenms 
ás  I  1|2  horas  e  primeiros  leam  As  3.15. 

Juiz  :  do  S.  Christovno  A.  C. 

Representante  :  Alulzio  Marinho,  do  llel- 
lcnico. 

Brusll  x  Flamengo  —  Segundo»  tenms,  ã 
I  l|2  e  primeiros  tenms  is  3  horas  c  15  mi¬ 
nutos. 

Juiz*:  do  C.  R.  Vasco  da  Gama. 

Represeulaute :  Dr.  Mario  Pollo.  do  Flu¬ 
minense  F.  C. 

S.  Chrixtovão  x  Vasco  —  Segundos  tenms 
A  I  l|2  imra  c  primeiros  tenms  ás  3.15. 

Juiz  :  do  Fluminense  F.  C. 

Representante  :  Dr.  Francisco  Rasto,  do 
S.  C.  Brasil. 

Ifcllenicn  x  Syrlo  —  Segundo»  leams  á 
1  112  c  primeiros  Icnms  As  3.15. 

Juiz  :  -to  Unlnfngo  F.  C. 

Representante  :  José  Manoel  l.alinndelrn, 
do  America  F.  C. 

ASSKMRI.E'A  NO  INDEPENDÊNCIA  -  Os 
snelos  quites  do  fmlcpendencia  devem  sc  re¬ 
unir  cm  nsscmbléa  geral  extraordiouría.  2" 
e  ultima  convocação,  iinic,  As  8  horas,  no 
séde  do  eluli  A  rua  José  dn  Fnlrociulo  o.  51, 
para  n  seguinte  ordem  dn  dia  :  a)  clclçõn 
do  cargo  vago  dc  dlrector  «porllvo:  b)  lote- 
resse*  gcraes. 

EM  OURO  PRETO  —  0  Centro  Aeailcmien 
dessa  olda-le,  em  disputa  da  "Taça  Rivailn- 
vin".  Jogou  um  Passagem,  unta  série  «le 
Jogos  cnm  os  cluhs  Florlnim  Peixoto.  Passa¬ 
gem  c  Federação,  venccndu-ns  por  5  x  0. 

3  x  1  e  8  x  1.  E,  em  complemento,  Jogou 
com  o  Gymnnsln.  leam  local,  derrntando-o 
por  8x1.0  leam  vencedor  foi  o  srguinte: 
Gnhrlcl;  Saraiva  I  e  Saraiva  II;  Atho,  Pnr- 
thos  c  Campista;  Lcllés,  Rnyniu,  Gililo,  I nach 
c  Thnrnitâí», 

UMA  ASSF.MHI.EM  NO  IIEL10S  -  Ama¬ 
nhã,  As  8  !|2  horas  dn  noite,  na  série  desse 
grêmio,  hnverA,  em  segunda  convocnçAo,  eom 
qualquer  numero  dc  sncloo,  uma  Asscmhléa 
geral  cxtrnmdinnrhi  para  eleição  dc  dlrcctn- 

rl. i  c  Interesse*  gcraes. 

ASSEMBI.KW  NO  ARAOATY  -  Reunem- 

sc.  bojo,  An  7  horas  da  noite,  na  séde.  n  rnn 
Miguel  Ferreira  n,  188.  ns  associados  -lesse 
cltilt  para  tratar  dc  os6Umptos  de  Interesse 
social. 

UMA  ASSEMBLEIA  NO  S.  C.  BOTAFOGO 

—  'Asscmhléa  gcrnl  extraordinária.  Os  socios 
quilos  -leste  cluh  devem  comparecer  ama¬ 
nhã,  30  do  corrente.  A  séde,  As  9  horas  paira 
a  reunião  de  nsscmbléa  gcrnl  extraordinário 
ziue  se  effcclnnrA  eom  a  seguinte  nrden»  -I-» 
dia:  a)  approvnção  do*  estatutos:  b)  inte¬ 
resses  gcraes. 

Basketball 

FLAMENGO  X  ESPER1A  —  Foi  exueln 
nota  de  que  o  Flamengo  havia  dcelilidu  não 


VnilelAmos,  em  -lespnrlm  do  tenlçn  espe- 
r'al  du  A  NOITE,  n  mavsneic  -In  p-hre  »y- 
rio  que,  srm  rulpa  nem  mnlltn,  fui  ai»i»<|. 
nado  rm  Siliianiiii-ills,  Aitrnnte  ->•  nosso» 
Irllores  rnrz-nlraran  pornienori»  -lesse  lie- 
illouilo  crime,  e  ipir  nn*  forniu  iiiandail-is 
pelo  enirrspoiidculc  dcsln  f-dlin,  rm  Pouso 
Alegre,  Minas; 

“Acaba  -le  nennleccr,  ns  vllln  ile  Nilviniin- 
polis,  vizinha  -Irsln  riilnile  -le  1'ousz»  Alegre, 
um  neontcriiuenln,  raro  pela  sua  liurlMrula- 
ilr,  e  horrível  pclu  m-d-i  com  «pie  foi  mm. 
imllliln. 

Nn  liiiirro  dn  Frnucisro,  dlslnnle  uma  lé¬ 
gua  -le  Silvlannpnll»,  murava  um  moço  sy¬ 
rio,  chunindi)  Cnllxlo  lliislanl,  com  Irlula 
c  poucos  annos  -le  cilaile,  casado  eom  D.  I.y- 
dia  1'eilrii  Corrêa,  hrnsllrlra,  natural  do 
inesiuu  linlrrn. 

1'niis'-»  lempii  ilcpols  -le  casado,  o  pobre  Ca- 
llxlo,  tivera  iiui.i  questão  rnn»  seu  vizinho 
Ju*é  Dominii-is,  -i  qual  euntrn  a  razão,  -le 
lempn»  a  tempo*.  Insadlu  a  propriedade  do 
syrlo,  qurrrnrfn  ler  Iraiisiln  livre  onde  não 
lhe  -rabia  dircilu  algum  -le  passar. 

Cnljvti»,  suliemlii  que  se  tratava  dr  un»> 
qiiestãu  -le  raprichn,  -In  pule  -le  seu  vizi¬ 
nho,  flmilmenlr.  nó-»  lhe  -piiz  -lar  passagem, 
c  niesiiio  por  que  lhe  acarretava  algum  pre- 
Juiz*». 

José  Domingos,  não  podrmlo  salisfu/cr  a 
sun  vnnt.iilr,  perante  u  jusllçn  legal,  come¬ 
çou  n  esperar  o  momeiilu  mal»  uppnrluno, 
paia  vliigar-sc,  srgiiniln  dizia  elle  aos  do, 
bairro,  revelando  nn  sen  moda  dc  fulnr,  n  ; 
mui»  firme  e  nialta-la  ile  toda»  a*  pro- 
mcxsa». 

Mezes  passaram,  sem  que  José  Domingos 
cnciintrnsxe  um  momento  fuvuravcl.  até  qor 
chegou  o  sulilinilo  dc  Allclula.  -lia  cm  rpic 
•  is  proprln*  niilinacs  sem  raeincluio  respei¬ 
tam  .Vqiielle  que  se  sarrlfleou  pola  IlUtllJ- 
nliiade. 

Nesle  dia  sagrado,  appnrceeu.  na  casa 
do  syrio,  ou»  seu  eiinliceidn,  alcunhailu  pelo 
povo  du  lialrru  de  Tatú.  (I  Tnló,  eom  cx- 
trema  nlin-bl-hlnde,  rnnvl-lou  Calixto  para 
que  rste  o  acompanhasse  alé  n  ponte  Hn 
riu  Cerso.  afim  -le  romprnrcin  umas  iiovt. 
lhas.  por  preço  linrntn.  scgumlu  o  Tutu  af- 
flrmava. 

O  infeliz  Calixto,  sem  n  mínima  -lescoii-  j 
fiança,  neceilou  o  convite  do  Tal 9,  arom-  - 
pnnhnii(lo-(i  ccg.amentc.  sem  receio. 

Chegando  A  helra  dn  rio,  IA  estava  José  | 
Domingos,  ncompnnlindo  por  outro  bandi¬ 
do.  Joaquim  Fernandes,  que.  antes,  feriu 
ao  pnipriii  pae  com  uma  forte  cuxailiida- 
o  -piai  p-nieo  tempo  depois  morreu,  profe¬ 
rindo  mnlillções  solirc  a  catieça  dn  filho. 

Assim  que  n  pohre  Calixto  chegou  para 
atravessar  n  ponte  solire  o  rio  Cervo,  rece¬ 
beu  uma  premeditada  descarga  tlc.  ríminho 
no  peito,  que  -»  fez  lombar,  e  antes  soltar 
o  «Irrrndcint  suspiro;  ilccepnram-lhc  a  ca¬ 
beça.  -pie  appnreceu.  Ires  dias  mais  lunlc. 
cnlcrruihi  A  livira  -lo  Rio.  c  o  corpo  inlclr.i- 
menl-t  nú.  com  deformações,  nn  mesmo  to¬ 
gar  cm  que  linha  sido  arremessado  pelos 
assisslnns. 

A  autoridade  de  Silvianopolis.  loinan-iu 
cnnherimcnli»  dn  facto,  trat-u  -te  crfcetnnr 
n  prisão  do»  bandido»,  o»  quoes.  *ch«ailn 
qnc  o  sen  crime  era  pequeno,  «uizeram 
iiiulllplieal-u.  atacando  a  antorlilnda  a  fa¬ 
cadas.  acertando  iimn  ileltn»  no  cavalln  de 
um  dn»  soldados,  e  que  caiu  morto  lnstai»- 
lanean»eulr. 

(Is  eriminosns  ncahnm  -le  chegar  a  esla 
cliiad»  de  Poo-.o  Alegre,  afim  -le  serem  Jnl- 
garlns  pelo  crime  que.  graça»  A  energia  da 
autoridade,  foi  por  cllcs  mesmo  confes¬ 
sado." 


Dr.  Paulo  Cardoso  —  Legéne 

formado  pela  Universidade  -le  Mn- 
nirls  (Allentunhn)  c  diplomado  pela 
Faculdade  dc  Medicino  do  Rin.de  Ja¬ 
neiro.  Ex-nssislrnle  -lo  Hospital  «le 
SrbssralilnR  íl’rof.  Kcrscheoílcincrt  e 
-la  Pitlicilnlca  dermatológica  (Prof- 
von  Zumbusch)  cm  Mimich. 

Especial  Idade 

Pclle  e  Cabcllo»  —  Doença»  vciirrra» 

AVENIDA  KIO  BRANCO,  173 
Eoltradu  pela  loja  ou  pelo  Rua  Chile 
U.  Elevador.  Dias  uteis,  4-7  bs.  Do¬ 
mingos  c  feriados,  10-12  bs. 


MISSA  EM  LOUVUR  DE  THERE- 
ZINHA  DO  MENINO  JESUS 

McnUsn-si:  no  ilin  cio  corrente.  &*  K 
hnr.iN  cLn  mniihn,  n  mis**»  habitunl.  que  o# 
devolos  cie  Thcrcsinhn  do  Meníno  .Icstis  va* 
zcm  celebrar  no  Sanluario,  eni  consimcçâOi 
dn  rua  Marls  c  Borros._ 

Haverá  sermão,  benção  dn  Santíssimo  Sa¬ 
cramento  c  distribuição  dc  rosas. 


Dr.  M.  Gonçalves  Paes,  ygSZ 

ela.  Raios  nllrn-vloleln  e  adaptações  aper¬ 
feiçoadas  dc  alln  freniiencln  pelos  mclho- 
-los  -le  Knwhrsehlk,  Nagclschmidt  e  Rou- 
cayrol,  Cura  radical,  rápido,  indolor  c  sem 
operação  das  appendicltcs.  pro»lnlWes,  lie- 
mnrrlinidus,  drjènças  da  urethra,  utrrn  t 
ovnrlns.  Av,  Mcm  <le  RA.  -15,  sol».  C.  404. 

DR.  PEDRO  CARNEIRO  -  Clinica  ge¬ 
ra  l.  Dncnça*  dns  RCnhnrn»  e  pnrto».  8.  José 
15.  Tcl.  T.  2493.  A1*  18  hor»». 


aceitar  u  eonvile,  que  lhe  fizera  o  Espcria. 
-le  S.  Paulo,  parn  jogar  mi»  malcli  de  hasUel- 
l»:i II  mtquella  cidade.  IMleriormenlc,  porém 
os  rubro-negros,  melhor  nccommndados  un* 
tnnlos  Impedimenlos,  passou  a  mnstrar-*e 
dlspnslo  n  seguir  viagem.  E*  o  qnc  se  es¬ 
pera  fique  (lefinllivamcnlc  resolvido.  E. 
nie.snii»  quasi  ccrla  u  reaiixação  desfie  pri¬ 
meiro  cnrnniro  Inlcr-eslndiliil  de  hoshcl-bnll. 

Remo 

SOCIOS  1)0  BOTAFOGO  CHAMADOS  A*  SE- 
DK  —  Os  socios  nliaisn  -levem  comparecer 
dentro  de  30  dias  das  8  horas  dn  mnnhã  4*  4 
-ia  Inrrlc,  nn  sido  desse clul».  uflrn  delratnrdo 
Inteirasse».  Sãn  e'ies:  Mario  Neves,  Arscolo 
Xavier  dc  Miranda.  João  Paula  D-inrte,  Ar¬ 
naldo  Pinln  -In  Cosia,  .Uourlrln  Kncn.  Persm 
Pereira  Pinto.  Alrnrn  Moreira.  Snmuel  Ka* 
nllz,  Nelson  Lacerda  Rlhelrn,.  Wilfred  Rn- 
hinsenn.  Anlnnio  -la  Costa.  Rondou,'  Amau- 
r.v  -le  Sá,  fhirlns  Moutinhn  Amado,  Vallln 
Elny  Vnz  da  Cosia,  Ofw:il(ln  tl.de  Mendon¬ 
ça.  Serglo  Aranindo  C  -uçalvcs.  Francisco  B. 
dc  Moura  e  Manoel  Finto. 


DUNDEK  ll,vr,')<.  POR  PONTOS  —  WAS¬ 
HINGTON.  29  II'  P.l  -  O  pugilista  ame¬ 
ricano  Flnocgniu  ilerrol—  i  por  ponlos  n  seu 
collcga  |l“l'i-i'tiH>r1cann  Dunilce.  rnmpenn  da 
clos-r  -"“l-»  1  •»•(•.  em  um  nnteli  rcnllsn-lo 
hzi-lru’  4  '•“'le  un  NiiOnml  Spnrting  Cllil». 

Unnil: ••  (:•/.  »inn  exhlhleno  multo  pobre  dc 
sun»  qualidades  de  bnxciir. 

Nr>licinnn 

PERMANENTES  —  Até  A  presente  dntu 
iraecticinns  convites  permnnenies  para  a  leni- 
lyiradn  dns  neeuintcs  rir!»»:  Fluminense  F. 
C..  C.  R.  «lí»  Flnmroco  America  I*.  C.,  Ro- 
! 3 fogo  F.  C-.  Sãn  Chrlstnvão  A.  C..  Vllln 
Jsnb<'l  F.  C..  S  0.  Brasil,  tmlcpendcnoi.i 
F.  Ç...  Olnr'n  A.  C.,  Sul  America  F.  C.,  S, 
(..  Papelaria  União.  S.  C.  Andarnh.v,  Mn- 
niclpnl  F.  C  ,  S.  C.  Cnnluaria,  e  General 
Eleelric  S.  A. 


CANHENHO  FUNEBIS 


MIMAR 

Meziun  se  amanhã  I 

Mnnorl  ll-inip  Itotlr luiir*  dos  Reis,  A»  V| 
J-aqnlin  Gnmet  l.rllr  -le  Carvalho,  á»  9  U3, 
n, i  rgre|a  ilo  C.  iiiim  I).  Therrza  Slqurir* 
Veiga  lllhplro,  At  9;  Dr.  Criar  Vieira  da 
Cosia:  D.  I.ulza  ll-iigr»  ile  Carsalho,  Aa 
U  I  2;  II.  Mnrla  -le  l.oiinle*  Preeaiieirn  dn 
Animal,  á»  h  12,  na  igreja  de  S.  I‘>,inrlien 
dc  Paula:  JoAo  Gniiçalvea  Simpaln,  At  • 
e  ruela,  na  Cruz  di»  Mllliarra»;  Lula  Pinaiid, 
á»  10,  nu  matriz  de  S.  José;  Srhastlão  Su- 
zarlr  tXI/mh-1,  A»  0.  na  matrli  da  Lagoa; 
D.  I.ulza  Aiigelisra  du  A/cscdo  llratll,  ál 
9,  na  motriz  ua  Canilel  ria;  Guklavo  ria 
liarrot.  A»  9,  na  eapclla  do  Seminário  du 
Rio  Coniprldu, 

EN I K.  II  Hl  >3 

Foram  repiillado»,  hoje : 

Nu  ccmllerln  -lo  S.  Francisco  Xavier  l 
Francisco,  filho  da  Edeltlnn  Pereira,  Alto 
da  lloa  Vlsla  tem  miiiicmi  CmieriçAn,  filho 
ilp  Virgílio  Affonio  de  Amorlni,  rua  Sena¬ 
dor  Pomncii  129;  Mill-ui,  filho  de  Ralhlno 
Igtiacln  -lo  Oliveira,  rua  Dr.  Rarhnaa  do 
Silva  42;  Francisco  dos  Santos  Silva  ruo 
Barão  -le  Gninlma  283;  l.iirlnila  Pereira  do 
Andrade,  rua  liarão  <ln  llnm  Retlrz»  787; 
Manoel  da  Cosia  Siqueira,  rnn  do  Senado 
110;  Dagmar.  filha  de  José  Lnurrnço  Ca¬ 
bral,  rim  I),  Elisa  18;  Alhcrllno  Ferreira  -lo 
Azevedo,  quarlcl  ccnlral  do  Corpo  de  Bom¬ 
beiro»;  Diirval,  filho  de  Jn»é  llnpllstn  Mello, 
ruo  Ciuitelhelro  Ferraz  88;  Milton,  filho  do 
llrriinr-llrm  de  Carvalho,  rua  Jorge  lludgo 
lllt;  Moneyr  filho  -le  José  Lopes  Valhuláo, 
rua  Garlliolili  seu»  numero;  Alzira  da  Fon¬ 
seca  Vl-lal,  rua  llarfin  dr  llapnglpe  70;  Ade¬ 
lino,  filho  -le  Joaqulna  Gonçalves  dos  San¬ 
to»,  ladeira  Ho  Fnrln  52;  Jorge,  filho  de 
l.nnrlnila  Marques  da  Slivn.  avenida  Mcm 
de  RA  93;  llza,  filha  de  Clauillno  Gaspar 
da  Roehn  rua  llenedleto  llypnllln  ,19;  Ma¬ 
ria  rin  Penha,  filho  de  l.ydlo  Tavares,  la¬ 
deira  dc  Snnta  The  reza  33:  Jnrgca,  filha  do 
enpllâo  João  Rapllsln  -In  Fonseca,  rua  Sin¬ 
ta  I.ulza  95;  Ismcnln,  filha  de  Jo*enhe  Rer- 
iiarilu  ilns  Santos  e  Agostinho,  filho  de 
Marllin  Marrollnn  da  Slivn,  nccrotorlo  -lo 
Instituto  Medico  Legal;  Alberto  Pnssn»  -lo 
Silva,  rua  Visconde  -le  Nlclhcroy  140;  Al¬ 
cides  José  -le  Snuza  Soares,  necrotério  r|o 
hiMltulo  Ml-iILc-i  Legal. 

- No  cemilcrin  -le  S.  João  Rapllsta  t 

Mnrla  Nnliel  i.liiinlnn.  Hnsniial  Nocioral  zle 
Alirnailos;  Dnrcy,  filho  de  José  Augusto 
Duarte,  rua  Cosinc  Velho.  XUI;  Sinião  Mar¬ 
tins.  roa  João  Alvares,  20;  Doire  filha  d* 
Carlos  Ynrin,  roa  Henrique,  29;  Luiz  Í'cr- 
relru.  Hnspltnl  Nacional  de  Alienados. 

-•  Será  inhmnnilii  amanhã  : 

Nn  rcmilrrlo  dr  S.  Fraoriscn  Xasler» 
Fr»  o  cl  se-  SanUAiinn.  ciifn  fcrrlro  salrã  ái 
8  horas,  dn  rua  Mntlii  (irossii,  17. 

JFgraciema5^ 

SABOROSO  £  ABSOLVTAMENTl  PURO 

C‘“  Graclcma  •  T  viiia  «234. 

UM  AiELHORAMENTO  QUE  SE 
IMPÕE 

Com  vista  ao  Sr.  Dr.  Alaor 
Prata 

Esrrevem-nni: 

“0  riesenvolvlmenti»  dos  nossos  suherhln» 
tese  na  adminisliraçãii  -lo  saii-tn»-»  prefelt*» 
Dr.  Amaro  Cavalcanti,  exlraortllnarlo  incro- 
nieiito  devido  As  imporlaiilrs  oluras  nhl  mim- 
-iailas  executor  nas  silos  |»rincípnes  estrado* 
-le  rodagem,  ile  mn-ln  a  Tazer-sc  a  -•--mpleta 
ll-tiiçn-i  hoje  gosniln  dc  toda  a  mnn  rural  -lo 
Dislrlcln  p-»r  meto  -le  rxceltrriles  estrailu» 
que  ngnrn  só  precisam  ser  conreiiientcmcnle 
conservada*. 

Um  iui|iiirtnnle  recanto  dr»  Dislrlcln  Fe¬ 
deral.  como  é  o  salubérrima  znna  -le  Jncarí- 
pnguã,  náo  conseguiu,  entretanto,  a  Ião  ilc- 
feiaila  ligação  -le  scits  iioo-lcs  ns  linhas  nue 
s  culta  to  :»  dilaile.  nprznr  dc  ter  esse  impor¬ 
tante  melhoramento  obrigação  contratual  -la 
Companhia  I.iglit,  e  estar  essn  rompolhla 
disposta  n  executar  esse  serviço. 

Aléjmjc  eslão  os  mnrndorc»  e  s rrnnlsin» 
dc  .Inrarrpagii/i  mi  jeitos  A  Insitppnrlnvel  l»ai- 
ileaçno  cm  CnsmiliirA,  único  entrave  no 
maior  progresso  desse  sanitnvrl  suhortiiu. 

O*  moradores  l-iraes  téru  feito  jã  vnrin» 
nicnioriae»  pcilin-lo  a  execução  -lesse  Impor, 
lanlc  melhoramento  e  npcznr  da  Ima  s-nnta-le 
que  diz  ler  n  Cnnipan j»ia  Lighl  em  esoeuliir 
esse  serviço,  elle  enntiiiiin  *em  »er  executa¬ 
do.  dizendo-se  que  a  riimpanhin  só  uiin  a 
executou  alé  no  presente  momento  |ini  não 
consentir  a  Prefeitura  -pie  elle  seja  lesa-lo 
n  effrilo  cem  n  aproveitamento  -le  redueçáu 
nas  viagens,  seguindo  o  itlnerarli»  mnis 
fácil. 

O  Rr,  Dr.  Atnor  Prata  poderia  prestar  a 
esse  arrabalde  c  ai»  Distrieto  um  elevant:»- 
slmo  serviço  se  procurasse  resolver  esse 
raso.  de  modo  que  us  serslçn»  para  a  liga¬ 
ção  ria  linha  de  JnearépagiiA  ós  dn  cl-larie 
fossem,  afinal.  Iniciados. 

Temos  a  certeza  de  que,  se  o  illnstrr  Sr. 
prefeito  resolver  a  nenbnr  eom  as  -llfflrul- 
-bules  que  surgem,  a  liulia  zle  linmles  esturá 
dentro  -le  breves  dias  ligada  A  zla  cidade, 
pois  para  tnnln  serA  uniramenlc  f-recisu  a 
arção  decisiva  dc  8.  Ex,,  não  havendo  n  me¬ 
nor  dispêndio  pnrn  ns  cofres  mtlniripnc»  com 
n  execução  dc  lai  serviço." 


TOSSE  7 
nitONCHITE 


CRE0SGEN0L 


O  (nnlco  do»  pulmuei 


Perseguindo  a  malandra¬ 
gem  de  Santa  Tiisreza 

A  poiicia  prendeu  22  individuoi 

As  aiiloridadcs  do  13«  distrlclo  policial 
iniciaram  hontem  campanha  de  repressão 
A  malandragem  que  camne.ivg  em  Santa 
Thcrcza .  A’  noite,  o  Dr.  Carlos  Rastos,  res¬ 
pectivo  delegado,  ncnmpanhndo  de  diversoa 
cmnmissarios,  deu  uma  hnl-ln  pelo  aprazí¬ 
vel  bairro,  A  procura  dns  sraçnhundns  • 
l«(lròcs  que  por  IA  perambulavam. 

De  madrugada  s-nllnu  n  autoridade  para 
a  delegacia  conduzindo  22  indivíduos  pre¬ 
sos.  contra  os  qunes  vnc  instaurar  pro¬ 
cesso,  Enlre  os  presos  estão  alguns  ladrões 
conhecidos, 

TODOS  OS  SANTOS 
RUA  PIAUHY.  27 

Vende-se  exte  bom  prctlio  erfi  let- 
lã<i  pelo  JULIO,  scxla-feira,  dia  1  de 
maio. 


Foi  mandada  embarcar  a  tur¬ 
ma  de  alumnos  da  extinetc 
Escola  de  Machinistas 
Auxiliares 

O  Estado  Maior  dn  Armada  dctermlmia  o 
embarque  da  turma  de  alumnos  do  cxtincta 
E-scoIh  de  Machinistas  Auxiliare*.  acompa¬ 
nhada  do»  respectivos  Instructor  e  suli-ln- 
stroctor,  e  rpic  su  vnconlra  no  cocouraçado 
“Minas  Gcraes"  e  itn  tender  "Belmonte”, 
logo  após  o  pagumcnlo. 

O  instructor,  o  siib-instruelnr  c  or  alumnos 
nnn  farão  paile  dn  lotação  do  navio,  ficando 
cxclusivnmente  nffccto»  A  insli-ucção.  O 
eqininandunte  d»  flotilha  dc  contra-torpedei¬ 
ros  deverá  facilitar  todos  os  meios  da  Instru- 
eção.  nno  só  no  referido  navio,  como  noa 
contra  lorpedetros.  conforme  o  pros ramina 
organizado  pelo  Instructor, 


i 


Noticias  reliqiosas  musica 

»-  .... _ _  U  '  _ 


»«•««% 


A  \01TB  —  OmiHa-roIrn.  20  il<»  A  Ml  <1<»  102.T 

°  'S“  r,°  JNovamente.  em  deb 


0  Mtz  dt  Maria  no  Coüagío  da 
(mmaculada  Coneaiçio 

•No,  «Ileglrt  "Maria  liiiiiiui‘iiliiilri ",  »  nu 

I  r.HHNwt»  Xavier  l»:iA.  ii','illvir>i.vM,  ili). 

r»nif  o  mt  ilc  mui . IcvoçAn  iln  n,c/  dc 

Jl>irl.i,  t.i»  u i,i l,i  A»  f.innll.»  hravllcirp*:  run- 
•lurA  ilo  euullcu»,  luntliM,  hidaltili»,  hençáu 
**•»  8»  X.  Sarruiiinilii,  t.nmeçar»  »»  ;  l,»r.»  da 
imilc* 


A  Roflwlmlf  dí  i  "linr*  UhiImI  rcallv.,1 

•  W  Kn  '*  >111.1',  Mlltlt* 

IIIM  llll  Quitllcllll  VlllllMll"  ,„IU  w. 
Miilnlr»  |iruginimii,i*i  , 


O  ROVÍTIIO  llflo  pIMll1  :||(0||. 

dí‘1*  ii  < ,(»inp:iiilil:i  <|(>  Com- 


i*!i  f" u"’  r,  d*  ">•*"  -  lk*tl«  (jiiiir*  1  n  '  <ll‘  (  oil- 

■  .t  mi i  Min  n|».  Hl,  ii.  Si  ii>  Mlruru  inmornl»,  |,  k| riICCÒCS  Cllini 

ilii*  Ailunl»  niiihildle,  Mlmiijh,  i  Mlm/tuii,  ,  i,  .  .  .  "  ,  >,M  n  '  I»  I" 

imv  dc  il>  rlinile  iVivuerit  llérll  ,vçn  ' n„ ,. ;  J,  '  """  •'"•i'mcáu  e . . 

liviiyAi»  .V  irr/o  f  Aiidanlu  »clicr/»*,t  i  'iu'1)  íllcarjú  t  favor  ..  oo,it,.,|„ 

i.raida  l«.  ,  e)  Mlmielln  i Alhgicit,,'.  ,|  ?M| “|írot  ,  '  ,  'i'. !"  .* ,<l*'iv,u  ,lc 

Srhiiiiiaiin,  Umirlcllii  i»n.  41.  ii.  |\  „)  \n!  \vu,  T  .  m  l-»  CittiiiMiihla 

1  Asv.  f»pPc»*lvo  —  Allciru.  b.  s..h.»«  N.  .  1,1  ('"i‘lriu\.Vi  Civl»  ,•  ll.vtlruiill. 


Novamente,  em  debate  o 
problema  do  trafego 
urbano 


Quebra -cabsças ! 


;**•  Inlii.ir  .IN  <11,1,  „hr.»  ,|t.  mrlli.ir, inicia  P,n'«  ,H,arlMl"i  i,l.um„,v  O*  canllre»  ,l„ 
•o*.  **'"d»  ,i  pedra  fiiii.luiii, m.u  iuncmlii  1  •  ,  —  lilorlflcaçãut  lllni>l.<. 

,’,iü.'  U-leJo,.  «uni  ,i  presença  ,1.,  Cxim,  u>.  u,"J»w>v  —  * •l»ri»  dnnv.inle  rii»*,,;  M.< ll|,ic- 
II  Jlrhdia  liiiiju.s  ,|p  I  iiiuttirrilo  * mtc  ro>  ■"MHdH  J  Mraiithidl,  qitaitcllnt  vlnlltn»: 
*»•*  C»»IC«III||,  tudu,  „v  1  v"  vul.  l"'nie»smo»  /fl.ctirln  Aulitori  t  Wiillrr  llllrv; 

l'>">».  vlolii i  |,r,,lr**or  (.uri  Sclilrx nljjt  j  vlnlanrellõ: 

Hur,inir  n  nclo,  ii  «uca  tu  <ja  i,,,b,,r.,  v*ri„.  I‘ri1i>',',ir  Hriinft  Kiiiwc. 

,'i.iil,itíi1  >iilr  enallívci.iin  «  lidiciiimudn  r— ^  1 _ TL _ — 

í  No  mIúo  de  fciiai  du 

IMlÍ.nnn*0,- U,"‘'  l'«r«C  lllCU- 

•I.  a.  toinaram  I>nilo  Mrlni 

i,  ’  rr?®  d  ÇlV",'»  '<  liínumi-rllo  du  \»>. 

19,  •  Jira.  I).  Ilclnliu  (loduy  de  I  Isindeedn 

í?dí,°nrd ’fur'"  \lwrl"  ,lr  '  Illnll,.. 

Pif>^  Rr«  I .urir*  « i.iiiiIi.i riM 


«rr  a  \  Olll n:i llll 1 21  4 h»  (  im.  1  r  — - 7- 

Nir,ir<;,M‘s  (  i,  Ik  _ _ Vamos  fazer  um  concurso  de  rapidez 

;S «*y  «  «Ittoluír»- Vlrilllo  *i  «MwMn «toürradoro  (MO  •  IV  prôbiõma  .  •  v  aro 

0,l»<ln  pMM  rm«m  ti  blcm»  a  rcaolvor  P  ° 

sS",  x  axjff  c.&‘ fuSm:  iiihi  awiKuii  «ítfíK  w  *»*  «■ 

|Mr,i  fiiuv  romv.il, lo  mm)  fiilcMMtji.  ^  JIWOjitAo  ilo  lianillo  urliíinn,  ,|c  nctanai  11A0  »A  a  luliu  ,|0  |UM>no  i.V/iimj ••Vi 1  a  “  1 

imtmIo  aoliu*  i,  u,)„r  i «rí.ei  il.n  oltnu  cnulra*  c,íc  1  í11  1,11  JS111  •mcwIíIo,  vrrilaile  arjn  <IKn  a  f^pavo,  iima  mos  ni*rnil(lc*it  in.  s  ]|(irus»< ’  iV1 11  |  ,  ,,0I'  Vm'?*1’* 

Anunha  2  prêmios  cie  ^  n  v  Um  conourao  ^  rápido*  »„■  í 


Dois  dedos! 
de 


1 1 00  CONTOS  ~ 

CENTRO  LOTEAICO  ll! 

R .  SAOHET,  ®  - - ' 


,  '  . . .  ,,  *  M  .1.  <  m  min.  iHMien.i  .l.ili! ti\  \f 1 1 r j I , « 

•litc  na  ifâie.  ÜD1  conourao  ^  rapidez  Hfirros,  Osivul.l.i  II.híIwi,  (vii.  W  ,  \ 

•luè  uox  «.  Voe  xcr  líVfldii  a  effeliij  n  '.i.,,  .V!!. ’’ú"i  ""'"'iV  '''Az.  «J.i». 

; . .  «•  &  ";r& 

v  ararAd?  rtaiw.  ipxvisnárnvu 

;  t  issrs irti,»'* ••ê-s**  'í&Sfvrríiss, hxl *t 


|  Teria  clle  sc  apossado  das 
J  duas  letras  promissórias  ? 

II  Marln  dm  Smiln».  rcihlVide  ,i  rii.i  |).  Ml. 


O*. 

^ryC 


dentes  dpancos 


p  n  i'  rcsun-irte  «  rua  d  mi- 

[rnurr  DniuAi  1 1  í'7,íi"'l  "  11,1  *•  <io  u*  ,n.. 

flnlt  f-BBâKCâ  ec.:\ rr 


AdahÁstob  rio 

DENTES  SÃOS 


Não  a  querem  receber  I 
nn  Hospital  de  S.  Fran- : 
cisco  de  Assis 

Acompanhada  d,  uma  xrnlmra  da^  ma»  fí' 
relatou,  eijív*  em  nm,0  rr,l..rcão  a  ,rnl,o.  [■, 
rila  Jmc|ihlnn  l  ilüindra  Moreira,  dr  ‘Jii  _ 

Tem  ?u!l  * rif  P'u  r-  "'íc  f  roidrnlf,  rum  « 
TU«  Hm.  a  ru»  llaran  dr  llnloRÍpr  „  |fj‘j  M 

\  iMvrlmrnlr  rnlrrinn,  ,  im^a,  aprexculnn-  I 
do-nn»  um»  gni,  da  pnlieiii  ,In  ||.  dislrlelo  I 
r;V*  'll  l1nlf,rn,il"  "'V-Pilal  de  Sío  Frau-  I 
dc*  »*•««>  >iuc  não  a  qm-  I 
rem  receber  u.„,„r||f  cMabclrcIinentn  e  nuc  f 
«lituns  rinprrKndo»  ,|n  mesmo  «  1 
#  Kro'*cirnnicnle,  quando  »li  vae,  I 
jlrxde  vwta-felra  pasxadu,  i«r»  lenlar  sua  in.  I 


com  Bodn,  ngun, 
vermouth,  cafõ, 
etc.  —  abrenj  o 
ipotite.  tonifi. 
cam  o  estomago 
c  faoilitam  a 
fligestão. 

Tnlea  conretalonarla: 
«  A  MARTINRLLI 
lllo-S.  1’auln-SanloH 


wpoaaadn  dr  •tua»  uo.it»  |,r,iiiiix»„riax  enill- 

1”,“  iiv<íri!c,',,'u  Abr.infci 

!,?ií,h.v  f#  lwl,l";  ™»>rn  o  Manco  Xacln- 
t'''v,'‘'"'CMln"  Marli*  ,|tir 


•  •*rtUêi  #Í4  ‘ 

ê*»õiJ  ã*  . 

.  t  ithr . 


j:  V 

ii/- 


\  <IU|io^IçAm  Uns  lnlcrrssntl»s  Ucniu  ii.Unâ  C/,  fl  í.t,,4rr«  l.cuiin,  liilm 

.“SSri^Sj? :  IWSttAW- . . . 


«oulro»  livros.  0'  cor,, 
mino  t  cie  rapidez,  haveudo  l*  c  n*  1,,. 


Sultl^VlCs  ii*| 


7«»  «YhMa2  ''V  >M,n  "V  ,v„a, 

CTT s-WWS «WUE  * . * . 

maio  Vni™‘ .,,'aílir  i  de  Ainda  o  III  problema 


la  ré  Urrãr8  "ín  lpf1,;°  *er  IVItu  lies- 

*CÇ,  *  *  *mr,lr  1,6  «cMa-felra.  I  t|e 

hora*»  da  Sardr.  *  d" 

0  V  problema 


-  -  ,  . 'CHS»  ccrli.s  dn  l||  |»rol,|, rr..flll 

M,0,n’"'  '‘‘'t1;'.*1,  -7  c  «"Idiiiid,,'.  ,, 

Mus,  Umes,  1 1  Ilíl  ,l„  noile-  Kud.d,-  i,  • 
f.nill  Iccinnde»  lllbclro,  Wni 
t  o  vcii.id,,  iiciio,  s..„,  i, ZZ'  » 
l;C  1‘Olirili'iC,  SIMM  ItitfM;  |‘* | /  |  |.  s  uri. 

e  U  II;  II':  JoMe  r.  irdbi  c  S/,.  '  ru,  |,114v, .  ,  'l*! 
u-.  lardla  e  S.,.  M.m  Imrii:  l|r,irbn,,.i,  . 


;,',nrÍM.rJ;:,  r*!,fc"l,\  c,,,"r  i  »  H»««*  N»ln.  I  0  tofi,L  \^r,Y  rçUrr  O  rnwnd.  |  primeira  .,e  .«íh.hTwic Z?,  ,e 

A^oib!rSm  d^^"a^ll?,  rí  . . ‘  TT  '£|m|K  Ü,,rf,M  SC",,r"-  '  *  * 

é"r,B,Mr«cfr  #W"dt  n  í  V|r«lll«  Vo!'ivrirasC'nhrant*  d°  ,  1  ”  »»  mMnho; 

Subir  o  r,un  |„|  aberto  ln„„,.rlto  \i„itn  T,.'  n  '  N'",T'^  -  Saudade».  Cnnm  "  •  JíKr  V-.'.'.  ~  No«i'  4  - 

- - '  - _ _  ,,  ’  u.  T  p  «-«cripi,,  «obre  o  moblc-  .,  T,  J, '  “7  1  **  «  "Co  lo  nu, indo  vibra: 

_ I  ’  r.,'  2  ,ufc,«°  "fbi.no:  eiilrelanlo,  o  Sr.  rr.  h  vf  ’  /  f1". ,n]i  J.  ~  i>errcle.i  na  nziiv; 


publicam,».  {  n 


co ra"‘  fmm  DE  D!MHE'»0  1 

CO  ae  ASSIS  „ npl",l'rar[*  i'll.I"ní*  rfl  *°  fresuez  como 

dr  uma  trnlinra  dai  nlTÍT,  ,  ,ral|nlho.  a  Imporlanrla  equlva- 

nn  nona  rrd.tcfão  a  irnlio-  ‘IH  /*  K"®*  V.  do  flio  llrnn 

I  dcuclra  MureiiT  dr  M  a».  t0  ~18  *  l"1pi*  4<1-  rcU  6»l  CHUI. 


LINHO  PURO 

dirfctamrntf!  dl  fnbrlui  ao  frrguex  só  .1 
Av.  nio  Krancn  n.  II 4-1*  Trl.  C.  1002 

DAVID  FRÉRFS 


v  de  maio  é  feriado  !... 
e  por  isso, 

O  GAMIZEIRO 

28-30  ASSEMBLÉA 
•“eabre 

Amanhã  30 

iniciando  a  grande  venda 
do 


6 


A  irradiação  de  hoie 

'«cal  e  rnslrcmirn  n  m*\An  ... _  .  .  * 


Assistência  official  á  in¬ 
fância  desamparada 

O  rmbiirqiio  de  17  uiciinrc.s 
Para  o  Patronato  A. 
Amiitapolis 

n  Serviço  do  Povoamento  f cr  embarcar  no 
'.Ipor  (.oinmandlnlc  Alcidio".  dctllnadm 
J."  Palronnln  ARricnl.i  Annitapullv  em  Sanbi 
Ulhnritia.  derc.-.ctc  inenorei  que  ali  vno 
i  ■,'l"'<','.'ler  »  v-evir  »  p„|r|a,  cultivando  nv1 

f  campos* 

ÜÃNWM5T 

Me.aa  super  finas  com  “bajtuelle  .  |ull.  pn. 

I  ÍÜnh°T,!,i  F',briffld*'  Pu,,  .veria  Z  : 

Lyon.  Toda,  as  cores.  Kxij.m  .  marca 
impressa 

- - -  - - —  • 

I  LOTERIA  DA  BAHIA  i 

1  Amanhã  ' 

30:000$000  1 

Por  10$OQO  H 

75  %  EM  PRÊMIOS 

A  venda  em  toda  parte 

ARTIGOS  DE  SPORT 

«a  J1PUPAS  PAnA  n.A.VHO 

CALÇADOS  FINOS  -  fltimos  modelos  I  1 

CASA  SPORTSMAN  K.  OLniVEg  25  I  j 

_ _ _ _  Tel.  X.  2419 


FARINHA  PER  .s 

•'reparação  eípcclal  de  mandioca 
•IMIrliifMda  tiara  ntímcntaçiui  da* 

creanças,  convalcecentcs  e 
pessoas  fracas. 


Recommen- 
dada  por 
modicos 
notáveis,  a 
"  Parintm 
Pcry"  estH 
sendo  con- 
".umida  nos 
principacs 
sanatórios 
5  hospitaes 
do  naiz. 


Iasc0tte 


:  |E5 

i-nnlo  mala  ln.|,u, •!»„(,.  ,1.,  qicslL.  «  que  ,e  UM 
I  resume  e„.  dar  faell  eseoamcnío  ao^  mev  ■  L 

I  iiios.  tem  Ir, t/cr  onilinnços  para  a  poniiln.  I®  1 

!  ^Fvmiíhu^n1"  C'  <?c'rV"l‘  |,i,r®  "  ^eefehura.  U — I 

,  l.ipallinr  o*  ponlns  ,|e  pnilhla  dos  bonde,  M* 

wri°loi2c  d  °  ?  t1,1*1"'  " tasl a  i*ov  mal,‘  Blôf!! 

para  lonRc  ,l„  centro  couto  pensam  mttrr» 

se  imderã  leu /cr  dlfflc, Idade*  e  ahoírícl'  «TT 

í5S«í  t‘v„,T'rr-c.t£**"“  -  m: 

luélinn1..'!'0" f  "'"flur  ruas  lalve*  ao-  IB») 
!i“fr  nT„.  C0W-  ncm  “  h°f  l»m.  B-L 

«ilo,  Sr.  redaelnr.  ,lr  que  uma  !  — I 

I  rSrh!flf*iff0HUnle  I  *Cn,f  *  n",,C111  *llne-l  |  |  B 

l  iai  lo  f  MN  rliMirisIçao  ifo*  ponlot  #|e  pprlldii  í  pt  [7?] 

d„s  cano,  da  l.iKbt.  obedecendo  um  estudo  I  U 

! ílsfMorlos.  ,H,'  frla  'lnr  rt'41ll,ailos  bem  «a- 1  B?al  I 

I  Se.  por  exoiuplo,  ar  fi/esse  ali  nn  cnmeeo  ' 

LK  brilSuu.vana.  enlre  a  rua  Sc.c  de  Se- 
I  e  n  ,Í"TÇ'  f.arloca.  um»  Rraiulo  I  'nnlhcr;  la 

ilaçfin. para  o,  bonde»  destinados  aos  .  Mulher  desl. 


E 

2 

□ 

LL 

M 

B 

T 

P 

■ 

T" 

B 

II 

□ 

VI 

SanrAnn:..  sem  lioia:  italra' r?;’’ 

n?I„  I!V:,i  ''V11  sp"1  iKTa:  .lubu 

l.sviirnnbb,  Mii:i|mra.  «.oq.  \  .  * 

tiianie*.  sem  lt„r». 

Soluções  erradiis;  SJ, 

Soluções  ,ent  imnie :  L*õ 
1  um  d,)l,i  dr  2.1: 

'.'raciilo  Urrolfc  de  f.»s|r„  (  .oilioio 
nvl»  no,  c:  I-.  Abreu!  1  l,nr»  •la  iVolle;' 
s/u/u'-  i  i,  é ?r' ic,r*  spl,"  ''oros  bi/i, «iu 
Mr  M.íio  •  i  'k  unle-lionten, ; 

,V„ té  i  ,1,;.l"*"ne  liliillicrine  d  AU 

VnlslTj*’,. v,",0r,u’  '  "p-'  * 

Soluções  erradas,  a;i. 

Soluções  sen  |f 


D  V  1‘nblemtt 


òíb,  é!r  í  r  dí  ’?rlc  n“e  °*  curros  viessem  '""Dano 

,te  Setembro  e  voltassem  polé  -  -M 


“*0-"  7,  ^  íf»>  fraurezi"  àfi 
-  Abrev*i: .  tJcscendc„lc: 


mm  DE  IRICil  INE 

<*  melhor  sorl iniciilo 

ROUPAS 
CAMA  e  MESA 

STOCK  VARIADO 

RTIGOS  para  HOMENS 

NOVIDADES 


Frecheiras,  na  ilha  do 
Governador,  vae  ter 
agua  encanada 


Haja  vlifa 


I  r.ilialiio  *i  Dnilc;  ,'üi  — 


procedcndol'1’0  dC  "*“*•  ^MeaT  éM-éédo",!",  "JV,',"’  d!:' rar'inéa  ’  e  ", 

|  uienm  da  *>'  ^ 

Íi^ _  D»  <>ia I r ^os  bairros.  S.  Chrutnvin  ni.v 

P  .  H  MA  élvernÍT»  *!-•  2Í?".J’0n,lí:5  ’  PDnIo 


que  sç  estacionassem  em  um  pnnto  único  !in>ar;  ló  —  Diumon  ,,  '  i  —  1,0  verbo 
;,  ,r;a,n  ,n,,,,0  mclbor  aos 

de^iníVnm  faí,IilIlr,•',  Kramlemcnte  o  transito  Gxo  latino.  n  ,  e  '"lo1  •  ,l0  —  ,>rú- 

de  automovels  e  oulros  vcbiculos.  nào  sõ  na  «  ,,, 

0  lv  p™blems 

aSS,*rl*J‘riASf'.”o“rt:  ,  °“  W»ío«  .  César 

fed0SJ»0n^..  '  ÜLKiJn?i.r"*  Wlll«ac6  que  ro^  eh?i™,n 


[  ASSKMMLkA  i»2  ;l  L>q 

A  MARTIltAUPYÉ 


MA  LAA/iBERT 

l'rt  CU  n  I.KUTIMAS 
'  odaa  LAMINAS 
as  côres  UIU.K4TE 

RUA  SETE  92 


lníé?S*T  rür,p?r",”e’  c,lncM,niíam  nn  2»«n.c»ro.  Õ.2B;  Ur.  Zcrinl,o.  ú  b,.’/  ,'ru" 
S>tf  r«e  o  fL",ncÍK0>  ‘"tf"'1"  min  pela  rua  ííc  Arnsoii,  a. 42:  .M»rl„  Valverde  ‘  IV 

Sete.  como  fazem  uns  nclualnienle  com  aran-  Tcl,nn!"'-  \.  F.  de  Olivcirn 
de  _rrçJ,,i,.o  para  „  transito  nesta  rua.  c  Z  S.õli;  Malbilde^  de  '  .* 


U8  primeiros  a  chegar  t°^as  M  ‘"-'"«iria*  a  que  m»i,  »c 

De  aecordu  enm  «  „os-o  rrb,  •!„  ™i,„  ?"  ""  m,,,'n  P"U,  iniluldtavelmeate  e- 

jis  pri.nc  ,.„s  soluções  "que”  "os^CííSrtÃ  ónerid^  1*  *!*  íf'  Xlb  ',P'r  rMnr  p" 

buntem  vinham  assina, la,  p„r.  o  l"  d  ^  -  l«nu«  mu  ,|„c  sA  H- 

I  lugar  —  1'Taviu  Nurle.  L  •,  »!  ,?,  8  a  .mn,,|e'W  Demanj .  Importada  r 

««-.zerinw  mV  oíhí:  *»»« 


Gly 


Sete.  como  fa/em  uns'  nc.iatmra.u 
lo  prejui/o  para  o  Iransllo  nesta  ma.  e  ,im 
pelo  Inrjjo  cio  nosnrio  ou  run  Luiz  de  fn. 
irmps.  . 

J  de.Ppnucno  perciir- 

dp.í;prrP.  Praia  Formosa,  etc. 


■j  uRrada  vé*l!  O  "méíé'' eco^míeo*  n,« ™  hnrcM  °u ^'nzc'  péíi 

í?~“  *  “s.'sa-  *ôi°-  s,:«,k  f* 

■ - ■ - 1  .-!'  ,nhl  Ml*.  sr-  rcdaclor,  mais  rsta  sugge*- 

AIUI  |  ^  rte  "m  ronstanle  leitor  e  oxalá  que  possa 

■VI  ISAS  rnmZ"n’,  ‘,CSpfr,"r  "  ""mçSo  dr„  poderes 

-  E  -  ta,dePTrohlemanar"  *  ,0”'í'',r'  d",e  impor. 

i  UEG  A  CSl  ,Scm.  niais-  l,crn,ll("  subscrcver-me,  com 

W  ^  O  «-kyndo  apreço  e  consideração,  sen  criar h 

- DA -  amigo  o  "li ligado — VlrgiHo  M.  de  Ulivelrn  " 


ri?  Tnttâ . .  "  ."Ur  »á»  niãls 

I  íé  é  "  f,u  •’a»  ,M’"'  "  «■*»'•’  vo.nl, Inações  e 

flui;:  faí!:Íc-  *#fi 

Co, ilo  «r  a  dw  r*iráah«rr'’  "•e,,,n"1'.  »"*<■ 


.  e  "esse  rnein  farto  que 

S  .  MAÍfTWA^Ínv:  . . . 

Ja  cria  consagraria  cnnin  a  melhor  n„  mer. 


praça  Quinze.’  pela  !{■  Dernardo*  Olivcirn,  fi.aj; 
e  serviriam  todo  0.27;  A.  HosJ  ilc  Fari 


A.  Onriv»  de 


camisas 


•V"  «[>*•  0.2, ;  A.  Ilosí  de  Farias  Vo  ire  B  IV  a  ro"MSW'l«  como  a  melhor  n„  ,„er. 

fFTAlLlAlftSMloInl.-lcl 

^1.  ÍZI  Kê  P  a"  n,nl*  vnlrnra  em  ra»„:  prcs0  ficará  imln 


Sl^tr1-  r««M"  neta  inneslrn _ ~  "  Tel.  X.  24.9 
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SSSSS  !  Bôas  Meias  ! 


u.  M.  R. 


,u.'-’n  Menufreier,  f!ç  Rn;„,nsj 

AS  lo  O  MIL  Camizas 

RUA  SETE-  a©  -Pio 

DR.  ALVÍm"hQRCÀDÊS' 

no.»  ' 

AuMiida  Rio  Branco,  133 


*  ■  ZMs»!  -  };rnnche°  b«*  § 

«a.  irlcro.  ^o|n  de  vi.dnnecllo  com  arou,  P 

panhamcnlo  de  cordas.  Prof  X  lvir|»'i  1  8 

vbfliôe"  Par'r:  Concerto  1 

sioUnos,  com  .ieoui|ianhamciit„  ,ié  cordas  s 
Solistas  tvrof,  Alfredo  Codevilla  é  Sdõ  i 

Wàcnc;-  r,,dClÍ:  0mbr*  «'Tf» 

Magncr.  Rí  ve.  l-r, incise»  llragn:  Vi*|r  - 
A.anto.  proEcs.  Ilclolsa  lllnein  Maslisuigiallí 
L  n»'SCni  '"‘crluaio  do  *'Cm“ 

dor  de  D  umnntes  .  Onpl.i  qu.irtctto  dc  cor- 
ons.  —  ||.vmiio  Nacional. 

folhetim  d~ "X ~N oIte >7~ (T3T7 

LUC.  CUARDALL 


R.  Chile  25 

§  DEPOSITO  DA  FABRICA 

|  Treço»  execprlonaes  durante  o  mez  I 
de  maio.  9 

. . . . . 

Roírsserie  Progresso 

TIIEÇOS  HAZOAVEIS 
O  —  LA  RUO  S.  FRANCISCO  —  44 


sa  hora  tomemos  uma  resolução  qualquer.  ,  ,  .  - 

—  1  ma  resolução?  q  ■  (invonlrcl  0  leniu,  l,uio  prenarad» 

-  Certnmcntc  !  O  Scnas.c  a  s„a  gente  a-  c-reénrn  M"'d?,ni;"tc  «alagn.  U&,H  , 

dem' t eí *«i? um 'm^Bmefií n 'l0  Sa''°,u‘  • 


CAMISAS 

NAO  compre  CARO  !.„ 

is  loo  mil  Camizas... 

_ Rua  Sete  29 

CENTRO  DOS  CHRONISTAS 
CARNAVALESCOS 

A  REUNIÃO  DE  AMANHA 

MOMÍM  oue  surgem  de  Iodas  as  ca. 

,b,M,üí«ô0S flCS  °  "  /r*."de  Interesse  que  vem 
espertando  os  fcstivaes,  organisados  pnr 

-hl.  -?  pf,ln,  0,,,lins  R  c  fi  dc  maio  prn- 
?Ír&«  'ZuírZ'  íefdc  ia-  "«"Suror  que  elles 
«ra 1?'  1  ±°  ü  ?,■  Nn  ™.  «randlgM,  pro. 


B£  a  p^d  p|R  £  5B 

AR|E^  AlRlRr  A.  tíÍFl 

EiaõrTggaAi] 

A  OMp  ÊÍaJd  AMgrH 

3BclolM||gAb|AB|õj 

A  i-0,"V'»u  riu  IV  Problema 


«.  prcso  ,u‘ará  ,,eia 
e  n»"éê,éb."rc"  P  e"  '•'"Idrarln  pnr  a  ,,  vareio 

RIA  TTPv""  r,m  1,1  ,uviínr’  —  LHTiS- 


I Bawa» 

LOTERIA  DE  MINASl 

18  MIL  BILHETES  | 

SO  Vo  em  PREMI03  I 

Amanhã  ! 


v renhira  precios».  que’  VlVv"  rr  .i^iVr  '"'l'1  2"  l"n,J,n  |,i,rlc  08  "fDsIns  d"  Trianon! 

sSâ^.*St»f%J»s 


*,;n.  /.Hõ. 

Soluções  erradas.  J> 


nn  no  seu  rasto,  c  querem  niln.Mm  .  ‘•‘■•■««lua  cm  IMrls,  que  só  teve  1,1.  . "  "PliuiuoiiKi  cam|>eSo  dc 

‘lu.  fazer  dciuppnrccer,  de  qualquer  modo*  fim  7  n_h,n"1'lí,non.  "m«  cara  de  iionec»  cm-  sá  hrnslléiém  *í.aPn^ iuuHhii o  campeão  dc  dan- 
as  provas  que  os  podem  eumprómctícr  islo  2?*r lep,lB(  c[,ro  «h«lo  para  ,,  ,  ,  é  cu’qué-  U  in  n  nné  '  .Jl  13l.lc"0r,Maeh»do:  o  fes- 
v.  Iicrnnrd  c  n  nldono.  Sobre  este  nomò  nnn  f  ,zcr  de,lu-  Tlnbn  já  decidido  Oriálin  1  sertanejo  Calullo  da  Paixão 

ha  que  discutir.  Conheço  o  Seiia»  í  teimoso  31'!  c  ,c-t'ful  ."ic,|i>"  n  provenir  „  general  e  !Í,slnierfio°S  .cor|?os  «cnicos  do  Club  Arle  e 
eonio  um  hmiMiin  .  ..  i  v,ieim030  por  conseguinte  eslm-,.  _ ?  .  .1  v  Inslnieçno  e  dn  Orem, o  Joãn  .. 


Por  debaixo  da  porta 

^’LC^"^d“5J^  »"f  'lrl.ni.su  da 


h«  ane  ilisciitlr.ConhêçonSenas,  ã  lebnoso  Tr  ‘ 

lOIllO  II Ml  jlllllCDtO,  C  llfogirein  O  f  ii»u  inn#l-»r  ^  ^  ( 

Sn/TTI10*  -VCm  rt,5S0*  serl"  an  iseádo  pa'rn 

!,!,!■ -1  urgocios  com  n  policia.  Kxilc  pois  - 

.2?  5?  não  passe  n  noite  sen)  qne  sc  ve|n  II-  f„  j, 
iVf  ,0,,,flols  bomens.  mesmo  quitndo  veia  n-  "  C  1 
br.mlo-l)K.s  a  poria  da  gaiola"*  deixando-ôs  q, 


cnZ n)  '!?  Scü  '"R"'  Irrin  n  mesmo  rcp!.-  oben"^'!!0  ''en'lu  a  ‘"nuirtação  da  j 
n?.3,lá  n-  ,-on5e'  vnndo-05  0m  seu  poder  ?rlnr',l«  *  n"i:  C5Sn  •'«liilelaçno  , 
«Â*  *?.’]'  Prose  ilo  nem  para  elle  iiem  !!,r°  coni  °s  r,rus  desígnios  pari 

ncRo^’se  «Pnoi  ^  Vír  H,'ra  Sfc  «  e  C  CSpCraVn  a  I*  -  a 

nifioi ,n.  he  n  policia  se  molle  nelle.  o .  '  -- 


„(Extraortíinar:as  aventuras  do  um  voar.1"’11’**  *  porla  J*  Sainla  c  de*xandô-á's  0  harlo/a 
gaiato  de  onze  annos)  exclamou  MÍK£,?*lvaf‘reVeri"  °  Un,° !  ”üü 

0  CAMABÒTE  da  opera  coo  Aaafca*- rc7'- 

VeVéeHo.  “  »»  -r  .a- 

..SMürir"1"  **-  -  sss-és uste a- 3v 4’ "«». « 

<&S82£séi  -  . . «—  -  -  jàrsáE?* 

'^grasxua:  ar  SLírtads  &xs£Srffj  - 

i  rua  de  l.harelon.  ,„.-,s  quando  d.cgaráin  ,n,.'',i""".los.  sejam  filados  c  »o"| oíSriáll^  sairn,0i  «le»la 
■li.  tiveram  dc  parar.  K  "‘"  "eirós.  ,\»n  serão  então  elles  *mé  ,  *ol,í  n!?*  t,e  um  curto  s 

t  que  fizeram  depois',’  perguntou  Mala-  "ÔJTL  0  °  ,;lhregn.  será  um  conimlssnrlo  tlê  lerr,vc*’  c 
í»  com  uma  inquietação  q„e  não  procurava  í  cl“  luaíquer.  e  paro  oús  o  reouflado  i  n-ccl  c  /f.ifitc 
dissimular.  v  o  mesmo.  Não  escapámos  do  susto,  0  n!'n  P0,!e">us 

Mu,Sr2õf  JL*32l.í“.  JÜ5L*.  "W.  "  -  ierní  í!í «?.  «»>«».  «'Urrada.  d0“Pní"d“-.I! 


INTEIRO  35S000 

VIGÉSIMO  1  $800 

A  VENDA  EM  TODA  A  PAR^E 

A  vo?5a  sos'te  esfá  no 
CAfVr^EÂO  DE  MUNIAS 
Rva  RodFigo  Süva,  9 


os  ÍT,  -  fa,cr'  murmurou  .Mnlagi.  |jue  como  tem  sido  noticiado,  realisar-sc-ão]  íõ 

eslavém  'l!10  ?5  "'os  interesses  ZjjZZ.F f  d.1  “e?ep«“1«  em  ,„s 


nnezar  dc  qiic  ns  seus  interesses  .  uncrSl,rj  "o  Mcycr 

eslavui"  estreiiamontc  ligados  nos  da  d  uísa-  c'!!)C  C  0  ''f3  rl,frCi  sociacs  do 
linn  cm  lodo  esle  negocio,  pareci»  crizir-  cc  ^us  promotores  reeclicm  dc  nmmi 
nb  e"nnic,C  VCm,ü  "  ‘"quic^ão  ,i»  Zn  VZ  adhcsõcs.  sendo  necessário 

™io  ^,aJ''le5Sn.  inp,,1,claVÜo  eslava  de  EÍ,  ,? ^,íapiLvl®ütes  .,l0?  Srs- 


I  ...  "  I,c 

mies.  S  íi.j  Pimpão,  cm  , 


•  *>Mii.T4ji-ac*fiu  I  ii  míniiNtc.  . . «  i  niiiMO,  C!li 

Mcycr,  serfio  cm  tos;  •  \utoiiin  I^iw  'cr,'c  cm  15  miímií* 
'CS  do  C.  C.  C,  mhuos.  I»’,  nir"  (l-  em  2H 

8  momento  a  mo-  7.4.i;  liláck 'sa^d' s  b^'!  ,,fl’ri‘r"l  Vl|l»'u. 
essario  sallenlar  resma,  mn  1  *m.  íi_'  '  *  beruuiules  Qu»- 


>rihnS?'„C?,m  as  ÍT"’'  encruzadas  so 

uao  passarão  dois  dia*  sem  lesiánllu,  ",Mcl"“-‘lll'v»lc,  sem  lembrar.  7"'"j,por«cs:  Azurt-m  Furtado,  folhagens  c  lííies”il'  “í1""!1"  ‘ie  Maga- 

Po  aco.  embaraçados  com  a  2! T i  '!a  fesença  do  bário.  ff.s,n1“!  «ccograplio  Alclno  |f«i«.  cartum*  rlnho  7'nq!  n!  L"c.v  Ma- 

C  lhos  Inrnn  Impossível  a  —  SAC«iuCr<  flUü  /flW?  illustrailns;  ifnj»  Gompanhias  H  rali  mu  e  \n-  lo  rlo*  rnrnií.  Arnujoi  Albcr- 

»  ter  co  ui  pio  tn  liberdade  dc  cnir,,.;  i  "J"  U1C,°  ^  «  emprcisnr  paro  tai!c,,cn  Sulista*  seus  conhecidos  nrâdud-lm  nuí  liii  Hcal.  iJuclli:  (..irvnlho  (In  an- 
“  ”'■«*»•  «  Mito.  o*  prUió»  Íriedr?'".rí“"1^'á'  ",5S<:  0  barS»  rleppl*  .  AmujM.  is  8  l|2  hon,  *  m.  m  6m  "u]i  ■  í±n^5Vcdá‘  c‘“  ■» 

ootno  elles  quem  solte  Der-  c,ri«l  .  »i.n.  »  cf--:i5c  ,,leio  6  0  estremo,  H"  Desistência,  á  ,u«  Ca.nerloo  n  V  reali  los  f  onrahe^  lu?i  A‘  •Nc|-.v'  cm  -n  miim- 
sera  l.m  conimlssarlo  de  S  0  í”in,is  ",0  l»ro|»oi  eslrc-  sar-5'-4J  "'"is  um,,  reunião  dc  dlrwtorta  c  wno.  T  \?,BiThS!  P|yffre»ns:>S  fiz»  Ser- 

e  para  nús  o  resultado  c  rejeite  l-o  com  horror!  A  .-ura  „nr„„,  associados  para  tratar  da  ,..,L  r  .  e  i'"  í'*  «'«Italbae*  llibeiro.  2ò  minotos- 

'ipimos  do  ,2s.o  .  d°  1  escolher,  f  práci^  oá 'aí  '  eoncernente’*  á  fésT»  '"ri°S  "“""Ptos  ^'"^.Pfnlu.HIbeiro;  Dr.  cSirtS  ffi 

Je!  disse  Mal.«n  «on,«rJudo.  nu  segu  r  avnninl  - —  _ _  ,a,a"  í°s<!  V.  Fernandes,  llirm.» 


,  ^  fKiMFicre 


-i  . . -  ^  11 « £cjii c  n  razer.  I.uac  ,uni 

Mi  daram  dc  poiso  levando  os  dois  prisio-  ,,„  na  <l  '"Dara  immedint 

CIPOS.  O  fliflrnii  ti  ai  i.Fil/1  <*.!<-.  ..  . .  <  IJICIO  do  líenLM-nl  ipniM/lA  n„i.. 


seguir  avnntc I 


ueiros.  o  aldeão  e  «  síidado.  7  émqiiéádoo  IZJlZ  «W1"  ««««•iSo  VSM0  ííá 
henas  vinha  proeurur-iite,  o  Pnlnrn  conduziu  rf». *,  «eerd  ljRa  iuc  a  siii, posta  f||hn 

S”í;',,nr",:!:”ffi íü»<mís:  =  I 

nha  qne  velo  buscar.  Devo  ler  unia  enlrcvis-  !r„oics  avn  demo!ltla  Prl"  base.  IJizc, 

*,*C°.tn  f,,(!  "S,!1  boroí,  na  esquina  da  rua  '  .,:fr’S,!"l’P'mi!  »  crc.'lt"ra  que  quere 
do*  Martyrcs.  L  unis  . .  .12  ..  Passar  pela  filha  dn  geneml? 


amcnle  ao  pn-  na.  UU  0  CSse-  Pcr8unlou  a  dansari- 

!a"nfUbá'lí'„má’  ou7  lmríTscClthcsVm  c"?PreS*1-'’.  conlinn- 
r  vergonhosa-  «„r  mni,  -,„rdc  novo! 

iu  Malaga.  que  não  iio»#alh.!v"l^vSC^Urt>'  1,el,"  S0KUi'o  de 
5  a. nossa  cm-  ,  ,,al  vneé  r«J!..  ‘’5Í3  lnl  P«loena  da 


',La-  í?si.  V  Fernandes,  Marqow  de'  Dn- 
I  Cãue,  Frederico  e  Cnrlnt*  i  \  v«ir% 

—  ^0  O*  A»»or  ="1  1  mlnulos.  Cnr'0!‘  A  r  JL1UU  U  lUiMINII 

Sonçoes  erradas:  200.  .  V  *  w  1  1UUU 

Of  Cff  MHÈ  é&m  M  SoIuçoes  sem  nome:  17  *,*.'  i  '  í  0  ?cr  dwrètoilo,  une  n  d;>,  *i  u 

N  ,  «  lOHlt  *  Outros  decifradorea  2 *  Jí!!Sra2«? a ‘|jar 

- — _ — ' '"'\'°~e*e*re  cch7s" vmm  .'iíhfe  “ |«|W|n,M  soluções  elirtln» "e^r^nLsübná  ',U  ^  <lc  c™ 

— te.w,  SMtfa 


fogo,  eu  bem  te  dizia  que  a  nossa  óm  ,|lle1n'■u,  "o*  altraiçoarn  ess 
eslava  demolida  pela  base.  Dize.  eneon".  2SÍÍ  r»*«»,..duraiMc  nl 


T  f,,e  As,.!‘  '«or,».  n.' 'esqulnn" 'dVrua  j  í,~**nr*«,í,P  «,£  H?  frcat',ra  1««  iuí«  fí«,'r' I  ^  “oT 

•lartyres.  L  pois  necessário  que  até  «a- 1 *tadirf™ÍL*enen,,?  .1- 1  eertn^r ^"â  íltlma^^^e^nSo^deLrà  ^ í|! 


o  v°*  *>0H*E 

s  ‘oncRCf,  rs 

~RAI0S  X  E  ULTRA- VIOLETA 

... ™Ll!.B.eJ!  °r"!^n!?  c  Indolor  do,  ec; 


Míin  senj  fcrhuíi»  iiivir..; ”C .  0  4  ,u  •  ci® 

“A  X„|,re/.»‘'!  i  ‘r  .7.  a""'”lc  "  dal*  que 

loirlnr  »  grande  vend,  dé' 2li  í"p'  ni  f'  V,e 
dicümi  c  dc  ,evnN  *,c  crM* 

Vfllor  dc  hVflUXi  iior  l/Tru  *>ttru  du 

mimosos  padrões  dc  7™ "K'J pu!  I,."<1°3  « 


disliuctos  Ircguezcs.  "6a 
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1 


